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ACTOS DO PUBER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.642—DE 14 DE AGOSTO DE 1901

Crea uma brigada de artilharia de guardas
nacionaes na comarca do Rio S. Francisco,
no Estado da Bahia
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca do Rio S. Francisco, no
Estado da Bahia, uma brigada de artilharia,
com a designação de 18a, a qual se consti-
tuirá, de um batalhão do artilharia de po-
,sição o um regimento de artilharia de
campanha, ambos sob n. 18, que se orga-
nizarão com os guardas qualificados nos
idistrictos da referida comarca; revogadas
as disposiçõet em contrario.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1905, 170
da Republica.

gítaNCJSCO DE PAULA RODRIGUES ALVIV.
J. &abra.

DECRETO N.5,642 A—DE 14 DE AGOSTO DE 1905

Crea mais uma 'brigada de infantaria de
guardas nacionaes na comarca de Gere-
moabo, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, do 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Geremoabo, no Estado
da Bahia, mais uma _brigada de infantaria,
com a designação de 913, a qual se 'consti-
tuirá, de tres batalhões do serviço activo,
ns. 280, 281 e 282, e um do da reserva,
sob». 94, que se organizarão 'com os guar-
das qualificados nos districtos da referida
comarca ; revogadas as .disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1905,
17° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

, J.	 &abra.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 14 do corrente:
Foram nomeados para a guarda na-

ESTADO DA DARIA

Comarca de Geremoabo

94a brigada de infantaria
Coronel commandante, José Estavas de

Abreu.
Estado-maior—Capitães-assistentes, Fran-

cisco da Silva Dantas e Candido Moreira de
Freitas;

Capitães-ajudantes de ordens, Vicente
Ferreira de Abreu e Manoel Ferreira de
Oliveira.;

Major-cirurgião, Aureliano Moreira de
Freitas.

280° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Ernesto Francisco da- Silva Reis;
Major-fiscal, José Antonio de Abreu;
Capitão-ajudante, Thomazda Vila-Nova

Reis;	 -
Tenente-secretario, Joaquim Ernesto da

Silva Reis;
Tenente-quartel-mestre, Pedro Antonio de

Abreu;
Capitão-cirurgião, Constantino Martins de

Oliveira.
l a companhia—Capitão, Raymundo José

do Conselho;
Tenente, Luci° Antonio Cardoso;
Alferes

'
 Antonio Ferreira Primo e José

Joaquim Cardoso.
2a companhia — Capitão,. João Mareio-

nulo de Oliveira Filho;
Tenente, José Paulo da Rocha;
Alferes, Malachias Alvos de Souza e Raul

Pereira de Souza. - 	 •

SABBADO 26 DE AGOSTO DE 1905

33 companhia — Capitão, Francisco Boa-
ventura do Abreu;

Tenente, José Raymundo Soares;
Alferes, Marcionillo Tolentino Alvares

José Crescencio de Souza.
4a companhia—Capitão, Emygdio Cardoso

Cestir;
Tenente, Manoel Ferreira Ramos.

'Alferes, Elpidio Alves dos Reis e João Pa-
ranhos de Abreu.

281 c, batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commart-

mandante„Tonnim de Carvalho Lima
Major-fiscal, José Joaquim de Sant'Anna, ;
Capitão-ajudante, Francisco de Carvalho

Lima ;
Tenente-secretario, Galdino Alves do

Souza ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Rodri-

gues Cachoeira ;
Capitão-cirurgião, João Elpidio- da Silva.-
l a companhia — Capitão, Leolino Manoel

dos Santos
Tenente, João Corrêa da Franca Filho
Alferes, Luiz da Franca Barbosa e Manoel

Lopes Guimar'ães.
23 companhia — Capitão, João Rodrigues

de Sant'Anna ;
Tenente, Joaquim Antonio do Abreu ;
Alferes, José Lino do Almeida e João Livío

de Carvalho Abreu.
33 companhia -- Capitão, Francisco Mar-

tins de Almeida
Tenente, Francisco nasparino de França ;
Alferes, João Francis° das Chagas o An-

dré de Oliveira Novas Reis.
4° companhia — Capitão, João André de

Souza
Tenente, Valerio José de Almeida
Alferes, João Victor da Paz e Faustino de

Oliveira Novas Reis.

282° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel commana

da,nte, José Maria de Freitas :
Major-fiscal, Aristidea Cedraz do Oliveira ;
Capitão-ajudante, Galdino Soares da Fon-

seca;	 •
Tenente-secretario, João Galdino de Cai'-

valho;
Tenente-quartel-mestre, João Elpidio da

Silva Filho ;
Capitão-cirurgião ). Henrique Theophilo

Garcia.
1 , companhia — Capitão, Octaviano VI-

valdo de Mello ;
Tenente, Manoel Lydie de Mello
Alferes, Francisco Marteirano da Gama e

Bemvindo Ferreira de Mello.
23 companhia—Capitão, Cornelio Pinheir0

dos Reis ;
Tenente, Americo Simões da Franca ;
Alferes, José Lopes Guimarães e Elia$

Corrêa da Franca.
39. companhia — Capitão, Felisberto José

Soares ;
Tenente, Tertuliano Lino da Costa ;
Alferes, Solidonio Rodrigues das Chagas 0

Angelo Anastacio de Macedo.
4a companhia—Capitão, Manoel Rebelo de

Alca,ntara;
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• Tenente, Bernardo Lin° da Costa ;
Alferes, Philadelpho Candido da Silva e

• Manoel Berthold° da Silva. =
-	 94° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, João Antonio de Abreu ;
Major-fiscal, João Marcionilio de Oliveira ;
Capitão, ajudante,AmancioFerreiraPrimo;
Tenente-secretario, João Martins de Sá,
Tenente quartel-mestre, José Irenio da

Costa ;
Capitão-cirurgião, Joaquim Dantas de

Araujo.
la companhia— Capitão, Alfredo Dias Fer-

reira ;
Tenente, Raymundo Lopes Guimarães •

' Alferes, Fortunato Varjão o Hilario Car-

doso Varjão •
2°. companhia — Capitão, Arsenio Antonio

de Abreu
Tenente, José do Conselho Silva
Alferes, José de Abreu e Luiz Gonzaga dos

Santos.
3' companhia—Capitão, Sizinio Trigueiro

Borges
Tenente, Berilho Garcia de Araujo ;

. Alferes, José Ferreira de Almeida e Fran-
cisco Valentim da Costa.

4° companhia Capitão, Leovigildo Fer-
reira de Oliveira ;

Tenente, Antonio Rebel/o de Alcantara ;
, Alferes, Marinho Soares dos Santos e Pe-
dro José Severo.
'	 'Comarca do Rio de 8. Francisco

18° brigada de infantaria
Coronel-commandante, Francisco Angelo

de Souza.
Estado-maior — Capitão-assis ente, João

Avelino da Costa;
Capitão ajudante de ordens, Raphael Gar-

caz e Silva;
Major-cirurgião, Leopoldo da Rocha e

Souza.
18° batalhão de artilharia de posição

Ertade-maior —Tenente-coronel •c,omman-
dante. Gustavo Alves de Souza;

Major-fiseal—Isaias Babai° de Souza;
Capitão-ajudante, José Honorio Leão da

Rocha ;
Primeiro-tenente-secretario, Candido Leo-

poldino da Rocha;
• Primeiro-ten3nte quartel-mestre, Antonio

da Cunha Brito;
Capitão-cirurgião, Felippe Nery Teixeira.
l e bateria—Capitão, Joaquim Pinto de AI-

' meida;
Primeiro-tenente, Miguel Arehanjo Leão

da Rocha •
- Segundiaaaenentes, Vespasiano Vieira Ra-
mos e .Acurcio José da Silva.

2° bateria—Capitão, Ezequiel Moreira da

• Cunha e Souza;
Primeiro-tenente, Agenor Modesto Poly-

cloro;
Segundos-tenentes, Antonio José Dias

Zanoel José da Rocha.
bateria— Capitão, Francisco do Assis

Teixeirense;
• Primeiro-tenente, Plinio Pinto de Al-

meida;
Segundos-tenentes, Clodoaldo da Silva Bra-

ga e José Gregorio do Nascimento
4° bateria—Capitão, João Chrysostomo de

Oliveira ;
, Primeiro-tenente, Getulio Carvalho da

Cunha;
Segundos-tenentes, Jayme Nery Teixeira 'e

•Victor Baptista de Lenis.
18° ragimento de artilharia de campanha

•• Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Herminio Correia da Silva;

Major-fiscal, José Pinto de Almeida;

OFFICIAL

,	 -
Capitão-ai udante,Vicente Mendes daCosta;
Tenente-secretario, Antonio Mendes da

Costa ;
Tenente-quartel-mestre, Elmano Olympio

Souza;	 - • ao:-Capiaão-cirurgia,o ' Gustavo Francisco Ra-,mos ;	 •
Segundo-tenente veterinario, José Bruno

Teixeirense.
1° bateria—Capitão, Elpidio Caseiniro Fer-

reira de Sant'Anna -
Primeiros-tenentes, João Baptista Paes

Landim e José Rolxigues Guimarães;
Segundos-tenentes, •Possidonio José Dia-

mantino e Theophilo Coriolano de Barros.
26 bateria—Capitão, Francisco Sidney da

Costa ;
Primeiros-tenentes, Decaindo Antunes de

Barros e Silverio Teixeira Leão;
Segundos-tenentes, Eduardo Ayres Pereira

e João da Silva Mondes.•
3 bateria—Capitão, Angelo Paes Landim;
Primeiros-tenentes, Manoel Urcino de

Sant'Anna e Tertulia.no Baptista Leitão;
Segundos-tenentes João Chrysostomo Po-

lydoro e Anacleto José Corrêa..
4° bateria—Capitão, Elyzeu Carvalho da

Cunha;
Primeiros-tenentes Francisco Procopio da

Cunha e Serafim Badista Leitão;	 •
Segundos-tenentes. Thornaz Dias dos San-

tos e Claro Pereira Serpa. .
--

nECTIFICAÇUS

O cidadão nomeado por decreto de 31 de
julho do corrente armo para o pasto de te-
nente do 2' esquadrão do 2° regimento de
°avaliaria da guarda nacional da comarca
da capital do Estado da Sabia, chama-se
Raymundo Casar Coelho e não 13raulio Fran-
cisco Coalho, como foi publicado no Mario
Ogiciat de 5 do corrente mez.

Chama-se Manoel Theotimio de Almeida e
não Manoel Theotonio de Almeida, como foi
publicado no Mario Official de 5 do corrente
mez, o cidadão nomeado por decreto de 31
de julho do anuo corrente para o posto do
capitão commandante do 2° esquadrão do
20 regimento de cavallaria da guarda na-
cional da comarca da capital do Estado da
Bahia.

O cidadão nomeado por decreto de 34 de
julho do côrrente anuo para o posto de ca-
pitão conamandante -da 3 6 bateria do 1° re-
gimento de artilharia de campanha da,
guarda nacional da -comarca da capital do
Estado da Bahia, chama-se "Imparia Costa e
não Luperio Certa, como foi publicado no
Fiaria Officio./ de 30 do mesmo mez e anuo.

Ministerio da Guerra

Por decreto -de 23 do corrente, concede-
ram-se aos officiaes abaixo ;mencionados as
seguintes medalhas:

De ,ouro, aoor contar mais de C) annos de
bons serviços—major Antonio de -Medeiros
'Germano;	 •

De prata, por contarem mais de 20 ánnos
bons-serviços—capitães Luiz dos Reis Cabral
ale Taloa, Jorge Cavalcante de Albuquerque,
"Francisco Alvaro de 'Souza, Innocencio Vai-
doso Pederneiras e Joaquim Thamaa dos
Santos e Silva Filho;

De bronze, por contarem mais de 10 annos
de bons serviços-1°s tenentes Chia-santho
Leite do Miranda Sá JUni0T, José Victoriano
Aranha da Silva e Antonio de Arb, Leão,
2°° tenentes Francisco Eseobar de Araujo,
Oscar Saturnino de Paiva, Manoel Pedro de
Alca,ntara e José Armando 'Ribeiro de Paula
e alferes Juventino Foraandea da Fonseca.

Oaaesto"---. 190 5\

..

Ministerio da Industria, Viação ct
ObrasPublicas

. Pot- decreto de .7 de junho do vorrentea
anno, foi concedido	 a de invenção
por 15 anuas, resalvando oGoverno os
reitos de terceiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade da invençãool
pela carta-patente n, 4:330, a José Maria de!'
Assis, brazileiro, guarda-livros, re,sidentei
nesta Capital, para fx recipientes sanitariosa
de exgottos para aldeias e cidades que não
tenham exgottos

—Por outro de 16 do mez correme, foi
concedido privilegio de invenção por 15
annos, rasalv ando o Governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto '
novidade e utilidade da invenção, pela carta-
patente n. 4.386, a Gaspar Novaes de Castro,
portuguez, proprietario, domiciliado no la-
gar do Cabeceiros, districlo de Braga (Por-
tugal), por seus procuradores Jules Géraud,
Leder° & Comp., brazileiros, agentes de
privilegias nesta Capital, para«escarpins
aperfeiçoados em tecidos do lona e tapetes ».

SECRETARIAS DE ESTADO
-

Nlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Ministerio da Justiça e Ne,goolos Inte-
riores —Directoria do Interior— 1 a secção—
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1905.
- Declaro-vos, para os fins convenientes, quer
no concurso ao provimento do logar de
assistente da secção de anthropologia, etlano-
graphiae archeologia desse museu, devena
ser observadas as. instrucoiles que acom-
panharam vosso officio, sob o n. 70, de I. do
corrente mez..	 .

Outrosim, declara-vos que, na conformi-
dade do art. 144 do respectivo regula meato,
se deverá proceder á segunda votação afina
de tclassificar os candidatos por ordem de
merecimento.

Sande e fraternidade.— Dr. a",. a. ,SeaT3ra,
— Sr. director do Museu Nacional.

Instruce5es, a que se refere o aviso supra, para
o provimento do logar de assistente da secreto
de anthropologia, ethnographia e areheoloyia
do Museu Nacionat
Art. 1.° O concurso constará de ires pro-

vas: escripta, oral e pratica, que serão
exhibidas pelos candidatos na -ordem enrque
se acham indicadas neste artigo. •

" 1.0 Os pontos para as provas eseripta e
oral serão organizados pelos membros da
commissão examinadora, na occasião ena
que se tiver de realizar cada uma dellas.em
presença da congregação e por esta appro-
vades .

2.° Confeccionados os pontos para as
provas, quer escripta„ quer oral, ler-se-
Ia a lista respectiva, em presença dos can-
didatos e da congregação, eollocandoeso, enz
seguida, na urna, os numeras que a eitos
correspondem.

5 2.. Os pontos alludidos serão tirados
sorte pelo primeiro candidato na ordein da.
inscripção, em presença da congregação.

Art. 2.° A prova escripta consistirá eu/
dissertação sobre um ponto tirado 5, sorte,
na occasião, e realizada no prazo .maximo
de tres horas, improrogavels, em sala a
portas fechadas, sem o auxilio de livros,
notas ou quaesquor apontamentos, e fiscali-
zada pelos membros da commissão exami-
nadora, que" rubricarão, pravianiente, cada
uma das folhas de papel dadas aos candi-
datos.

I I" ,	 .1“,	 I
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§ 1. 0 : Os pontos sobre que deverá versar
esta prova serão em numero de dez o se de-
verão referir , a assumptos geraes e funda-,.
rnentaes das materias em concurso.
• § 2. 0 Terminada a prova escripta, datada

•te • assignada pelo candida,to, serão todas as
Tolhas da prova de cada um rubricadas pela
commissão examinadora e pelos outros can-
didatos. Depois de enceretda em um 'ouve-

' loppe lacrado e assignado pelo autor, será
guardada e encerrada em urna urna de tres
chaves, ficando cada membro da commissão
examinadora com uma, das . chaves. -

§ 3.° Os membros da commissão exami-
nadora, assignarão os seus nom ?.s em folha
de papel, pregada a -lacre sobre o tampo e

	

'fechos da urna. 	 • • - • • • •
Art. 3.° A prova oral será, publica e feita

perante a congregação, durará uma hora,
SA pena de exclusão, e constará de um . as-
sumpto hnporrante sobro as matarias em
concurso, tirado á sorte pelo primeiro candi-
dato na ordem da inscripção, comduas horas
de antecedencia, em presença da congre-
gação.

§ 1. 0 Os pontos' para esta prova serão em
numero de dez."

§ 2.° Durante' as duas horas acima refe-
ridas os candidatos poderão consultar qua,es-
quer livros ou notas, onde lhes c mvier.

§ 3.° Etruputnto faltar um candidato, os
que se lho seguirem estarão recolhidos a
uma sala, de onde não possam ouvil-o e onde
estarão incommunicaveis.

Art. 4.° A prova pratica será realizada
perante a commissão examinadora e coas-
tará, do estudo o classificação de especimens
concernentes a cada urna das matarias do

- que so compõe a secção.
§ 1.0 O tempo • desta-prova será marcado

pela commissão -examinadora, tendo em
•vista as condições do.sua exequibilidade • e
pravia,mente annunciado aos candidatos.

§ 2.° Durante o tempo-da prova, poderão
os candidatos consultar os livros que requi-
sitarem, existentes na bibliotheca do Museu,
.ou outros do sua propriedade ou notas, e
servirem-se de quaesquer instrumentos exis-
tentes nos lab watorios do Musea ; não lhes
sendo, enteettnto, peemittido communica,r
com pessoa alguma, nem examinar as col-
lecções do estabelecimento.

§ 3.° Terminado o prazo .da prova pra-
tica, o candidato ,apresenta,rá á commissão
o rela,torio escripto da respectiva prova,
mencionando nelle, exclusivamente, a mar-
cha que seguiu, nesse trabalho, abstraindo

.de qualquer divagação theorica.
§ 4.° A commissão apresentará á con-

grogação, na sessão de j nlgamento, o seu
parecer sobre a prova pratica do cada can-
didato.

Art. 5, 0 Concluida a ultima prova, reis-
ir-se-ha a congregação no primeiro dia

util em sessão publica, e, em sua presença,
abrir-se-ha a urna das provas escriptas, e,
recebendo cada candidato a que lhe per-
tence, a lerá, em voz alta, guardada a or-
dem da inscripção.

Art. 6. 0 O candidato que nesta ordem
se seguir ao que estiver lendo, velará sobre
a fidelidade da leitura, fiscalizando o pri-
meiro inscripto a do ultimo ; si houver um
só candidato, a fiscalização caberá a um dos
membros da congregação que o presidente
designar.	 .

a Art. 7° Finda a leitura daeirdva esript
j	

,
procederá a congregação ao ulgaMento, em

	

•• f GO9S'IO secreta. ,	 .	 • a
• § 1.0 Não poderão tomar parte no julga--

'emento os membros da congregação que te-
. nham faltado a alguma --das • provas oraes

jou não tenham ouvido a leitura das provas
escriptas'e o parecer da commisSãO exami-
padora sobro as provas praticas, 	 ',	 •

Expediente de 22 de agosto de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Seratim Gomes Ferreira, residente
no Estado do Amazonas.

—Declarou-se ao delegodo fiscal do Governo
junto ao Gymnasio d'O Grambary, que este
ministerio resolveu, de accardo com o artigo
382, n. 7, do Codigo de Ensino, seja admit-
tido no dito estabelecimento CJITIO alumno
externo gratuito, havendo vaga, o menor
Felippe Gilberto Cohanier, satisfeita as exia
geleias regulamentares.

— Remetterani-se ao Ministerio da Ma-
rinha :

Em referencia avisos de 27 de sotern-
bro de 1899 e 20 da junho ultimo, afim de que
possam ter o conveniente destino, os decretos
de 17 de julho do corrente armo e as inedalhas
de distincção de I° classe, - que os acompanham
e foram concedidas ao 1° tenente da armada
.Arthur Fernando - Etchebarne e ao cabo da
loa companhia do corpo do marinheiros na-
cionael Francisco Maranguape ;

Em referencia ao aviso de 19 de outubro
de 1898,afim de que possam ter o conveniente
destino, o decreto da 31 do julho ultimo e•a
medalha de distincção de 1° classe, que o
acompanha, e foi concedida ao 2° tenente
machinista naval .Jasa de Jesus Carvalho.

•

Requerimentos despachados

José Ignacio Valença Teixeira, alumno da
Faculdade de Medicina de Porto Alegre, ai-
legando não ter podido prestar exame de
duas matarias do 1 0 anno medico e pedindo
permissão para fazer o exame, não só dessas
matarias, mas tambem das -do 20 anno.—
Indeferido.	 ' •

Jayrne Joaquim do Carvalho, pedindo ser
admittido a exame final -do 00 anno no Lyceu
Salesiano S.Gonçalo,em Cuyala.—Indeferido.

de se so Tibitar ao Congresso Nacional o' crdm
dita extraordinario de 2.600:000$ para á
canstrucção do elificio - destinado á. Biblio.
theca, Nacional.	 • • 	 •

•
Expediente de .24 de agosto de .1905.„

DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 •

Transmittiramse ao presideate do Su4
premo Tribunal Militar, afim do serem 'jul-
gados em superior e ultima instancia, os
processos in ;tatuados contra os soldados da
força policial deste districta Bellarmino
Neves Quintanillia, Manoel Flausino da Silva,
Manoel Nanes dos Santos Sobrinho e Migual,
Lopes Trovão.

— Declarou-se
Ao juiz de direito da Prime'ra Vara eive/

para fazer constara,osaabelliães desta Capita/
que, segundo o disposto no art. 145 da lei
n. 1.209, de 15 de novembro do 1904, os reque-
rimentos e documentos para fins eloitoraes
são isentos de solto e de quaesquer direitos,
sendo gratuito o reconhecimento das firmas;
exceptuadas as certidões de que trata o
art. 29 da citada lei

Ao presidente do Estado de S. Paulo, en1
resposta ao oficio n. 668, de 18 de maio do
corrente atino, que a lei n. 181, do 24 de,
janeiro de 1890,não se oppõe agua os agentes
diplomatico ou consulares da Al/emanha, de
accordo com as leis do seu paiz, celebrem no
Brazil casamentos de seus compatriotas ou
de um allemão com o subdito de outra na-
ção, não podendo, porém, fazei-o quando um
dos contrahentes for brazi/oiro; o que taes
actos só adquirem validade quando aqui re-
gistrados, do mesmo mado por que o são os
casamentos de brazileiros celebrados no es-
trangeiro,

-

Requerimento despachado

.Manoel Pacheco Ferreira. — Não lia qu"
deferir .

Expediente de 24 de agosto de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria desta data foi nomeado Lou-
riva l Milanez Machado para o logar de pilar-
mac.nitico desta directoria geral.

Accusou-se ao director da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil o recebimento do officio
n. 2.193 desta data.

Solicitaram-se providencias
Ao director geral da contabilidade para,

que seja posto na delegacia fiscal do Thesoura
Federal, no Estado do Pará, á disposição do
Dr. Francisco Mariano de Aguiar, director
do 3° districto sanitario maritimo, o credito
de 4:000,a afim de occorrer ao pazamento
aluguel do predio em que funceiona a repar-
tição a seu cargo ;

Ao chefe de policia para que seja removido
para outro local o posto policial estabelecido
a rua do Aqueducto u. 37, ,vi ,to precisar ser
demolido o mesmo predio pelas pessimas
condições de conservação e hy•giene em que
se acha ;

Ao inspector da Alfandega para que tenhami
despacho livre de direitos cinco caixas desti-
nadas a esta directoria geral, vindas de
Hamburgo no paquete allomão Pria Eite4
Friedrich, sob a marca S.P.-e lis. 224-228/229,
e 6070/72 ;	 •
• Ao ' , direcior - da EStrtida de Ferro Centra
do Brázil para que seja enviada à 'esta dire-
ctoria uma caderneta de Passes -'de prinieiraá

-classe, valida entre .as estações Central 'é de
Sapta Cruz, afim' de ser concedida ao . Dr.
Clementino Fraga Junior, inspector sanitaria -
interino, destacado no 1 0 districto sanitario,

§ 2.0, A congregação procederá á vota•çãO,'
por escrutinio secreto, sobre a capacidade
do candidato, não o considerando habilitado
si não obtiver dous terços da votação total.'
(Art. 44 do Regulamento do Museu.)
.. Art. 8.° O . secretario do Museu lavrará,
as • actas de -todo o processo do eoncursoa
calas cópias serãO enviadas ao Governo, na
fórma, do art. 46 do regulamento.
-Art. 9.° Os casos omissos do presente pra-

gramma, serão regidos pelas disposições do
coche° approvado pelo decreto 3.890, de
1 de janeiro de 1901.-

Museu Nacional do Rio de Janeiro, em
1 de agosto de 1905.-0 presidente, Dr. Amaro
Ferreira das Neves Armond.—Domingos Ser-
gio de Carvalho.—Dr. Bourguy de Iendonça.
--Hildebrando -Teixeira Állendes.—Alberto Josj
de Sampaio.—Dr, Oscar Publib de Afeito.—
Eduardo Texxeira de Siqueira.

Expediente :de ,23 de agosto , de '1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos :

De 33:470$538, fornecimentos feitos ao
-corpo de-borebeiroa em julho findo ;	 •

De 1:800$amoveja fornecidos a Faculdade
de Me. dieina :do Rioale Janeiro: 	 .

-Requisitowsp; o - adeantamento • de
4:108$710 ad. agente Interino do- Instituto
.Nacional de.5,Surdos,Mudosa..	 .

— Transmittiu-se ao 1° Secretario aa, Ca-
nil-Irados Deputados a mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, relativa á necessidade



Primeiro districto sanita-
rio—Delegado de sande,
Dr. Luiz Barbosa — La-
g6a, e Gavea:

Dr. Gurgel do Amaral.',.
Dr. Ernesto Cunha 	
Dr. Felippe Meyer 	
Dr. Lameira de Andrade
Dr. João Luiz Vianna 	
Dr. Edmundo de Oliveira.

Total da delegacia 	
Decimo districto sanita--

rio—Delegado de saude,
Dr. Segadas Vi ,,nna —
Campo Grande, Gua-
ratiba, Santa Cruz e
ilhas

Dr. Carlos Villela 	
Dr. J. Penido Burnier 	
Dr. Almeida Gomes- 	

Total da delegacia 	
Terceiro districto sanita-

rio—Delegado de sande,
Dr. Marques Lisboa —
S. José:

Dr. Rezende 	
Dr. Maia 	
Dr. Prado 	
Dr. Quintella
Dr. Romeiro 	 	 ...

Dr. Mattos. 	

Total da delegacia...
Oitavo districto sanita-

rio—Delega do desande,
Dr. Theophilo Torres—
Engenho Velho, Anda-
rahy e Tijuca:

Dr. A. de Souza 	
Dr. J. Meyer 	
Dr. L. de Freitas 	
Dr. Ramalho. 	
Dr. Zamith 	
Dr. L. Sobral 	

Total da delegacia...

Quinto districto sanita-
rio—Delegado de sande,
Dr. Alberto Cun' , a, —
Santa Rita e Gamboa :

Dr. Salema 	
Dr. Roças 	
Dr. Rangel 	
Dr. Vital 	
Dr, Hassselmann, 	
Dr. C. da Paz. 	

Total da delegacia...
Quarto districto sanita-

rio—Delegado de saude,
Dr. Placido Barbosa —
Ca,ndelaria e Sa cr a-
mento :

Dr. E. Montenegro 	
Dr. . Augusto Chagas.. 	
Dr. Paula Mendonça 	
Dr. Gusmão Lobo 	
Dr. Arraiado Lima 	
Dr. Pagla,

Total da delegacia...

23 25
1	 10	 11
4	 2	 6
3	 3
1	 1	 2

	

1	 1

11	 37	 48

18	 10	 28
13	 2	 15

31	 42	 43

— 7 7
1	 5	 6
2	 3	 5

— 4 4
- 3 3

	

2	 2

	

3 24	 27

12	 6	 18
5	 .	 5

1	 2	 3
1	 1	 2

_
14	 14	 28

— 10 10
3	 4	 7

— 1	 1

3	 15	 18

	

VI	 16
— 2 2

- 18	 13

o
E-t

52
3
1	 1
1	 1

7
3
2
2 ' ,
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Communicou-se ao director geral de Obras
• e Viação da Municipalidade que já foi inti-

mado o proprietario do predio da rua dos
Ourives n. 151, para proceder a demolição
completa da parto ainda restante do mesmo
predio.
• Recommendou-se ao delegado de sa,ude do
30 districto sa,nitario que providencie para
que sejam effectuadas rigorosas visitas de
policia e vignancia sanitarias no predio á
rua General Pedra n. 190.

Reruetteram-se :
Ao director da Estrada do Ferro Central do

Brazil, os laudos dos exames de validez de
Arthur de Andrade e Arthur Gomes de
Figueiredo ;

Ao administrador dos Correios, idem de
" Manoel Penha.

Requerimentos despachados

Dia 24 de agosto de 1905

Manoel Gomes da Silva (2° districto).—
Concedo 30 dias.

Manoel lgnacio Coelho (2 0 districto).—
Deferido.

C. Ábranches & Comp. (80 districto).—
Indeferido.

D. Maria Gomes de Oliveira (8° districto).
—Concedo 90 dias.

Manoel Maduro (80 districto).— Indefe-
rido.

Antonio Cardoso do Sá (7° districto).— In-
deferido.

João Paulo da Rocha (70 districto).— De-
ferido.

Germano Martins de Castro (6° districto).
—Deferido.

Braz Lopes Pereira (70 districto).— Defe-
rido nos termos da informação.

Dr. Arth,nr Ferreira de Mello (7 0 districto).
—Dererido de accordo com a informação,

Antonio José Vieira (8° districto).— Defe-
rido.

D.- Maria Guimarães Lopes da Costa (80
districto),—Relevo a multa, concedo 30 dias,

Bernardino Gonçalves de Azevedo (8° dis-
t.d.cto).—Deferido.

D. Cecilia de Moraes M. de Barros (8° dis-
tricto).--- Concedo 30 dias.

Marreca Gonçalves & Comp.— Certifi-
que-se.	 .

Francisco de Paula Sayão de Almeida.-
Certifique-Se.

SERVIÇO DE VA.CCINAÇÃO

Durante o mez de julho ultimo foram ef-
fectuadas pelos inspectores sanitarios desta
directoria geral 103 vaccinacões e 172 revac-

- cinações, total 275, assim discriminadas:
Sexto districto sanitario Delegado de

sa,ude, Dr. Barroso do Amaral—Santo Anto-
nio e Sant'Anna:

ri/

to

co

o
o
co

ctà

}- Dr. Dias de Freitas 	 6 8 117
• Dr. Luna, Freire 	 11 11
Dr. Caetano de Menezes. 3 5 _ 8

„. Dr. Teixeira da-Silva 6 2 8
Dr. Carmo Netto  • 6 2 8

- z,.Dr. Bandeira de Mello 	 4 3 7

Total da delegacia 	 25 31 56

- Agosto-- 19455'---,
.&•7

NO

e.

o
o

Setimo districto sanita-
rio—Delegado desande,
Dr. Henrique Autran
—Espirito Santo e S.
Christovão

Dr. T. Alves 	
De. Bulcão 	
Dr. B. Nunes 	
Dr ..A. Pedro. 	
Dr. A. Imbassahy 	
Dr. S. Barroso 	

Total da delegacia... 	 10	 14
Segundo districto sanita-

rio—Delegado de saude,
Dr. Venancio Lisboa—
Gloria e Santa Time-
reza:

Dr. Duarte Flores 	 	 4	 4	 8
Dr. Alfredo Marques 	 	 1	 3	 4
Dr. Alfredo Porto .	 	 1,	 1
Dr. Helvecio Monte 	
Dr. Amario de Vascoa-

cellos 	

	

Total da delegacia.... 	 5	 8	 13
Nono districto sanitario

— Delegado de sande,
Dr. Alvaro Graça—En-
genho Novo, Meyer,
Inhauma e Jacarépa-
grt á:

Dr. Barroso 	 	 1	 4	 5
Dr. L Lima 	 	 2	 2
Dr. Heck 	 	 2	 2
Dr. A. Lobo 	 	 1	 1
Dr. Freitas 	
Dr. Thatleu 	

	

Total da delegacia.... 	 1	 9	 10
Este mesmo serviço teve

o seguinte movimento
nos inezes abaixo :

Janeiro  "	  •	 88	 97	 185
Fevereiro 	  105 106 211
Março 	 •	 67 183 250
Abril 	 •	 74	 111	 185
Maio 	  178 371 549
Junho 	  167 204 371

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 25 do corrente, foi exonerado
do cargo de inspector seccional da 20 eir-
camscripção suburbana o cidadão Pedro
Pacheco de Medeiros e nomeado interina-
mente para substituil-o João Alberto Soares
Gonçalves.

Ministerio da Fazenda
Por títulos de 24 do corrente
Foram nomeados :
Pedro do Oliveira Coelho, para o 14:4.7,ar

de agente -fiscal dos impostos de consuma
na 110 circumscripção • do Estado de Minas
Geraes

Liberato Medeiros, para o de collector das
rendas federaes em .Santa -Thcreza, Estadci
do Rio de Janeiro ;

Manoel Ra imundo da Conceição, para
de escrivão da conectaria das rendas for
deraes em Miritiba, Estado do Maranhão.

— Foi exoeerado Alvaro Americano de;
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pareceres. Não está sujeita ao imposto de
consumo a bebida fabricada pelo suppli-
canto e assemelhada ao hydromel. .

José Willemsens, pedindo cumprimento
de una alvará para entrega da importancia
de apolices que foram sorteadas.—De accôr-
do com o parecer. Cumpra-se o alvará,.

Engenheiro Antonio Candido Borges, pe-
dindo por aforamento á zona maritirna com-
prahendida desde a barra do Rio Grande até
a foz do Rio Mairin4nba, em Santa Cana-
rina.—Dirija-se á Delegacia -Fiscal no Rio
Grande do Sul. Chame-se a attenção
111CMIa repartição para a circular citada
DO parecer.

Benedicto Antonio de Borba, pedindo li-
cença para cultivar terras n9rtencentes
fazenda do Tamburé, em S. Paalo.—Dirija-
se ao Ministerio da Guerra, a cujo cargo se
acha a fazenda do Tamburé.

Julio Augusto de Figueiredo, pedindo
para prestar sua fiança de agente do Correio
na praça da Ierejinha.—Acceito. " Lavre-se o
respectivo termo, sendo este processo pre-
sente ao Tribunal de Contas. Opportuna-
mente communicpie-se ao alinisterio da
Viação e á Caixa Economica.

Miguel Pereira da Silva Almeida, pedindo
ordem para ser entregue urna planta que se
acha na Delegacia Fiscal em Pernambuco.
—Sella a petição.

Jon Pjetur Sigurdsen, pedindo titulo defi-
nitivo de nacionalização do brigue Dorane.
—Passe-se o titulo definitivo de naciona-
lização.

Joaquim Antonio Carvalho Guimarães e
outros, pedindo para ser convertida em apo-
lices earn a clausula de usufructo a impor-
tancia da desapropriação de um predio da
rua General Pedra, pertencente a Maria
Carlota dos Reis Moreira.—Dirija-se ao Mi-
nisteria da Viação.

João José de Sampa,lo Barros, pedindo re-
missãó de foros de um terreno existente :no
rio dos Macacos, em Santa Cruz .—De accardo
com os pareceres. Concedo. . Expeça-se guia
para o pagamento alludido, depois do qual
lavre-se a escriptura.

Dr. José Baptista Gonçalves, pedindo pa-
gamento da pensão que deixou de receber
sua finada mão, Roberta Maria da Costa
Brito.—Pague-se ao supplicante a impor-
tancia da44884. desde que a quitação seja
passada, não só pelo mesmo supplicante, mas
tamhem pelos outros dons seus irmãos.

Processos
De pagamento de dividas de exercidos

findos
Adalbe:to Gonçalves do Menezes.—Rela-

cione-se.
Manoel Esteves.—Relacione-se.
Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja-

neiro . —Rel mi o Re-se .
Innocencio Victorio.—Satisfeita a exigen-

cia da Directoria do Contencioso,relacione-se.
Roberto Ferreira Lima.-LRelacione-se.
Amelia de Vasconcellos e Almeida Passos.

—Na Rima dos pareceres.
Antonio da Silva Lyra.—Relacione-se.
Honorio Freire de Lima .—Relacione-se.
Innocencio Domingos de Campos.—Rela-

elone-so.
Companhia Novo Lloyd Brazileiro.—Re-

lacione-se.	 •
De aposentadorias:
De José Rodrigues de Oliveira Braga, ma-

chinista de la classe da Estrada do Ferro
Central. do Brazil .—Do accardo com o pa-
recer da Directoria do Contencioso. Passe-se
o titulo.

Do Manoel Gomes da Silva, 2° escriptu-
rario da Alfandega de Pernambuco.—Passe-
se o titulo, ficando marcado ao aposentado
o prazo de 60 dias para exhibir a prova de
que trata o • parecer da Directoria do Coa-._
teaciosoo,

De habilitação:
' De Bra,ndina Guimarães Palma, viuva dá.

alferes do • exercito :Vila Joaquim de Oliveira
Palma, ao meio-soldo e moatepio.—Passera-
os titules.

De Maria Apollonia, Ferreira Caldas e
outros, viuva e . filhos do tenente-coronel do
exercita Francisco Joaqaim Pereira Caldas,.
ao meio-soldo e montepio.—Passem-se os
titulos. •

De reversão para Bazilissa,,Senna Dias do
Carvalho, do meio-soldo- que percebia sua
finada mãe, Adelaide do Senna Dias.—Satis-
faça a . exigencia, da Directoria da Cuatabi-
lidado.

— Pelo Sr. director
Maria Lu iza Bastos Nunes, pedindo uma,

eertadão.—I'asse-se.
Joaquim de Araujo Macedo Pinientel, fa-

zendo identico pedido.—Certifique-se o que
constar.

Alfredo Faria, idem idem .—Certifique-se.
José da Silva Figueiredo, idem, idem .—

Certifique-se.
Rufino José de Souza, idem idem.—Cer-

tifique-se.
Maria de Oliveira Leal, idem idem.—

Certifique-se.	 •
Thereza, Anta da Costa, idem idosa. —

Certifiue-se.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de agosto de 1905

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obms
Publicas:

N. 9 — Satisfazendo a requisição con-
stante do vosso aviso n. 175, de 23-de junho
ultimo, cabe-me declarar-vos que fica á dis-
posição desse ministerio o terreno sitaado no .
largo da Carioca, nesta Capital, o onde co
achava edificado o precito n. 2.

N. leia-Em solução á consulta constante
de vosso aviso n. 123, de 12 de maio ultimo,
cabe-me coinmunicar-vos que tanto as pas-
sagens de ida conto as de volta estão sujeitas
á taxa do imposto de transporte, ainda que
se trate de um só bilhete. •

N. 192—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, segunda
declarou o respectivo presidente, em officio
n. 467, de 5 do corrente, julgou, em sessão
do dia anterior, idonea, e sufficiente a latiu:
no valor de 10:004, prestada em apolicea
da divida publica por João de Souza Marfins
e Antonio de Souza Martius em garanaa
responsabilidade deste e seus propostos no
legar de almoxarife da Directoria Geral dos
Correios.

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 56—Verificando-se que a divida recla-

mada pela Companhia do Beberibe, na lin-
portancia, de 4:574531, proveniente de forne-
cimento de agua a diversas repartições dos a
ministerio no Estado de Parnambuco em
1895 e 1596, como consta do processo enviado
pela respectiva delegacia fiscal em officio
n. 85, de 13 de agosto do anuo proximo pas-
sado, não foi reconhecida por esse mesmo
ministerio, quando correntes aquelles exer-
cicios, faço chegar á vossa presença o alia-
dido processo, para os fins convenientes.

N. 57—Para que se possa liquidar o tempo
de serviço publico prestado pelo mestre de
obras de mar da directoria de machinas do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Jose
Diogo Gordilho, de quem se occupa o vosso
aviso n. 248, de 3 de março ultimo, peça
vos digneis de informar si esse funccionario,
cujo decreto de aposentadoria foi publicado
no Diarto Official de 18 de fevereiro do cor-
rente anno, s6mente foi desligado da repar-
tição em 4 de março subsequente por couve.
Meneia do serviço, como faculta a ermita*,

•

n, 15, de 20 de jaagro 4.4
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rAlmeida Catão do legar de agente fiscal dos
ampastos de consumo na /1" circumscripção

'- 'do Estado de Minas Geraes.
'4 4 — Por portarias da .mesma data, foram

..eoncedidas, as seguintes licenças, com yen-
•;himento, na fóarna da lei, para tratamento

saude onde convier
V;1 De 36 dias, ao chefe de secção da Alfan-:
Aega de Pernambuco Manoel Zeterino dos
Santos

;- De tres MCZCS, ao 1 0 eseripturario da De-
Jegacia, Fiscal do Thesouro Federal no
aliesmo Estado José Monteiro Pessoa ; •

De doas MCZC3, ao 10 escripturario
Mama repartição Christovão de Barros

Dc

Rago ;
tres meses, ao 1° escripturario da De-

legacia Fiscal do mesmo Thosouro no Es-
' Lado do Geará Pedro de Castro Samico ;

De iguak tempo, ao 3^ escripturario da
Allandega da mesmo Estado Aniano Vianna;
• De igual tempo, ao 3" escripturario da
Alfandega de Rio Grande, Estado do Rio
Orando de Sul', Gabriel Augusto Villas-Boas

De igual tempo, em praroga,ção, com o
' vencimentaa que tiver direita, ao agente

cai doa impostos de consumo na 11" cir-
mmsçripção do Estado de Santa Catharina,
aenancio Antonio de Oliveira e Silva.

—
[Directoria do Expediente do Thesoura
-a Federai

Requerimentos despachados

" Pelo Sr. Ministro :
Paiva, Valente & Comp. e outros, pedindo

pagamento do principal e custas a que foi
condemna.da a União em acção pelos mes-
mos movida para haverem a restituição do
que de mais pagaram de imposto sobra ke-
Tosene.—Pague-se, de accordo com o pa-
recer.

Antonio 'Mata, pedindo para ser nomeado
perito privativo da Fazenda Nacional.—Não
tem Iogas' o que requer o supplicante.

Casa de Misericordia da cidade do TIIITO,
Estado de Minas, pedindo entrega da impor-
tancia de quotas de loterias.—Entregue-se,
de accordo com o parecer.

Manoel Francisco da Silva Rocha, pedindo
titulo de aforamento de um terreno do ma-
rinha na Boa Viagem, Nitheroy.—De ac-
corda com os pareceres. Faça-se o afora-
mento, expedindo-se guia para o pagamento
do la,udentio.

Alves Magalhães & Comp . , pedindo resti-
tuição de direitos pagos na Alfandega desta
Capital, em a899, por enxofre em canudos.
—Indeferido, á vista da circular deste mi-
nisterio, n. 16, de Ode março de 1901.

Alvaro de Moniz, pedindo cumprimento de
um alvará para entrega da importancia de
apolices resgatadas, de 1868.-0 alvará não
pôde ser cumprido, de accardo com o pa-
recer da Sub-Directoria do Contencioso.

Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restres Indemnizadora, pedindo entrega das
a,polices que constituem a sua fiança, afim
ile trocai-as por outras .—A' vista do parecer,
indeferido.

M. Adolpho Kock, pedindo cumprimento
de um alvará para entrega da importa,ncia
tio apolices resgatadas, de 1865.—Do accôrdo
com o parecer supra.0 alvará não pôde ser

• cumprido.
; Salgado & Comp, pedindo pagamento de
passagem concedida por conta deste minis-

41,erio.— Dirijam-se á Delegacia Fiscal no
a Paraná,.
'5 José Carlos Vaz, agricultor, pedindo que

' 1 se lhe declare si o producto, de sua fabri-
cação, Hydromel está ou não isento do

.• imposto de consumo.—De accordo com os
••

• imoil.1.1 1	 IIH	 1
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Ministro da Guerra:

.	 .

N. "72,t-Para que se possa resolver sobre
andi tYo r constante de vosso aviso n. 485, de

5 do 'torrente, no sentido de serem vesti-
'In't,:tis os direitos pagos pela firma Behrend
Sunniiiit;Sc Comp. dos machinismos e appa-
'relhos de producção de energia electrica
installados no Collegio Militar, rogo vos
digneis prestar-me esclarecimentos acerca
do modo por que foi feita a importação
daquelle material e do papel que uella re-
wesenta a referida firma.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 124 — Para poder resolver sobre o

objecto do avia) do Ministerio das Relações
"Exteriores n. 04, de 22 de outubro ultimo,
rogo vos digneis informar si esse tribunal já
proferiu sentença determinando o guantum
da responsabilidade do ex-curador de au-
sentes Dr. Genesco Telles Bandeira do Mello
e, no caso negativo, em que condições se
-acha a tomada das respectivas contas.

N. 125 —Junto vos envio, para os fins con-
venientes, o decreto n. 5.644, de 19 do cor-

• rente, abrindo ao Ministerio da Fazenda o
credito de 500:000$ para a conclusão do
edificio que a Associação Commercial do Rio
de Janeiro está construindo na rua Primeiro
de Março n . 126.

N. 126—Transmittindo-vos, acompanhada
dos papeis que lhe dizem respeito, a inclusa
carta precatoria expedida pelo juizo seccional
de S Inta Cathariaa para pagamento aos
Drs. Pedro do> Reis Gordilho e Antonio Ge-
Taldo Teixeira da quantia de 51:059$300, a
-que foi. condemnada a Fazenda Nacional por
accordão do Supremo Tribunal Federal do

de julho do armo proximo passado, peço
vos digneis do declarar si pado ser legal-
'mente aberto o credito da referida impor-•
ta,ncia para a-lucile fim.

—Sr. Candido José Maria,no, prefeito do
departamento do Alto Puras, territorio do
Acre:

N. 25—Accuso recebido vosso officio-cir-
, ciliar de 19 de junho ultimo, communican-
-do-me haverdes, naquella data, assumido o
exercido do cargo de prefeito desse departa-
mento.

—Sr. a 	 do Estado da Bahia :
N. 8—Em resposta ao telegramas. de 1

do corrente, cabe-me communicar-vos que
este ministerio não pôde conceder a isenção
de direitos que solicitastes para 250 Camas
de ferro destinadas ao hospital do regimento
desse Estado, por não lhes poder aproveitar
o disposto no § 29 do art. 2° das Prelimi-
nares da Tarifa.

— Sr. presidedte do Estado do Rio de
Janeiro:

N. 16—Peço vos digneis providenciar no
•sentido de ser autorizado o levantamento da
quantia, • de 127$245, producto liquido do
espolio de Giovanni Ga,etsno, depositado na
Collectoria de Petropolis, e da de 140$380, do
espolio de Clemente Guido, depositado na
Colleetoria. da Parallyba do Sul, conforme
consta dos papeis enviados com o officio desse
governo de 13 de abril ultimo.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTO

Additanzenio ao do dia 24 de agosto de

Sr. delegado fiscal em Sergipe :

Ns,	Remetto-vos, para os fins conve-
, tinistes, . a inclusa portaria de 11, do cor-
-rente, condedendo 90 dias de licença, para
iilatanieritede sande • ao thesoureiro dessa

	

abiagacidslosa Bomfirn	 . ' •
obediencia... ao despacho do

•" Sr.. MlniStro, de .10 • de -junho 'ultimo, com-
os devidos effeitos, que o

Tri lftwal do Contas, conRarme declarou o

• _	 _	 .

25 do mez' próximo passado, resolveu', • em
sessão realizada a 21s julgar idonea o stif-
ficiente a fiança de - 2:5a0$ prestada 'por
Francisco. de :Andrade Mello e sua mulher,
com a hypotheca. de um immovel de sua
propriedade, afim de garantir a . responsa-
bilidade de Antonio 'Tourinho seus pro-
postos nó loga,r dá escrivão da Mesa de
Rendas de S. Christovão, nesse Estado.

N. 62— Tendo o juiz municipal do Ita,-
baiana, nesse E-tado, solicitado providen-
cias no sentido de não recusar-se essa dele-
gacia a cumprir as suas requisições para
a entrega d3 dinheiros perto:lentes a or-
phãos, como consta da cópia do officio que,
por intermelio do presidente do mesmo
Estado, dirigiu ao Ministerio da Justiça e
Nogocios Interiores e que este submetteu á
coasidsra,çã..o do Thesouro em aviso n. 440,
dis 21 da março proximo findo, recom-
mendo-vos, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 11 do corrente mez, que
mandeis effectuar tios entregas, desde que
as respectivas requisições satisfaçam as
exi,gencias dos art. 60, 70 o 80 das Listra-
cções mandadas observar pelo - decreto
n. 5.143, de 27 de fevereiro do anuo pro-
ximo passado.

AcroRto — 190 G

Sr., 'Ministro, . "de • 17 . do corrente,	 processe
_

encaminhado com o officio da Delegacitj,
Fiscal em :Sergape.n. 68, de 20. do•moz pro-

"
 •.--

ximo findo, relativo á fiança do 450$ pre. 
stada. por.. Antonio. Leite Moreira, afim de "
garantir a. responsablidad3 de Ca.lcidio.Ret
Mio Leite o seus prepostos no logar de os!.
crivão interino da - Collectoria das Rendas
Federa.es da cidade de Propriá, naquello •
Estado.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 120—Communico-vos, para os devidos •

effeitos, em &acalcadas ao despacho do Sr, -
Ministro, de 27 de junho deste anno, que o
Tribunal de Contas, conforme declarou o
respectivo presidente em officio n. 479, de .,
7 do corrente M3z, rotolveu, em sessão reali-
zada a 4, julgar idonea e sufficiente a fiança
do 200$ prestada, em moeda corrente, pelo
callector estadual Antonio Fernandes de
Souza, afira do garantir a sua responsabili-
dado e de seus propostos como encarregado
da arrecadação das rendas fedemos da ci-
dade de Barreiras, nesse Estado.

N. 121 — Communico-vos, para os fias
convenientes, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 27 de junho ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o re-
spectivo presidente eia officio n. 497, do
9 do corrente, julgou, em sessão de 4 do
Mesmo mez,idonea, e sufficieate a, fiança, no
valor de 200$; prestada, em moeda corrente;
pelo agente do Correio de S. Gonçalo de
Campos Manoel Pereira de Souza, para ga-
rantia de sua responsabilidade e de seus
propostos no logar de encarregado da arre-
cadação das rendas federaes na mesma cl-
dado.

N. 122 — De posse do vosso telegramma
do 5 do corrente, transmitto-vos a inclusa
cópia da relação do material a que vos re- .
feristes, conviudo, todavia, • declarar-vos
que, segundo consta do respectivo proco,sso .-
archivado no Thesouro, á ordem desta di-
rectoria n. 97, do mesmo mez, acompanhei].
uma das vias daquella, relação.

N. 123—Commimico-vos, para os fins coa- .
venientes e de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 10 do junho ultimo, que (;•
Tribunal de Contas, segundo declarou o re-
spectivo presidente era oficio n. 487, de 7
do corrente mez, julgo:: idonea o suficiente
a fiança, no valor de 4555;319, em dinheiro,
prestada por Alipio Motta em garantia de
sua responsabilidade o de seus propostos no
lugar de escrivão da Mesa de Rendas de
Ilhéos, nesse Estado.

N. 124 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de.
19 do corrente, resolveu approvar o acto de
que destes conta em oficio n. 138, do 8 do
mesmo moz, e polo qual nomeastes Luiz
Mendes Gouvêa, para exercer interinamente
o lesar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Maragogipe, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 28—Em resposta á consulta, feita eni

vosso telegranima de 5 do corrente mez,
declaro-vos, para os devidos effeitos e de
acce.edo com o despacho do Sr. Ministro, de
17 do mesmo mez, que podeis nomear, na.
falta; de bacharel em direito, pessoa idonea.
para exercer inteeinamente o cargo de pro-
curador fiscal dessa delegacia. Confirmo
assim meu tologramma de 24 deste inez.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 123—Coalirma,ndo meu telegramma. dei

.boje, commuaico-vaa, para os. fins conve-
nientes, que o Sr.. Ministro, attendendo
qiiebeadereu a .Einpreza de Navegação Grana
PaisareSolVeu; por acto de 22 -do corrent4
autorizar o despacho, livre -de direitos, noS
termos do n. XVI do. art; 17 da lei n. 1.145j

" de 31 de' dezeinbro do 1903, revigorado pelo
art. 15 do " de n. 1.316, do 31 de dezembroi
de 1904, do material constante da inclusÁ.

Dia 25 de agosto de 1905

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 421 — Attendendo o Sr. Ministro ao
que requisitou a Prefeitura do District° Fe-
deral em officio n. 079, de 16 do corrente,
resolveu, por despacho de 17, conceder isen-
ção de direitos, nos termos da leia; 1.313, de
30 de dezembro do anno proximo findo, para

'

100 -toneladas de tijolos, importados de Li-
verpool no vapor Inglez Vietoria, com desti-
no ás obras do Theatro Municipal • o que vos
communico para os devidos elfeitas.

N. 422 — Communico-vos, para os devi-
-dos effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
a requisição feita pela Prefeitura do Dis-
trict° Federal em officio n. 1.492,. de 22 do
corrente-, resolveu, por acto de hontern, au-
torizar-vos a despachar, livres de direitos,
nos termos do art. 30 da vigente lei orça-
mentaria do receita, tres mil barricas de•
cimento marca «Silezian», importadas no
vapor .13>inz Waidentar, com destino ás obras
de melhoramentos desta Capital.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 92 — Dovidamente assigna.dos pelo Sr.

Ministro, inclusos vos restituo os papf.,, is que
acompanharam o vosso officio n. 164, de 23
do corrente.

—Sr. director da Casa da Moela :
N. 67—Em resposta ao vosso officio n. 1.097,

de 16 do corrente, commundeo-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. lalinis •,ro, par
despacho de 19 do mesmo mez,rosolveu auto-
rizar a providencia que solicitastes naquelle
officio, no sentido de serem as moedas de
nickol dos antigos cunhos, depois da neces-
sana contagem e verificação, transformadas
em barras e guardadas na thesouraria desse
estabelecimento.

N. 68—Communico-vos, para os fins coe-
1005 venientes, que o Sr. Ministro, por despacho

do 22 do corrente, resolveu deferir o reque-
rimento em que o archivista dessa reparti-
ção Wencesláo Bernardino Freire de Moura,
nomeado conferente da Caixa de Amortiza-
ção, pediu paga continuar a servir ,naquelle
cargo -até que, prestada a fiança de seu novo
emprego, possa , entrar em exereicio deste,
ficando desse modo -ampliado , o prazo' _para
que o seu substituto no' logar de _archivista
assuma o:rospsctivo exercicio. •

Sr. 'presidente do Tribunal 'do. "CsátaS:
N. 226 Incluso vos remetto:'para os do-

S ectivo prwdente em OffiGiQ A 433, de yidoff dielteS de 4C092(10 ÇQifl o'dmpaon dg
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dia 4, julgar idonea e sul/dolente afiança
600$ em uma caderneta da Caixa Economica,
de n. 80.510, partencente`a Francisco Dias e
pelo mesmo depositada erra garantia de, sua
responsabilidade e de seus prepostos no Jo-
gar de agente do Correio em America Brazi-
liense, nesse Estado.

Rcebedoria do Rio de Janeiro
•

Requerimento despachado

Dia 25 de agosto de 1905

Alba,no Augusto Dias.—Prove desde quan-
do foi abastecido o immovel de agua.

Rodrigues & Mesquita.—Pago o imposto
em debito, reduza-se para o exercido de
1900 a l:800:1, o valor locativo.

José Joaquim Pinto de Almeida .—Satisfaça
a exigencia da Sub-Directoria.

Domingos Vasconceilos.—Pago o imposto
em cobrança, averbe-se a mudança.

D. Maria Luiza Lattard Babo.—Satisfaça
a exigencia da Sub-Directoria.

J036 Baptista Ferrini.—Prove o direito de
dispor por parte do inventariado.

Berna,rdino José Ferreira.—Satisfaça a exi-
gencia da Sub-Directoria.

D. Estephania Miranda Brand Corrêa da
Silva.—Pogos o imposto em debito e a multa
de 20$, transfira-se.

D. Levinda Rodrigues.—Pagos os impos-
tos em debito, transfira-se.

D. Eugenia da Conceição.—Paga a malta
de 20$, transfira-se.

Oscar Chaves Faria.—Pago o imposto em
cobrança, transfira-se.

Manoel Marques Leal Pancada.—Satisfaça
a oxigencia.

Henrique Marques Leal Pancada.—Pagos
a multa de 20$ e o imposto em debito, trans-
fira-se.

Dr. Pedro Vergue de Abreu.—Provo o
direito de dispor por parte do vendedor.

João David Almeida Casaes.—Pagos o im-
posto em cobrança e a multa de 20$, trans-
fira-se.

Gousand. de Araujo.—Annulle-se o lança-
mento.

Pereira & Villela.—Pagos os impostos em
cobrança, transfira-se. -

J. Martins & Souza.—Pagos os impostos
em debito, transfira-se.

D. Julia Moldei' de O. Lisboa.—Satisfaça
a exigencia.

João Manoel da Gosta. — Restitua-se a
quantia de 44400, solicitando-se credito.

M. J. Fernandes Palheiros.—Pago o im-
posto corresponte ao primeiro semestre,
exonere-se do segundo.

D. Anna Maria da Souza Neiva. —Satisfaça
a exigencia.

Antonio Pinto Ribeiro e outros.—Provem
o allegado.

Francisco de Paula Serra Martin.s.—Satis-
faça a exigencia.

Antonio Alves dos Santos.—Prove o alie-
gado.

Arthur Carreira Lonanse..-allestitua-se a
quantia de 50$000.

Benjamin Mario Costa: ;--Paga a multa da
20$, transfira-se.

•

'‘. 1 Sabbado 20

pki,
teola,ção e que a referida, empraza importou
Com destino ao consumo de seus paquetes.i .u -a- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

14 N. 182—Communico-vos, para os devidos
àêffeitos, em obediencia ao despacho do Sr.
¡Ministro, de 27 de junho ultimo, que o Tri-

t klirtnal de Contas, conforme declarou o re-
f,:spectivo presidente em officio n. 477, de 7 do
• corrente mez, resolveu, em sessão realizada
„a 4; julgar idonea e sufficiente a fiança de

5$, constituida por uma cadernetada Caixa
iconomica de n. 51.553, pertencente a José

,da Silva Caldas Sobrinho e pelo mesmo de-
Spositada em garantia da sua rosponsabili-
Idade e de seus prepostos no Jogar de escri-
:tvão interino da Collectoria das Rendas Fe-

; ) eraes dos municipios deBezerros e Gravatá,
giesse Estado.

; — Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
sSul :	 .
i N. 160 — Communico-vos, para os fins
,convenientes, que o Sr. Ministro, atten-

; denão ao que requereram Luiz Antunes
1	 Comp., fabricantes de banha de parco
; nessa capital, na petição encaminhada com
: o vosso officio n. 151, de 21 de julho ultimo,
,. resolveu, por acto de 17 do corrente, auto-
f Jriza,r o despacho, livre de direitos, nos ter-1; 32103 do art. 50 da lei do orçamento do
! :reoeita vigente, dos volumes constantes da
, inclusa relação, contendo laminas de folha
; de Flandres, estampada, para o preparo de
! latas de acondicionar banha e que os roque-

'rentes pretendem importar da Inglaterra
:com destino á sua industrias outrostm, vos

..ilecla,ro, de aocôrdo com o mesmo despacho
lo Sr. Ministro, que nos processos de isenção

rde direitos para folha de Flandres, é dis-
pensavel a attestação de profissional.

— Sr. delegado fiscal em Santa Cathaa
Tina :
s N. 51 —Declaro-vos, para os devidos arfei-
Aosc de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, exarado a 23, no telegramma que
lhe . dirigistes a 17 do corrente mez, que
;podeis admittir ao concurso do2a entrando,
'a realizar-se nessa delegacia ~ente os
'.empregados de Fazenda das repartições de
outros Estados que ahi estiveram no goso de
licença para tratar do seus interesses.

' Confirmo assim o meu telegramma desta
,data.

' N. 52—Confirmando meu tolegramma des-
ta data,declaro-vos,para, os fins convenientes,
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho de
.24 do corrente, exarado no telegramma de

HLavas & (sarofolles, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 14 animes reprodu-
,etores das raças vaectim e cavallar, impor-
tados pelo referida firma.

..„ —Sr. delegado fiscal em S. Paulo
$ N. 324—Commualco-vos, para os fins con-
'venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o officio
;dessa delegacia n. 166, de 3 de agosto de
4903, e em que o sa mesma delegacia re-2!scorre ex-oflicio de sua decisão mantendo o

cto da Colleetoria, das Rendas Federaes do
Belém do Descalvado que julgou improce-

offente o auto de infracção do regulamento
'dos impostos de consumo, lavrado pelo
:,agente fiscal Antonio Bayeux contra Maxi-
nino Salessa, negociante na.quella cidade,

„ãoor falta de salto em sete meias ga,rrafa,s de
'cerveja de producção estrangeira, encon-
ci i.sadas em seu estabelecimento, resolveu,

wor despacho do 9 do corrente, proferido
nin sessão do Conselho de Fazenda e de ac-
' ôrdo com o parecer deste, negar provi-
„mento ao alludido recurso es-olficio.
E' N. 325—Conanninico-vos, para os devidos

IlÃl'eitos, de accôrdo com o despacho ao Sr.
Winistro; de 7 de junho ultimo, que o Tribu-
»ria I de Contas, conforme declarou ! o respecti-
'-vo presidente em officio e. 495, de 9 do cor-
iTente mez,' resolveu, em sessão realizada no,

Agosto	 190 6

Ministerio da Marinha
Por portaria de 24 do corrente, foram con-

cedidos ao official da secretaria do Arsenal
de Marinha do Estado de Matto Grosso Aras-
tidos Coimbra de- Macedo traz meze.s 'de
licença, na fórma da lei est vista do parecer;
da junta medica, para tratar do sua sande
onde lhe convier.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 23 de.aposto de 1905 •

Ao Ministerio da Fazenda rogando provi-
dencias afim de que:

Seja habilitada a Contadoria da Marinha,
com a 'quantia de 1.300:003$, constante do
pedido que se lhe remette, para pagamento
do diversas despezas do proxlmo mez de se-
tembro, .pois conta do orçamento em vigor
(aviso n. 1.345) ;

No Thesouro Federal seja paga a quantia
de 34:2224950, por conta das competentes
verbas do orçamento em vigor, proveniente
de diversos fornecimentos feitos a este mi-
nisterio nos mezes do maio a agosto deste
armo (aviso n. 1.346).

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
autorizando a mandar abrir nova concur-
renda publica para o fornecimenro de um
fogão destinsdo a cosinha do corpo de infan-
taria de marinha, visto não se ter apresen-
tado licitante algum na co.neurrencia aberta
ultimamente nesse arsenal para o dito for-
necimento (aviso u. 1.347).

—A' hispectoria de Saude Naval, comum-
nicando'que o Sr. Ministro ora autoriza o
Commissariado Geral da Armada a fornecer
a essa inspectoria duas escarradeiras das de
mie tratou no officio n. 40, de 7 do corrente
(officio n. 1.348).

— A' Escola Naval, communicando, era
referencia ao oficio n.125, de 4 do corrente,
que o Sr. Ministro ora autoriza o Commis.sa,-

! riado Geral da .Armada is fornecer a esto •
estabelecimento 20 escarradeiras das que
solicitou no mesmo officio (oficio à. 1.349).

— A' Contadoria da, Marinha: •	 .
Autorizando a mandar adquirir uma cam-

bial no valor de 96-0-0, afina de ser en-
viada para Assumpçã,o para pagamento das
despezas relativas ao Mez de julho ultimo do
aviso Fernandes Vieira (aviso n. 1.350).—
Communicou-se ! ao Quartel General (oficio
n. 1.351).

Declarando ter approvado 'o termo de doa-
peza lavrado a bordo do cruzador 13arráso
para isentar o commicsario de :3' , classe Pe- •
dro Antonio da Silva da responsabilidade de
tres prumos diversos que se perderam 'du-
rante a travessia que fez o mesmo cruzador
do porto do Pará ao desta Capital (aviso '
n. 1.352). —Communicou-se ao Quartel Gene-
ral (aviso n. 1.353). • :

Communicando tal' resolvido deferir o re-
querimento do Ezequiel C. Arda, pedindo
permissão para passar recibbs, em seu nome
individual, de consignações que receba na. •
Pagadoria da Marinha, visto te.' sido disasi-
vida a sociedade que girava sob a firma do
Arda & Forro (aviso n. 1.354).

—A' Capitania do Porto da Parahyba
Autorizando a carregar ao patrão-1:0r

dessa capitania, Elias Venancio d.o Vaie, os
abjectos a que se referiu no officio a. 119, de
17 do mes proxirno paasalo, do accordo com
os preços indicados na relação que,em cópia,
se lhe ramette, organizada pela Repartição.
da Carta Maritima (avisou. 1.355).

Declarando ter resolvido approvar o acto •
dessa capitania não escolhendo o nogocia4te
Felinto Ayres Pereira da Silva para forne-
cedor dopo e carne verde á, Esula 	 '
Aprendizes Marinheiros desse Estalo Dri 10 4

motivos expostos no oficio n. 100, de 30
junho ultimo (aviso na	 ,

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Oia 25 de agosto de 1905

Pelo Sr. director :
. Dr. João da Costa Lima e Castro, por seu
procurador, pedindo uma certidão.— Junte
procuração.
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—A' Capitania do Porta da Balda, commu-
nicando que o Sr. Minig.tro ora autoriza a
1tuParti9a0 da Carta a fornecer a
CZIsa capitan:a os instrumentos solicitad.os
no officio n. 61, do 11 do julho ultimo (oficio
n. 1,357).

— A' Academia do Commorcio do Rio de
transmittindo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, os reta,torios o mais actos oflicia.es
tdosin mintsterio o bom assim respostas aos
quesitos formulados pela commissão cen-
tral, composta dos Srs. Drs. Leoncio do
Carvalho, Condido Mendes de Almeida e Pe-
dro Carvalho de Moraes para servirem de
base ás doliberaç5es do Ciin gresso Brazileiro
de Expansão Economica (officio n. 1.358).

EXPEDIENTE DA. TERCEIRA SECÇÃO
Dia 24 de agosto de 1905

A' Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, communicando que ao re-
quorimento do amanuense da directoria do
machinas desse arsenal Alfredo Carlos \Vali-
derloy, pedindo equiparação de vencimentos
aos do seu conga. da directoria de con-
EtrueçZaos navaes, deu o Sr. Ministro o se-
guinte despacho: «Requeira ao Poder Le-
gislativo» (officio n. 1.034).

—
Circular— Minisierio da Marinha-3a soe-
-N. 1.052—Rio do Janeiro, 25 de agosto

tio 1005.
Convindo archivar-sit nesta Secretaria de

Estado ciplas de todos os confra.ctos ou
ajustes calebra dos com este ministerio, cum-
pre que paovidoncieis para que, sempre que
por essa repartição forem lavrados seme-
lhantes actos, se'a, remottida uma cópia
para avalie um, além da que se destinar
ao ragjstro do Tribtual do Contas. Sande
e fraternidade. —.Ttdia C'esar de Noronha.—
Sr. capitão do porto do....

--
Requerimento despachado

Dia 25 de agosto de 1905

Borlido Moniz & Comp.—Certifique-se o
que constar.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 25 do corrente., foi no-

mando o major do corpo de est ado-mabr da
artilharia Marçal Figueira para, werwr O
lugar de director da Colou:ia Milit ar do Alto
Urug,uay, o dispensado demo lugar o teaonso
caronel do corpa de engeoheiros João Jose do
Oliveira Freitas.

Requerimentos despachados

Dia 25 de agosto da 005

Podem
Major reformado Leobaido Augusto de

mames, pagamento de differença de venci-
inevtos de sua inactividade.— Nã,o púde ser

•attetulido, vi•.•to não ter sido expedida carta
preca tona contra a Fazenda Nacional.

Capitão reformado Oiegario Herculano da
,Silveirit Pinte, certidão de inspecção. —
Declare para que fim destina a certidão.

Tenente Julio Cegar de Vasconce/ios, o 'ui-
paração de diaria.— Indeferido.

Ex-praça asylada Rimando de Azevedo
Marques, reinclusão no Asylo de Int-a/idos.
— Indeferido.

J. Bueno de Miranda, permissão para
fornecer ás forças que vão operar em Santa
cruz o sou preparado denominado Nectandra
A alara Deferido.

Condido Alberto de Proitas o Albuquerque,
escripturario da Escola do Realengo, conta-
gem do tempo de serviço.— Requeira ao
Congresso Nacional.

Aquidatan de Alencar Fialho, licença para
matricular-se na Escola do Realengo.—
Aguarde opportunidado.

LeopoldoRodri,„(rues de Souza, abono de
gratillaação.— Indeferido.

Ministerio da Industria,Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Expediente do dia 23 de agosto de 1005

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
seguinte pagamento: Do 11.485,03 francos
ou 7:365$876, ao cambio de 543 r.is por
franco, a Behrend, Schimidt & Comp., for-
necimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil em julho ultimo. (Aviso u. 2.57-1.)

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 25 de agosto de 1905

Solicitaram-se do Ministerio da Fazonda
as providencias nacos:sarja:4 ;Vim do que te-
nham despacho livre de direito, na Alfan-
d ega desta Capital, 2.000 barricas de cimoato
destioadas ás obras do adiado da Caixa da
Amortização na Avenida Central e 500 tato-
res para arvores consigna. :Os i. mesma ave-
nida.

Ao chefe da commissão constractora
Avenida Central, declarou-Se que fica ap-
provala a minuta da oscriotura. nitra
Venda do terrenos inarginaes daquella Avo-
nida a Bernardo Alves Pinheiro.

— Remeteu-se ao MiniAerio da Fazenda
cópia do onicio da tta a de Forro Caatrai
do Brazil, acompanhado do uma conta na int.-
portancia de 6:15t3iW5, tlavi ta á masina es-
trada, pela Empraza Bri:v;rial
adm do que o alindido	 providen-
Cio sobre sua cobrança.

waseranta.	 Dos Ou:amos

Por portarias tio '21 do corrente, foram
concelidas as so;u:ntes licenças

De frei' =OS, cai paorogação, a D. Au-
gusta de sahoya, Pialicir. 1 , agente do Correio
da Villa do Jaáltaribemirim, no Estado do
Coará;

De 30 dias, para trate.mento de stude,
cidadão Godoi'relo Nioare. praticante pri-
vativo da agencia da Estação Central da Es-
trada de Fere° Central do Brun

Do 60 di Is, ao administrador dos Correios
de Goyaz Mano& Santerro Guimarães

úcs 30 dias, ao praticante dos Correios do
Rio Grande do Sul Comino Dias dos Santos e
ao servente dos Correios do District :o Fe-
deral Francisco Vicente Ferreira.

— Foi mandado submottor-se á inspecção
de sande, por ter polido mais licença, o UI
do thesoureira dos Correios do District° Fe-
deral Manoel dos Passos Ferreira,.

Requerinzento despachado.

Nana Infante Vieira da, Cunha., pedindo
entrega de dOettinellt0S, —Entregueni-se, me-
dente recibo

SCIENCIA 

Terceiro Ccogresso &intik° Latia, American

A. policia or;xontina o a poli.
eia brazilei c .a, no Terceiro-.
417.̀.ongrossi-r• Solo:atino°
tino .AAnoricano, reunido no
11c, cio Janeiro do 0 a 10 cio
agosto 1c 100z;

Chefe de policia da Província de Busne:i
Aires, Dr. L. M. Doyhenard — Chefe de..4
policia do Rio de Janeiro, Dr. A. A..,
Cardoso de Castro

Representantes argentinos — D. Juan Vuee•'
tich, Cristino 13enavides e Eduardo
Mar tinez —Representantes brazileiros—'!
Bento de Faria, Eurico Cruz e Feliz 1'a-7
checo

PRIMEIRA PARTE

O PROBLEMA DA IDENTIFICAl"0

TR AMAM:LOS APRESENTADOS

Evolução da Dactyloscspia, por D. Juan vu-.:
ceticia, chefe do Serviço de Identincação.
Dactyloscopica da Provinda de Bucnas
Aires

Qè Éo! o systema prefrrieel enu wateria de.7
idep apeav,70— o antlirrkponefrico dc Dertiiton
ou o dactyloseopico de Vu..wlich ? (nese IV do:
questionario.)

Não necessito expor ao Terceiro Congaasso
Scientideo Latino Americano o mecanismo
do meu systoma dactyloseopico. .T:1 o 11z pe-
rante o Congresso anterior, reunido em Mon-
tevideo em 1901, nestm. mesma secção
scienclas j nrid loas e soemos, presidida então
pelo Dr. Manoel Alvaro de Souza e Sá Vianna.

Em uma conferencia que dei posterior-
monte na Bibliotheca, Publica de La Plata o
sobretudo no meu livro <Wactyloscopia Com-
parada», apresentado ao Segundo Congro aso
Medico Latino, reunido o anuo passado eia
Buenos Aires, fiz copiosas consideraçiies te-
clinicas, explicando largamente o methodo e
o sou fituccionamento em 14 annos do pra-,
tica na provinCia de Buenos Aires.

Do que tenho do faltar hoje d da evolução
da daci.yloscopia, dos seus triumphoa rapidos
o das suas esperanças inabalaveis.

Sem fanar da tradição hiblica e dos do-
cummtos que a historia conservou, referen-
tes ao emprego da impressão digito-palmar
e plantar na civilização oriental, e sem anu-
dir tombem aos precursores que já citámos
em escriptos antecedentes a este, começa-
remos por Meisner. descobridoa dos corpus-
culos tactis,qne rece'ieram o seu nome, e que
banhem se occupou extaisamente das linhas
papillares na sua Anatomia e Physiologia da
Pelle.

Lichtemfels, nutre medico austriaco, con-;
triimin igualmente Com Os seus estudos para
o conhecimento anatomico e funccional dos
relevos da epideemo.

floro:R, na. Revista de Biologia, de Mu-
nich, publicada por Bufei, Pettonkoffer, Re-
millkolfer o Volt, scientistas celebres, se oc-
cupa das linhas papillares e de suas figuras.'

Kolliker, na sua historia do desenvolvi
mento do corpo humano, estuda a embryo-

• .logia e a atuação do, dorna e detem•se .£*
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o onsidérar as particularidades do releva
pillar.

.Esse sa,bio contribuiu poderosamente para
4-ue o nosso systema pudesse vingar, por isso
que paz fára de discussão a persistencia
absoluta dos desenhos papillares a partir da
vida embryonaria, até o momento da decom-
sição ca,daverica.

Engel é outro estudioso que consagrou
muitas horas do trabalho ao estudo sy-ste-
ma,tico das papillas dermoides e da sua con-
figuração de conjunto.

Kollman fez investigaç3es importantes e
encarou a questão sob o ponto de vista pra-
tico, esboçando as vantagens que ás socie-
dades futuras offeraceria, um systema de
identificação das pessoas baseado na persis-

- tencia individual dos desenhos pa,pillases.
Kartmann, da Universidade de Berlim, no

seu Tratado de Anatomia e na parto em que
se refere aos orgãos do tacto, descreve ma-
gistralmente a conformação das linhas pa,pil-
lares.

Galton, o illustre anthropologo inglez, no
seu livro linger Prints menciona alguns
trabalhos interessantes que S3 referem ao
mesmo assumpto, e cita entre outros o celebra
Purkinje, de Bradai', e o Dr. FI. Klaatsch.

Este ultimo sabio demonstra que as linhas
papillares nos rnamiferos s3 formam por pe-
quenas eminencias na palpa do pé, onde logo
se apreJenta,m as glandulas sucloripara,s.

A collocaçã3 das papilla,s em fileiras é uma
etapa subsequente da evolução.

nimbem a parte desnuda e concava da
cauda do; macacos, que se servem delia como
si fóra uma terceira mão, está provida de
linhas dispostas transversalmente em per-
feita ordem.

.Alix tomou numerosas impresães° de
monos.

Para referir por inteiro a evolução da
dactylossopia seria quasi preciso formar
um vasto circii!o, abrangendo o escol da
mentalidade de to a, os paizes desde a Indo-
China até á Africa, com escalas pela India
Ingiram o pelo Egypto, da Afr;ca á Europa,
comprelleadendo a França a Italia, a Aus-
tria-Hungria, a Hespanlia, a Inglat ;riu, a
Bulgaria o da Europa á America, incluindo
Argentina, Brazil, Chile o Uruguay.

E a lista dos servidores da verdade nãopóde
ser mais fulgurante: Forgeot Varig:ny, Pré-
coe, Fere, Testut, Alix, Caantra, Coutigne,
Florence, Lutaud, Aubri, Wibert, Guyot
Daubis, Lacassagne, Locard, Yvert, franco-
zes ; Galton, Herschell, Henry, inglezes
Purkinje, Haans Gross, \Valises, Na,nke,
Nosda,u, SchlasuilialCen, Stern, allemães
Windt, Kodicek, austriaeos; Lornbroso, Otto-

Niceforo, Merciolli Netri, italianos
bulgaro ; Ara,nzali, homanhal

Humugassu-Minakata, Pottesher e Marty,
asiaticos ; Sá Vianna„ Munia Barrato, Cardoso
de Castra, Pacheco, Antonio Maria Teixeira,
Evaristo da Veiga, Mareio Nary, Pereira
Faustino, Azevedo Cruz, Afranio Peixoto,
Bento de Faria, brazileiros; Saráchaga, 11211-
guayo •' Pinto Concha, Rodriguey, y Bara-
hena, chilenos; Nunes, Weigel Slufioz, Que-
sa.da, Lozano, Ocampo, Doylienard, Gonzalez
Roura, Pedro P. Acevado, Godofredo Lozano,
Rossi, Ing:ogniero4, Latzina, Gouchon, Ar-
2erich, etc., argentinos.

No campo dontrinario a sagração foi com-
pleta o definitiva, e ê digno de nota o apoio
que o novo methodo encontrou na douta
Universidade de Lyon, representada pelo
eminenteca,thedratico do medida), legal pro-
fessor Lacassagne, pelo seu assistente, o não
I-nenos Mastro Dr. Locard, e finalmente pelo
Dr:. Ivert, cuja these, largamente distribuida,
chega ás mais categoricas conclusões, como,
por exemplo, estas:

s( As impressões digitaes offerecem uma
segurança, absoluta sob o ponto de vista da

•identificação,. A.dactyloscoPla afigura-se-nos
.destinada a' substituir. a anthropometria,
come a base sufficiente o necessaria das
classificações das provas do identidade.»

« De todos os methodos de classificação
empregados o do Sr. Vucetich é o que apre-
senta maiores vantagens.»

Mas a vistoria não ficou adstricta, ao
campo doutrinado entrou definitivamente
no terreno da pratica e continda a im-
por-se com segurança.

O Gabinete Central que dirijo em • La
Plata, e do qual dependem numerosas
repartições do mesmo genero, espalhadas no
territorio da provincia de Buenos Aires,
possue hoje mais de cem mil individuaes
dactyloscopicas. Em 1904, a, secção respe-
ctiva teve de confrontar 14.919 provas de
identidade puramente dactyloscopicas , e
comprovou que 2.222 tinham antecedentes
e 161 haviam dado nomes suppostos.

O regulamento approva,do pelo decreto
de 5 de fevereiro de 1903 do Governo dos
Estados Unidos do Brazil estabeleceu—o pri-
meiro no mundo—que os elementos de iden-
tificação ficariam na sua totalidade subordi-
nados á classificação dactyloscopica. de
accôrdo com o meu methodo, considerando-se
para todos os efeitos a impressão digital
como a prova mais positiva e concludente
da identidade. do individuo e dando-se-lhe
a supremacia no conjunto das outras
observações, que servirão para corroboral-a.

No Chile, o chefe de policia, Sr. Pinto
Concha, é um dos mais convictos adeptos
da dactyloscopia e cila hoje vigora alli,

,como vigora tambem no Uruguay, por ini-
ciativa do chefe de policia D. Juan Ber-
nassa e Jerez e do Dr. A. Sarachaga,.

A policia federal de Buenos Aires, graças
aos esforços do Sr. ROSSi, adoptou o sys-
thema digital de La Pla.ta e o está em-
pregando até nos passaportes, serviço do-
mestico, etc.

Em uma nova instituição bancaria de Mon-
tevideo, segundo carta que recebi depois de
chegar ao Rio de Janeiro, me ser empre-
gada a impressão digital nas ordens de
pagamentos, recibos ou documentos da
mesma natureza que tenham de ser fir-
mados por pessoas analphabetas.

E' todo um horizonte vastissimo que se
dilata para o bem geral e para que cada um
pmsa, nas variadas circumstancia,s da vida,
provar que é o proprio.

O actual chefe de policia de minha pro-
vincia,Dr. Doyhenard, baixou, em 9 de setem-
bro de 1932, uma ordem do dia, mandando
identificar pelo methodo dactyloscopico to-
dos os candidatos ao corpo de segurança
publica e em geral todos os funccionarios de

Os,ser viços prestados pelo methodo de iden-
tificação dactyloscopica em La, Pinta já
foram reconhecidos pela alta magistratura
provincial, havendo um accordão da Supre-
ma arte de Justiça, datado do 4 de outubro
de 1902, determinando que em todos os
processos crimiaaes e correccionaes o juiz
competente requisite do Gabinete do Identi-
ficação Dactyloscopica a certidão de antece-
dentes.

Muito recentemente, a Prefeitura Geral
dos Portos, repartição federal, (mia sede em
Buenos Aires, adoptou o systerna digital para
os inclividuos de mãos antecedentes o para
os que desejarem matricular-se na mari-
nha mercante, offerecendo assim uma opti-
ma garantia aos comman lantes do navios.

Mas não é tudo. No Projecto de Codigo
de Procedimientos Cri nzateria penal, apresen-
tado pela commissão nomeada pelo Poder
Executivo e composta dos Srs. Drs. Godo-
fredo Lozano, Pedro P. Acevado, Octavio
Gonzalez Roura, ha disposições de caracter
judiciario que dão um alto prestigio a tudo

_quanto se refere ao nosso raethodo,.

•: E' assim, que, no titulo V 4(Da inspecção..
ocular» se lê:

«Art. 259. - Muito especialmente serão co-
lhidos e conservados com "os necas sarioS
cuidados e entregues aos gabinetes do iden-
tificação da provincia, para os devidos fins,
os generos, papeis, crystaes e outros objectos
ou fragmentos dos mesnaos em que possam
existir impressões digita,es, que seja do presu,
mir pertençam a pessoa ou pessoas respon-
saveis pelo facto punivel.»

Art. 279. Titulo VI (Dos Instrumentos e
Effeitos do Delicto): o... o mencionado gabi-
nete, sempre que for possivel, tomará a
filiação dactyloscopica, de todos os cadaveres
que forem objecto de urna investigação po-
licial, antes do inliuma,dos». •

Art. 433, Titulo XV (Da identidade do
accusado):

Afim de que possa servir como prova do
identidade, o gabinete respectivo tomará a
individual dactyloscopica do processado». ..

Art. 440. Para os effeitos dos artigos pre-
cedentes, o gabinete enviará ao juiz da
causa, dentro das 48 horas cantadas da iden-
tificação do réo, a individual dactyloscopica
e os antecedentes deste ultimo.

Art. 649. Titulo IV (Da execução das sen-
tenças):

O resultado final da causa será com-
munindo directamente pelo juiz ao Ga-
binete de Identificação, sempre que o pro-
cessado tiver sido identificado, citando o
numero e a serie do Registro Geral.

Art. 660 (Livro V, Titulo I). Toda sentença
decretando a liberdade provisoria de pes-
soas que já tiverem sido identificadas, será,
communicada ao gabinete respectivo, citan-
do-se o numero e a serie do Registro Geral.

A adopção do systerna digital pela Justiça. •
Publica significa, o reconhecimento tacit0
de suas insuperaveis vantagens, que se
acham comprovadas, corno sá, disse, por 14
annos de exito na provincia. de Buenos Aires.

Mas não é só a provincia de Buenos Aires
que preconiza o systema ; é a Camara dos
Deputados, que depois do largo e brilhante
debate, approva e envia ao Senado um pro-
jecto, apresentado pelo Dr. Emilio Gouchori,
areando na Capital da Republica um Gabi-
nete de Identificação e Estatistica,.
• Feito esse historie() abreviado da evolução

da dactyloscopia, só nos resta voltar á Eu-
ropa para alludir aos notaveis trabalhos de
Locard. e Ivert, largamente distribuidoi
ambos aos congressistas desta e de outras,
secções.

Locard, no estudo minucioso e brilhante:
a que nos referimos, acaba por inserir uma"
carta que dirigiu ao Sr. Berti/lon e a res,
sposta, deste.

A carta e a resposta são concebidas nos
seguintes termos

1.° Acredita que as impressões digitaes
tenham real valor sob o ponto de vista dW
identificação ?

Sim, DE CERTO.>
2.° Acredita na possibilidade de classificar

praticamente as fichas que não contiveséra
outra indicação além dos desenhos digitaos ?

«SIM, MAS A COMBINAÇÃO DOS DOUS PROCES-
SOS INFINITAMENTE PREFERIVEL COMO SE-
GURANÇA E RAPIDEZ DE EXECUÇÃO, DESDE QUE

O NIVEL DO PESSOAL PENITENCIARIO SEJA SUE-
FICIENTEMENTE ELEVADO PARA SABER LER
ESCREVER OS RESULTADOS DA MENSURAÇÃO,,
COMO GERALMENTE ACONTECE NA EUROPA.»

Mas o Sr. Bertillon não ficou no sophisrna
dessas declarações capciosas. A verdade, a
que ninguem resiste, acabou por impor-se-
lhe -Lambem o hoje o proprio creador da an-
thropometria infallivel o sempiterna, abre
mão do seu invento. Não somos nós ameri-
canos que o dizemos. B' um francez, tara-
bem, o nota.vel Dr. Ivert, que visitou o ga,-
binete de Pariz e que assim se expressa .
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d) As impreesões digito-palmares e plan-
tares, sangrentas, bem como. as invieiveis
reveladas, podem determinar o facilitar a
desceberta do criminas°,

c) Seria de grande vantagem substituir
todos os antigos syetemas pela applica.ção
pura e simples da im pressão digital. susee-
ptivel de ser empregada com a maxima uti-
lidade nos actos da vida civil, cominarei:1a
mi!itar, etc.; reservando-se a filiação mor-
phelogica, os sigmas particulares e cicatri-
zes VISIVEIS para os fins (lrk$ capturas na via.
publica. A importancia da photographia,
em ma,teria de identificação. é relativa e
e0I1V3111 restringir a sua applicação aos
condenum.dos por (Mictes contra a proprie-
dade e por delidos graves contra as pessoas.

l) A anthrepometria, pos si só, Na..0 IDEN-
TIFICA : para chegar ó, identidade procavel
são-lhe indispensaveis a filiação morpholo-
giea, a photographia, os signume particula-
res, as cicatrizes, as tatuagens, obrigando o
dei cato a, despir-se até á cintura, ao passo
que a individual dactylacúpica, por si só,
determina a identidade da pessoa, aceres-
ceado que todas as policias do inundo po-
der/ia ler na mesma individual, qualquer
que seja a classificação que adoptem, vindo
assim a constituir o g Systerna Dactylosco-
pico » uma verdadeira linguagem unirersal.

A excemencia do systaraa aactyloscopico
Vacetich e a necessidade da creação dos
Gabinetes Inter-Continentaes, por Felix
Pacheco, chefe do Gabinete de Identifi-
cação e de Estatistica

'nese TV do Quesliona-
rio do Secção de Men-
eias Juridicas e Sociaes.

A funcç7io que exerço de chefe do Gabinete
de Identificação e de Esiatistica e, mais do
(pio isso, O caracter de representante da Po-
licia do District° Federal na graude assoma
bléa, que reune o escol da mentalidade da
mesa raça e do nosso continente,impõem-me
o dever do formular algumas conside-
rações, relativas ti, these IV do Questio-
navio da secção de Sciencias Juridicae e
Sociaes.

Puz ao serviço do s ystem dactyloscopico
argentino toda a minha dedicação e o meu
enthusiasmo, mas não foi absolutamente
pelo simples amor das COLISas novas ou pela
febre de demolir, que em geral caracteriza
OS MOÇOS.

Os primeiros estudos que fiz convence-
ram-me logo de que o syetema anthropo-
'intrico engendrado pelo Sr. Alphonse do
Dectillon não era o que mais convinha.

Si o proprio ereador do methodo firmara
o soa invento sobre uma base incerta e va-
riavel, qual fosse a de mensurações deli-
cadas, sujeitas sempre a erros, demandando
um preparo prévio especial e valendo-se de
outros elementos que reputo vexatorios,
não havia User eu o pregoeiro da SE/ fil.
falli bilidade e da sua excelleacia. Combati-o
por isso desde o primeiro momento e coa-
titulo a combatei-o, persuadido de que sirvo
n. verdade scientifica e de que adopto o rumo

Não pude obter que vingassem total-
mente as minhas idéas, mas tenho o or-
gulho o a satisfação de haver conseguido
que o meu paiz fosse o primeiro no mundo
a reconhecer o valor da impressão digital
como a prova mais positiva o concludente
da identidade das pessoas, fazendo ao mesmo
tempo inteira jusalça a osso 'trabalhador
fatig,avel que é D. Juan Vueatich, o emi-
nente direeor do Serviço de Identificação
na provincia do BUOI103 Aires.

On,lion, para não citar sinão um norn0
tirado ao acaso entro os innumeros sabioa
que formam a brilhante pleiasle doe servi-
dores da verdade em mataria de identifi-
cação, ensinara-mo a crer na absoluta im-
mutabilidade do desenho digital ; Vuestich,
repetindo o milagre de Colombo, conven-
ceu-me da possibilidade do urna, classificação
simples, certa o rapida,.

A chave que o venerando sabio britannica
não encontrara, foi finalmente achada pela
laboriesissimo pesquizador de La Plata.

O problema está definitivamente resolvido
e rwolvido da maneira mais ampla e mia
completa passiva', abrangendo todas as no-
cassida,des °mirrados, quero dizer, con-
sultando os interesses da, justiça publica,,
harmonizando-os ao mesmo tempo com o
respeito á dignidade humana, e dando a todos
uma, uptima, garantia social destinada a im-
por-se dentro em breve, tanto na vida civil,
como na vida eommercial e na vida mi-
litar.

Jd a, velha Biblia havia consignado a grande
verdade no versieulo 7 0 do citpiculo XXXVII
do Livro de Joh:

Qui ia mana omnium hominum signat ut
noveri singtili opera sua.

00 que põe como seno sobre a mão de
todos homens, para que cada uni conheça as
suas obras.»

A época das affirmaçõe.s religiosas passou,
mas o facto é que a sciencia de hoje paio
reviver a formula, de antanho, dizendo corno
diz o Codigo da Policia. Ing/eza:

There are not tico identicat &ger printg
and Meg for»; thorefore a great aid ta identi-
fication.

Não é de hoje a minha desconfiança pela
sciencia infusa, confusa o diffusa do Sr. Der-

Acompanhei, como o universo inteiro
acompanhou, o drama terrivel desse pobre o
Imole° Dreyfus, segregado do mando e cum-
prindo a mais dura pena por crime que não
praticara.

Não me salda da, laia, a extravagancia
do graphologo &Mal cuja, opinião Iara de
tamanho peso na eonsummação da iniquidade
inaudita. Tive mais tarde a fortuna de ser
o primeiro a. verter para a. minha lingna,
Verilè, de Zola, cujas ultimas provas, re-
vistas pelo proprio autor, guardo como
preciosa reliquia.

Na traducçã,o dessa obra immortal, mais
de uma vez esbarre i com a ligara do esmi-
uçador de lettras, reproduzida. em um typo
que ficará para todo sempre como a ex-
pressão mais perfeita do ridiculo do certas
indagações.

E, viale o que é a concordam:ia do sen-
timento humano : Em uma obra, que Vuce-
telt tem em preparo fui encontrar esta
nota, que não posso deixar de repetir ao Con-
gresso

«Si Bertillon tivesse tido a idéa de inves-
tigar as uni ias papi liares contidas no celebro
liordereau attribuido a. Droyfus, seguramente
não haveria commettido a grave injustiça
que commetteu.o

Creio que, alludindo a e sse facto, não
me desvio do ponto do questionaria Cito-o
de proposito para accentuar as tendeneias
espirituaes do Sr. Bertinon. Identificando
latiras ou identificando pessoas, o seu pro-
cesso technico está s uupre eivado dos mes-
mos vicies de empyrismo commercial o
reduz-ia por fim a um mero calculo de
probabilidades mais convenientes a si pro-
pelo do que á sociedade o á justiça.

Sem embargo diz o, ainda ha no Brun
galem se arvore em defensor de um system.
irremeliavelmente condemnaae, até na pro-
pria, Europa, pelos mas altos e mais bri-
lhantes espirita contorna orancos.

Sem querer ref.:rir ao Congresso as dis-
1 senções em que tenho anulado envolvido era

-ase Depois de haver allerto, em a de novem.
tro de 1902, um concurso de retrato fadado,
•o SP. Bertifion ensina actualmente a dacty-
•loseopia. les commiesarlos e inspectores de
policia de Variz.

, fingistramos ainda a seguinte observação
do mesmo Dr. Ivert:

:•	 Insistimos por fim sobre a necessidade
•da adopção na França da dasstyluseopia., es-
ipecialmente para as mulheres, cuja identi-
ficação se etz do uma maneira escandalosa.
• Depois do haver empregado na anthropo-
Mestria a cor da leis como base da cia,ssi-
'ficação das fichas do mulheres, o Sr. Bor-
¡Mon, d. sista dos resultados obtidos pela
alactylos.eopia na Inglaterra, introduziu o
~Modo das impre•spag digitaes como ponto
:de partida da claseificaosao a alias concer-
nente.»

O mesmo innstrado medico fecha o seu
;trabalho com o seguinte voto forma/ e de-
cisivo:

4 Ousamos esperar que a França, que sem-
pre occupou o primeiro togar entre as na-
çrias civilizadas, não quererá ficar atleta e
•tate o systema de Vueetich será dentro em
, breve a base da identificação ornejai em
posa palz.a

E, como na França, a dactyloseopia vats
por toda parte triumphando: domina já na
inglaterra,com a classificação de Honra, que,
embora por caminhos difiarentes, cheaa Se
.mesmas 1.024 series de minha classifica-
Oão • domina na Austria-Hun gria, com a de
Viridt, que pouco dilrere da de Rema do-
mina na Indo-China, com a de Pottecher ;
domina na Dana sob a °gide de ;
.domina no Chile, na Argentina, no Uruguay
e no Drazia e não tardará do certo a ser
adoptada no mundo inteiro. porque é sim-
ples, certa, economica e hoaesta.

CONCIXSUES APPROVADAS UNANIMEMENTE PELA
SECÇÃO nn SCIENCIAS JUItIMEAS E SOMES
NA SESSÃO DE 9 DE AGOSTO, LEVADAS DEPOIS
Ao easeansso PLENO E AreItOVADA.S POlt
ESTE NO DIA 15.
O systema, que mais convem adoptir é

• Dactyloscopico Sul-Americano o, corno
¡o baptizaram os Drs. La,ca.ssa,gne, Locard
eivert, da Universidade de Lyon.

a) A operação é simples, rapida e certa,
permittindo encontrar com segurança e

:promptidão a individual d.actyloscopica ar-
-charada no armario. Existe, além disso, a
sublivisão por fannlias, que, obedecendo aos
quatro typos fundameataes : Arco =A = I,
Presilha Interna =1=2, Presilha Externa
=E= 3 e Verticillo=aa-=4, permitte esten-
der até o infinito a decomposição analytica„
reunindo tambem o systema a vantagem de
ser o mais economico, o do mais facil dia

•fusão e o que melhor consulta as preroga-
tivas da personalidade humana.
• b) No systema dactyloscopico a certeza
não depende absolutamente do criterio
operador : qualquer impreesrio repetida o
numero de vezes que so quizer dará ~pra
O ~IDO resultado ; não existem dous dedos
do mesmo ou de individuos differontes cujo
desenho papillar seja identico ; basta a im-
pressão de um só dedo para determinar a
identidade mathematica de qualquer pessoa.

c) O desenho digital é immutavel desde
os ultimos ma() da vida intra-uterina
até decompo:sição cadavericis. só a da-
ctyloscopla permita° comprovar a identi-
dade exacta dos menores e dos cadavere.s.
Os accidentes possiveis no decimes da vida
não pro luzem outros resultados sinão in-
ahvidualizar ainda mais a impressão. A
restitutio e.d integrem dos deamhos
• cm casos de queimaduras superficiaes
ou outros accidentes passageiros, é um facto

. comprovado pela sciencia.
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-defesa do • system digital,'. polirei • entre-
tanto licença para recordar certa historia
Urgamento debatida na imprensa e no par-
lamento.. Um conhecido homem politico
Lira preso e processado como mandante de
• rimes. havidos por occa,sião de um pleito
eleitoral. 'Esse cavalheiro; que voltou .a
()ocupar o seu logar na representação na-
cional; protestou contra a identificação a que
tinha de ser submettido, e isso fez com 'que
se levantasse forte celeuma contra o sys-
tema. anthropometrico, que desgraçada-
mente ainda aqui se adopta, embora como
mero supplemento da dactylo ;e )pia • e sem
o vexame inqualificavel de levar ata á cin-
tura o exame das mascas e signaes parti-
culares, restringido como este se acha
actualmente ao campo visivel, isto é, ao
rosto e ás mãos.

Eu deveria ter talvez defendido o referido
systema, para não deixar alei desamparada.
Preferi, porém, ladear a questão, levando-a
para o terreno technico e obtendo que o
Ministerio da Just:ça, cuja alta isenção no
assumpto ficou patente, mandasse reeditar
no _Mario Officio.: o mau trabalho : O proWema

e da identlficaçao, que constitue do principio
ao fim um ataque violento ao metholo Ber-
tillon. Houve quem não gostasse disso e
sahisso a campo em defesa da pratica vexa-
'tona. Durou mexes a contradicta; e quando
por fira entendeu que bastava, vim a pu-

• blico e disse clara e terminantementa que
o syst3m1, anthrapometricJ integral, appli-
calo a simples detentos, ainda não con-
demnados, era vexatorio.

Reproduzo agora a affirmativa no mesmo
tom cateaorico.

De facto, o proprio autor do methodo con-
fessa que as mensurações estão sempre su-
jeitas a erro e, tanto a,ssim é, que para esses
erros creou elle unia tabella de toleraacia.

As niells orações, no dizer do Sr. Bertillan,
conduzem á ntro identidade, razão pela qual
reputo a anthropometria identificadora uma
perfeita, blague scieatilicaa A certeza é dada
pela pliotographia e pelas mascas parti-
culares, examinadas estas até á cintura da
pessoa que Se deve identificar.

Antes, porém, desses esdruxulos exames
complet a me nt are s—palmo rd i a es já o detento
se terá visto obrigado a descalçar as botinas
a tirar o paletot e arregaçar a camisa, para
não prejudicar a exactidão provavel das
medidas da estatura da braça, do antebraço
e do pá esquerdo.

Mas, pergunto eu, a photographia o o semi-
desnudamento não constituirão um vexame?

Li algures, corno urna ráplica antecipada,
que em urna priião de Vieuna o detento que
entra é sujeito a um exame sanitaxio muito
mais demorado e minucioso do que o exame
anthrdpometrice.

E' evideatemente argumentar de má fé.
Um exame subordinado ás normas do segredo
profissional e aos principies da deontologia
medica não pôde absolutamente servir para
termo de comparação com um exame anthro-
ponetr:co, funcção policial de efeitos futuros
e de natureza mui assim° diferente.

Posso recordar alui algumas plirases do
discurso do conselheiro Ruy Barbosa, contra
a vaccina obriga,toria, e reforçar a meu
modo o libera,lismo do senador

•Afirmou o eminente parlamentar que o
Estado, assim como não pode violar a liber-
dade de pensamento e a liberdade de con-

. • scie.ncia, não tem o direito de trespassar a
palie de pessoa alguma para levar ao iate-

' rior do organismo as drogas • da, sua medi-a	 „
• a.,cinp.
•, Eu posso accrescentar que ha uma atino-
; spher,h moral cercando cada ser, e que essa
atotosphera, constituída pelo pudor e. pelos

;- yrseandres proprios da oetida,de humana, não
ode 0.11ÃO devo ser traiisp4ta.

—0 retrato, dizein,.;não . 'é nina •Violencia.
Mas cada um é s )nhor 'de :sua' propria ex-
pressão . physionOmica,. • A eompost ara ;do
meu rosto, a expressão do meu olhar, 'as
linhas particulares do meu semblante, o
meu aspecto de tristeza ou de alegria; as
rugas que tenho ou os sorrisos que me

flor dos labias, são exclusivamente
meu a pertencem a mim proprio e a mais
ninguom. Eu tenho o direito de deixar ou
mandar que me reproduzam photographi-
camalote ; mas, embora preso e suseito a
processo, a sociedade, pelos SOUS orgãos
repressão, uma vez que não estou conde-
meado, não póde arrogar-se o dever de
obrigar a sentar-me deante de sua ; obje-
ctivas, para que fique no archivo criminal
de seus gabinetes de identificação uma chapa
dupla, como attestado de minha passagem
fortuita pelo coxeare.

E' tambem uma violencia o .violencia
muito maior queserem que eu me dispa
para que possam annotar os signaes e as
marcas do meu corpo.

Si é certo que a pelle encobre, como disse
o Sr. Ruy Barbosa, a região playsiologica
do organismo, patrimonio inviolavel de cada
um, menos certo não é que existe ta,mbem
uma região moral externa, e esta, quem
a resguarda, protege e limita, é a roupa que
vestimos.

Ou havemos de concordar na justiça dessa
affirmaçãa, ou teremos então de convir que
os selvagens são tão civilizados corno nós.

Vale agora si a deetyloscopla padece
desses vicies originarios.

Tomae -de um cartão a,nthropometrico
com a filiação em branco, mas com a pho-
tographia,• de frente o de perfil, as marcas,
as cicatrizes e o resto.

Tomae de uma individual dactyloscopica,
tambem com a filiação em branco, e dizei
depois si esta, que é a unica que . prova, por
si só o sem complementos fastidiosos a iden-
tidade, 'poderá ser entendida, lida, deci-
frada pelo prófano, ou si della poderá
resultar algum damno moral á pessoa, iden-
tificada.

Os anthropometristas objectarão que o ser-
viço é reservado e secreto, ficando, como
diz o regulamento do gabinete do Rio, ex-
pre,samente prohibida a exhibição em pu-
blico de retratos, fichas

'
 etc.

Ah ! o segredo !... Mas o segredo é quasi
sempre a alma do vexame e a confissão lin-
plicita da violeacia.

Si o vosso methodo, como proclames,
não aflige, não melindra as prarogativas
e delicadezas do ser humano, então porque
esse cuidado em fazei-o secreto ?

A 'época das instituições sigillosa,s, exerci-
tando-se na sombra, passou.

Devo referir ao Congresso o espanto que
causou ao Sr. Vucetich ver enfileiradas no
armario photog,ra,phico do gabinete do Rio
cerca de dez mil chapas, tiradas no curto
espaço de cinco annos.	 •

O Sr. Vueetich dirige o serviço de iden-
tificação da provincia de Buenos Aires, ha
cerca de 15 anuas, e ainda não possuo sequer
mil chapa s , e isto pela razão muito simples
de que lhe basta a impressão digital e de
que apenas photographa, os ladrões conhe-
cidos, os quaes, entretanto, só entram para
semelhante galeria depois da terceira con-
domação.

Reflecti agora na (lespeza que essa pratica
abusiva acarreta para os cofres publicas e
dizei si tive ou não razão em 'mandar redil-
zil-a ao minimo posaivel, colono acabo 'de
fazer..	 • •	 •	 •	 •	 - •

Ninguem destruiráL jamais a lege)ida.. do
retrato na-policia. Pôde • ser que ,e asa lege adia
ia() seja de todo ponto justa,,,mas'a verdade

:é que alia existe no animo do povo e nada a
elimina,rá. Fulano tem retrato na policia;

tal é a Macula,:eterna • que ha de sempre
acompanhar o individu o que um dia houver
tida a infelicidade de ser preso. .. • ---

, Chamae agora um leigo e manda° que 'elle
passeie o olhar por todo o archivo das Am-
pres,ões digitaes e que as examine unia por
uma: . aos s JUS -olhos inexpertos . todo,: ,es ses
labyrinthos de linhas papillares não lerão
outro vaiar senão o de arabescos caprichosos,
cuja exacta . equivalencia não saberá e não
poderá descobrir no original, quero dizer,
na 'minoria mão da pessoa identificada, por-
que não é cousa que se confronte e restabe-
lsça na rua.

Por outro lado, figurae o caso de um indl-
viduo que se recusa a ser medido, exami-
nado e photographado. Do que meios dis-
pondes vós para obter a sua prova do
identidade ?

Urna instantanea photogranhica ? Seria im-
perfeito e vou até a dizer que pouco facil,
pois se faria, preciso apauhar a pessoa de
surpreza. O emprego da força, o castigo
diseiflinar? Mas isso seria violencia sobre
violencia e acarretaria maior odiosidado
contra o system.

linaginae o mesmo caso com relação a
tornada das impress3es digitaes. O detento
não quer sujar os dedos cem tinta. Tirar-
se-hão • as suas impressões a secco, e as
linhas assim invisi eis serao,revelad.is pela
plombasana, como vos demonstro pratica-
mente.

Si isso falhar, ler-se-ha na propria mão
do preso a formula da impressão, ou, com
um artificio qualquer,dar- e-unema uni copo,
uma garrafa a pegar, revelando-se depois as
impressões pelo acido fluorhydrico,como vos
poso mostrar. E' simples, rapido e certo,
além de que não vexa nem humfitia.

Sem embargo de todas essas vantagens
e apezar de haver já passado cio julgado a
invariabilidade absoluta e a diversidade in-
finita das impressões dissitaes, ainda ha no
Brazil quem ponha em duvida essa verdade
trivialissima, sabida até dos principiantes
de medicina que começam a folhear o elas-
sim Testut.

Só restava vencer a dificuldade de clas-
sificar.

Pois bem ; foi justamente! essa difficu/-
dado qae Vueetich • eselvou com o seu es-
forço e a sua 'melancia de investigador (es-
tabelecendo a nomenclatura dos pollegares
pelas lettras A, 1 E e V, conforme a,
configuração que apsesentarem de arcos,
presilhas internas, pr, radias externas e ver-
ticillos, e marcaudo o direito a SERIE (Fun-
damental) e o esquerdo a suaçÃo (Sub-classi-
jicaçao), reservada a notação e m cifaas (1, 2,
a e 4) para, os quatro dedos da mão direita
(Divisa:o) e para •os quatro dedos da mão
esquerda (Sub-divisgo). A combinação dessas
lettras e deses algarismos da um total de
1.024 series com 1. 4 118.576 secasses possiveis
diferentes. Vae muito além do que se po-
deria desejar.

Ferri, o grande Feria caracterisou bem
essa combinação de Vueetich, chamando-a
nem mais nem menos que de trovata geniais
e Nordau, que é um homem que não elogia
a qualquer por primeira impressão, escre-
veu ao mesmo Vueetich :

Votra travall est le.plus clair et le plias
complet: qui existe jesqu.' à Présent
matière et ,i1.'fait grand"honneur à votr4
facillté d.'observa.tion, • à votre patience,
votve msbience scientillque e yoti.e talent.
de classificatión. Avec .votre système_, •

=sera..désormiis faciie, je crois, 'de' e re-
trouver dans le dédale des empreintes. digin

-	 • •
tales.»	

-
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Não devo deixar de referir ao Congresso
algumas victorias obtidas pela da,ctylos-
copia no Brazil.

Conservo ainda incito o prefacio que c
i I lustrado medico alienista Dr. . Mareio .Nery
escreveu para o meu livro — O problema da
identsficaçao, e quero 'dar-vos as premicias
desta primorosa pagina de scieacia e de
verdade, de que, entretanto, supprimo as
referencias a mim:

«Na evolução da sciencia, é sempre bano-
mente quem' entrevê novos horizontes, quem
sustenta imprevistas opiniões.

Muito mais benemerito, porém, a aquele
que, examinando cada observação de per si,
apreciando cada opinião, as confronta, lhes
pesa o valor, as esquadrinha por todas as 	 7

faces e, sujeitadas á luz da critica, declara
com lealdade as suas convicções, a certeza
ou a duvida que adquiriu de seu estudo.

Esse que quebra o rythmo á harmonia
dos encomios que se erguem ás doutrinas
que surgem e lhes aponta os defeitos, de-
monstra que tem envergadura scienti fica e
que se não alista em fileiras de doutrinarios
sinão quando madura reflexão e detidas co-
gitações lhe levaram ao espirito a segu-
rança de sua maneira de julgar.

A sciencia é hoje seara que qualquer pôde
cultivar. Ha cultoras, porém, que não sabem
amanhar a terra para que ela produza
belas paveias; outros lia que, ao recolher a
messe, não se dão ao trabalho de separar o
joio do trigo; quantosamesrao, não existem
que por dólo ou solercia, impingem avariado
producto por mataria de mirificas bondados?

Por isso, impõe-se de modo imprescindivel
critica severa que coloque cada COUSa em
seu lagar.

Para a sciencia ser boa, sã, proveitosa,
torture-a bem a critica esclarecida. S i -essa
for de bons quilate não se ha de desfigurar;
mas, contrariamente, do cadinho da critica
por onde passou, ha de Balir mais refulgente
e retemperada. •

Não era, certamente, desta categoria a
sciencia que Lornbroso, I grande alienista ita-
liano, fundou sob a denominação de aanthro-
pologia criminal». Os primeiros ataques que
alia soffreu, lhe produziram fundas mossas
que lhe tiraram a fôrma primitiva.

Aqueles que depois arremetteram contra
ella acabaram por desconjuntai-a, não fi-
cando no terreno da lide mais do que muita
ganga ao lido de algumas raras pepitas de
subido valor, que mãos inteligentes colhem
com carinho. Virá dia em que essas precio-
sidades possam- entrar, em novas ligas com
materia que lhes seja mais afim. Então os
ataques não a desaggregarão mais ; antes,
de cada investida surgirá ainda mais unida
e scintillante.	 •

Si da anthropologia criminal, que possuia
corpo de doutrina habilmente Combinado e
se amparava sobre hombros de athletas,
critica tem o direito de dizer o que diz, que
não lia de ella pensar o exprimir da authro-
pometria applicada á identificação dos cri-
minosos?	 •	 I

A anthropologia precisa caminhar muito--
para ter, por direito, os faros de sciencia
constituida. Emquanto ela se conservar,
na phaso , analytic,a, bem pouco prestima
terá para basear applicações praticas.

No momento actual, ai a quizer moa utiSa
Cabal lienaoa sarn; -acabão:, de formai-a.

\a‘
s
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•Mas isso não basta. Ha de haver sempre
quem confunda lamentavelmente uma ques-
tão de -simples technica com uma questão
d.e • alta selando, e quem procure com diva-'
gações philosophicas extemporaneas com-
plicar o que é, por sua prspria natureza,
els,ro,ilag,rante, real, imantava], inconfun-

- divel.
Ha até mais : ha quem se anime a pin-

celar. ?apincelar e tornar sempre a pin-
celar de iodo o dedo de uma crea,nça, fa-
zendo experiencias no ser humano com o
mesmo .desembaraço com que se faria in
anima viii,_e sob os riscos de uma denuncia
por parte do Ministerio Publico, procurando
a viva força destruir um nucleo ou mo-
dificar um desenho como si a restitutio ad
integrum, comprovada pelos saldos do
grande nomeada, pudesse ser desmentida
paios principiantes, por maior que seja o
anerito (lutes, e como si não fosse mais
simples, mais rapido e mais surnmario fazer
logo a amputação do membro visado por
essa febre de indagação demolidora.

Poderia,entre outros referir-me ao Dr. Julio
de Novaes, director da Escola Correccional
Quinze de Novembro, e que infelizmente,
em mataria de identificação, não vae pelo
bons caminho. .
• Tive com elle um começo de polemica,
que ao estou .disposto a continuar porque
não ha nada peior que discutir com leigos.
Eu era pela dactyloscopia na identificação de
~ore, porque só a impressão digital não
muda zona os amos. O Dr. Novaes queria a
anthropometria e a photographia, sem se
lembrar talvez de que o crescimento physico
altera profundamente, não só as medidas,

s!écnno ignalrnente .a expressão physionomica
dos individues.

Posso provar ao Congresso que o valos
signaletico da photographia, é relativo.
(Apresenta divers,k,s p4olographias do ineS2220

individue tomada, com intervallo inferior a
cinco armes e profundamente differentes.)

Quem está com a verdade em materia de
identificação de menores são os defensores

. da dactyloscopia. E, si não, veja-se o decreto
que o governo argentino fez baixar em data
de 20 de maio de 1905, isto é, ha pouco mais
de doas mezes. Esse decreto, estabelecendo
um gabinete de estudos medico-legaes, no
chamado aAsilo' de Reforma de Menores lia,
rones», traz a assignatura do presidente
Quintana e do Ministro da Justiça e Instru-
ação Publica,Dr. Gonzalez. O art. 2° do re-
gulamento que acompanha o decreto manda

•que o gabinete organize, relativamente a
cada mann processado, um prornptuario, do
qual constarão as suas IMPRES -ÕES DIGITAES,

etc.

Felizmente não me Icem faltado consola-
ções nessa luta em prol do methodo digital,
Acreditae, porém, que o applauso das sum-
nadadas nacionaes e estrangeiras não me
envaidece, porque bem sei que nada valho e
só a benevolencia extrema de tantos homens
ilustres da America e da Europa poderá ex-
plicar de alguma sorte os conceitos com que
inc distinguem. E' que a certeza se vae im-
pondo por si propria e a evolução da da,cty-
loscopia se opera de triumpho em triumpho.
São verdadeiras conversõas em massa. Só o
Brazil persiste em conservar, em alguns Es-
tados, o velho processo complicado, fallivel
e vexatorio.

O Sr. Bertillon capitula e os triumphos
ue . apregoa são- devidos á dactyloscopia,
orno podeis ver da seguinte noticia, ex-

aa rahida de uma correspondencia. assignada
M. D, e publicada na Tribuna, desta Capital,

•de 27 de abril de 1905:
4 O Sr: Barulhas deve estar radiante; o-seu

afamado systoma anthropometrico e de iden-
tificação pela pele acaba de obter assigna-

. 10o tratouplao

Ha cerca de um mez, Renè Gaio, criado do
Hospital de La Pitié, fóra preso sob a accusa-
Cão terrivel de ter assassinado sua tia, a
viuva Mick, eSpitalista, e octogenaria.

Havia serios indiclos contra elle, mas nem
uma só prova positiva. O accusado affirmava
que empregara as tres horas, durante as
quaes foi commettido o crime, fazendo em
bicycletta uma excursão á Porta de Termas.

Um agente cyclista fez o mesmo percurso
com o maior vagar possivel e não gastou
mais de duas horas.

Mas o ponto ora discutivel. A roupa que
Galo vestia no dia do assassinato foi , encon-
trada com manchas de sangue no peito, na
manga direita do paletot e no bolso direito
da calça.

— Que prova isso ? Perguntou Gale. Su-
jei-me de sangue no hospital tratando de um
ferido. Mas, conformo o louvava' systema
da policia, desde que o crime foi descoberto,
-não tocaram em cousa alguma na casa da
viuva Mick, para que os agentes pudessem
bem observar o local.

Verificam que o assassino não levara
armas, servira-se simplesmente de uma
grande faca, que encontrou na cozinha.
Era, portanto, pessoa intima, porque a se-
nhora Mick não recebia visitas ; descon-
fiada, corno todas as velhas, vivia . muito
retirada e tinha atraz da cama, em um es-
conderijo que o assassino não descobriu,
25.000 francos em ouro.

Alli junto á sua fortuna, a infeliz passava
os dias inteiros, deitada sobre uma chaise-
longue, deante da janela. Por meio de
observações minuciosas, o juiz de instrucção
reconheceu e affirmou que, no momento do
crime, o assassino estava sentado de um lado
da mesa, em frente á eltaise-longue, bebendo
vinho Bourgogne. Encontraram a garrafa
e o copo, que foram enfiados ao Sr. Bar-
tuba, para que descobrisse em uni ou outro
desses objectos as in treas sudoraes do cri-
minoso. -

E o Sr. Bertillon conseguiu-o. Com um
processo chimico, empregando o acido fluor-
hydrico, passou para um papel sensivel
linhas papillares do dedo polegar da pessoa
que pegara na garrafa. Era Gale.

Deante dessa prava inesperada o mise-
ravel tudo confessou.

M. D.

Tribuna de 27 de abril de 1905, H

O Sr. Bertillon é tambem autor de um
systema, de c retrato fallado ». A utilidade
desse processo de identificação que Vucetich
chama com toda propriedade a filiação mor-
pholo,gica, » é tão relativa como a da photo-
graphia .

São numerosos os casos de enganos prati-
cados pelos agentes de policia. Aqui está
uma noticia que extrahi do Correio do Mank4,
de 13 de junho de 1904, e que se refere a um
desses enganos

Prisão de um magistrado:
A descoberta de réos de policia par •meio

dos traços physionomicos tem o grave in-
conveniente de acarretar enganos, nada
agraclaveis para as pessoas cujos signaes
corresponderem aos do individuo prócurado.

A policia de Toulon, o grande porto mi-
litar francez no alediterraneo, approhendeu
um supposto criminoso que, levado á pre-
sença d.o delegado de policia da localidade,
protestou em termos energicos contra a sua
prisão, declinando seu nome e alegando sua
qualidade do procurador geral em Lau-
sauna. A des_peito, porém, de seus vehemen-
tes protestos, roi mantido preso até que,
verificada a sua identidade, foi mandado
em paz.

O magistrado, po?ém, ao chegar á Snisqa,
apresentou queixa ao sou governo, que, porgoverno,

via diplomatica, se deu pressa de exigir ex-
plicações do acto da autoridade policial tou-
loneza, ao governo francez.a

Védeagora como uma pequena e delicada
operação cirurgica pôde modificar -a firma
de um nariz. (Mostrei diversas gravuras re-
presentando uma operaçíto feita por um 9Y74-•

dieo de Berlim e que transformou um floris
ondulado em rectilineo,)
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A anthropemetria, applicada á identifica-
,	 ção, apresenta alguns pontos fracos que a

inquinam fundamentalmente em seu °bac-
e ativo. Desses o que mais 'avulta é o rela-

tiva á medida do talhe e dos varios segmen-
• tos do corpo. O homem, mesmo depois da

adolescendo e da puberdade, ainda continua
; a crescer e o seu esqueleto não dá medidas

uniformes sinão depois dos 30 annos. De
outro lado, a velhice, main ou menos pre-
coce, com seus processos catabolicos sobre-

3 pujando os de anabolismo, determina uma
rea,bsorpçã.'o do tecido osseo, que concorre

- novamente para as modificações da estatura.
• Sendo assim, o methodo de Bertillon só
. poderia offerecer certeza quando applicado

anthropometria aos individuos em que o
metabolismo physiologico, principalmente
dos tecidos duros, se encontrasse em perfeito
equilibrio.

Outro tanto não se dá com as linhas di-
gitaes, que se obteem da impressão dos

• dedos. A figura e a disposição dessas linhas
são invariaveis, quer se examinem na infan-
eia, quer no estado adulto, quer na velhice.

A dactyloscopia, sob este ponto de vista, é
indubitavelmente mais garantidora da iden-
tificação do individuo do que o systetna de
Bertillon.

E' igualmente mais facil de applicar e
lusas pra,tica. Dopais que J. Vucetich a syste-

- matizou com o intuito de servir ao fim da
identificação judiciaria ou policial, indicando
as normas a seguir em sou emprego e classi-

• ficação, dia adquiriu um valor consideravel,
• que não hesito em affirmar superior ao da

atithropometria seguida em França e jã
snsaiada entre nós.»

Outro nome a que não posso deixar de
allndir é o do meu saudoso amigo Dr. Aze-

• vedo Crua, chefe de policia do Estado do Rio,
.morto na flor dos arinos e quando apenas
começava a prestar á sua terra os serviços

' que dia esperava de Sua dedicação e de sua
competencia.

Ens uma carta que me dirigiu, confessou
• lealmente o distincto funceionario

« Apezar da alta conta eai que tinha até
hoje a bertillonage atroadora, sou um dm-

• q istado e uni convertido.»
Posso tombem trazer ao Congresso uma

carta, ha dias endereçado a D. Juan Vueetich
pelo meu amigo Dr. • Bento do Faria, con-
sciencioso e profundo conhecedor do as-
sumptos policiaes e juridicos.

Essa carta é concebida nos seguintes
termos:

. Exra. amigo o Sr. D. Juan Vueetich.
Meus respeitosos cumprimentos. O nosso
commum e ilustrado amigo Felix Pacheco
já inc havia convencido da superioridade e

, infalibilidade da da,ctyloseopia, como sys-
tema de identificação do criminosos e com-
probatorio seguro da reincidoncia.

Por falta de opportunidade, porém, nunca
assistira a uma opplicação, o que, aliás, não
se fazia mister para ter a confirmação do

• exito das impressões dagitaes.
A benevolencia de V. Ex. e a daquele

nosso bom amigo espontaneamente propor-
cionaram-me liontem a prava material que
mais robusteceu em meu espirito a affir.aa-
motiva que nunca punira em duvida.

A' vista do resultado que presenciei,
venho dar a V. Ex. o meu publico teste-
munho de que o Syslelila de Identificação

• de D. Juan Vueetich não pôde absoluta-
' mente entrar em coneurrencia com quaes-. que, outras praticas =palcos, falireis
asluvidosas, por sero .unie• que," de modo
iuralIi ,o1 matheinatico, • satisfaz cabal-
mento as necessidades de tuna repressão
cflicaa, constitiiiiniu-se poderoso auxiliar da
ins 1,1' acção cri rt uai.

"Não é uni doou incuto que • offereço a
V Ex., porque o meu nome obscuro s e sem
valor não teria autoridade pára final-o,
mas apenas a confissão espontanea de uni
convertido que reconhece o erro em que
laborou.

Asseguro a V. Ex. que, si tiver oppor-
tunidade de tirar uma 2s edição do meu
trabalho sobre o Codigo Penal Brazileiro, sa-
berei consagrar ao assumpto o desenvolvi-
mento que exige a sua importando,.

Creia V. Ex. que sou e serei sempre de
V. Ex amigo e admirador muito grato —
Antonio Bento de Faria. Rio, 2 de agosto
de 1905.»

Quero mostrar-vos agora como o campo
da applicaçã.o da dactyloseopia se dilata,
se amplia e como o processo teehnico, em
uma, reversão curiosa, readquire esponta-
neamente a sua funcção identificadora, na-
tural, quero dizer, volve a ser uma obra da
creação e entra victoriosamente em todos
os actos da vida. A demonstração não será
feita por mim: sel-o-ha pelo ilustrado Dr.
Gonzalez Roura, um dos autores do projecto
do Codigo de Processo Criminal da provin-
cio de Buenos-Aires. São desse nota,vel ju-
risconsulto os seguintos trechos de uma carta
dirigida a mim :

aSoy de los (acaso pocos) que hori legado
ai convenchniento más concluyente, por el
e,studio y por la observación de los he,chos,
de la absoluta excelencia y superioridad dei
sistema, por su sencilez y seg,urida,d, sobre
el preconizado por Bertillon.

Será el sistema dei porvenir, y con él se
habrá, resuelto el grave problema social de
la reincidencia, en lo posible.

Constituirá, eu lo futuro, la picara de
toque de Ios convenios internacionales, ten-
dientes a combatir mal de tanta considera-
cion.

Irá aun más allá ; constituirá también un
excelente remedio preventivo contra los de-
litos de la, falsifica.ción de firma y de defrau-
decida una vez que se establesca, el registro
de firma, á la que acomPalará la impre siou
digital (pulgar derecho, p. e.), y otro tanto
eu las instituciones de crédito. El interesa.do
'mira selar su firma con la, impresión digi-
tal que doptare y que ya se encuentre re-
gistrada; y, como es de suponer, la falsifica-
ción y la defraudación serán por domas (Ui-
ciles.

Por último, podrán las características di-
gitales servir de fundamento ai estudio dei
delincuente y su peculiaridad, como ya se
ha insinuado.

Como se ve, la cuestión es de una impor-
tancia trascendental.

Por lo pronto, cl sistema de Galton, Fre-
con, Forgeot, Purkinje y Vucetich, está im-
plantado entra nosotros — hablo dei Brasil y
la Repeblica Argentina —. Las demás nado-
nes — entre dias Estados Unidos, Inglaterra,
Alemania, Bélgica — ya concluiran por acep-
tarlo definitivamente, abandonando los ene
sayos hasta ateso, hechos.

Y bien seguro estoy que el Brasil llegará
á implantado como institución nacional.

Entte nosotros (los argentinos) leva ese
camino. Implantado de larga data en la
provinda de Buenos Aires, este afio han sido
presentados dos proyectos, uno en /a de Cor-
rientes y otro ai Congreso Nacional por el
diptitacto Gouchon; siempre sobre cl sistema
Vucetich.

--
Pem embargo de todo esse dieo . de lou-

vores e da iiagração que o system dacty-
ioscopico yucetich obteve no Congresso La-
tino Americano, ainda. o Estado de S. Pado,
que é o mais progressista do . BraziL se
obsti .a era manter o ~viço aatrilueorne-

trico, e Minas Gerae.,. conforme vejo do ul-
timo recentissimo relatorio do ilustrado o
zelos- chefe de policia Dr. Chriatiano Brasil,
prepara-se para adoptal-o.

Más em Minas existem homens do direito
de alto valor e não he sinão esperar que
-algum delle,s, presente ao actual Congresso,
leve daqui o testemunho da excelendo do
methodo digital, que espe.ra obterá victoria
igual á que alcançou no Congresso de Mon-
tevideo.

11. Paulo começa já a sentir a necessidrslo
de ampliar o serviço de identificação e sen-
te-se embaraçado porque reside justamente
na dificuldade de difitaão uma das dmvo 1-
ta,gens caracteristicas do syatema Bertolon.

O falecido chefe de policia Dr. inionio
Godoy, no seu ultimo rela. forio pedia a crea,-
ção de uma turma de me.nsuradores ambu-
lantes que percorressem ali caibas do ratsado,
idéa exdruxtila que uai -paio ter sido cm-
cabida por aquelas bril nome e malogrado
paulista.

Aliásj á eu -esperava por tasca Em unia carta
que o illtistre Dr. Evaristo da Veiga. o pre-
gador da dactyloscopia em S. Paulo. inc
dirigiu em W02, accentun va que o ser-
viço de identificação alli seria improfiaeo
desde que não fosse tombem estabelecido em
Campinas, Santos e Ribeirão Preto, grandes -
centros commerciaes para. onde se acatem
attra,hialos os criminosos, especialmente os
italianos moradores no Estado.

O systeraa dactyloscopico, por si só, resol-
veria a questão, sem o menor augmonto de
despesa, e não para aquelas cidades exclu-
sivamente, mas tombem para todas os mu-
nicipios do Estado bastando um Gabinete,
Central que recebesse as fichas de todos os
pontos, a exemplo do que se faz na pravm-
eia de Buenos Aires, onde o serviço assim
organizado corre á maravilha e com tal
&linda que já determinou uma grande di-
minuição da criminalidade.

Como bem salienta o eminente polygra.pho
argentino Sr. Ernesto Quesasla, a virtude
primordial do systema digital é a facilitada •
extrema, de sua diffusão, permittindo como
nenhum outro computar no mais largo cir-
culo possivel o plienomeno da reinei•lencia.

Essa mesma circumstancia. o indica como
o melhor para servir de base aos convenloa
internacionaes relativos aos antecelenter, doa
individuos submettidos a processo.

A tendencia na propria Europa e no resto
da America é para adopção do mothodo digi-
tal como base desse serviço de peennta de
informações judiciarias. Tenho documentei;
officiaes que assim o provam. Ha pouco olaia
de um anno recebi para ser cumprido um
tratado ou accôrde firmado entre o repre-
sentante austrodiungaro e o Sr. Barão de
Rio Branco, estabelecendo a permuta de
fichas anthropoinetricas entre as policias de
Vienna, e Rio de Janeiro. Pois bem ; pouco
tempo depois recebi da Chefatura uni officio
cominunicando-me que a A ustria-Hungria
estava habilitada a fazer a permuta de
dados daetyloscopicos e que nessa conformi-
dade pedia de então por &ante a remesea
dos mesmos dados.

Em fins do mez atrazado o Ilustrado
Sr. José R ossi , Com missario de MI estata.-
çóes de Buenos Aires, dando CUM pritnento ao
accôrd.o celebrado entre o dr. Ceadas° de
Castro e o coronel losendo Fraga,. preve-
niu-me de que ia começar o serviço de por
mota, «sobre ia aase dei sistamo da.ctile •
copico».

Tudo isso está a indicar que é o aystema•
da identificação pelas impressõesiSdigiSees
que deve ser O prefer i dO.

• creação de troe granaes eabloetes leen-
continentaes, que coastiluirSu cem a abava
universal que tem ecii preparo, a corüa
sua obra beuexacriUt.
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Ouçamos contado por eila .- proprie o Seu
• projecto :

s Para llervalo á. Ia ,practica seria indis-
. pensa,'Ile :	 .	 •
•• 10 . Establecer por ahora ires gabinetes
,..2ínler-Conitnenta1es para cl canje do las fichas

dactiloscopissas de individuos peligyosos.
Uno de estos gabinetes tendria eu asiento

• én una capital europea, coa radio de acción
en aguei continente; otro eu una capital de
'Norte America coa radio de acción .eu Centro
y Norte America y cl tercsro eu una cantai
Sud. Amedcana con radio de acción sobre
toda la America dei Sud.

2.° Cada una de las oficinas de Identifica-
'ciou de la Nacion á que correspondiera re-
mitiria á la Central cuatro fichas do impre-
siones digitales do cada sugeto peligroso y
adernas igual número de planillas eu las
cuales anotarian los dato 3 de identidad civil
fisiologica; la filiacion morfologica, las se-
nãles particulares y cicatrices y las impre-
siones digitales de la mano derecha. Eu
cl reverso se consigna,ran por su orden de
fechatoda,s las noticias de detención y seria
formada por cl sugeto que la motivara.
Estas planillas serian ai solo objeto do la
formación dei Registro General.

'fres fichas con Ias respectivas planillas,
eu las cuales se anotaria el numero con que

,,surara en la Central serian remitidas ai
' Continental, este enviaria dos de ellas á los

dos similares, prévia anotacion dei número
que deberia de corresponder por eu órden
Ia Nacion respectiva.

La cuarta ficha y planilla que formaria el
Archivo de la Central remitente Ilevaria el
numero dei Registro Intercontinental que lo
-seria communicado por el Continental respe-
ctivo.

3.° Eu cl supuesto que un sugeto peligroso
registrado eu el Gabinete Continental Euro-
peo se embarcase con destino á este conti-
nente, la central de la Nacion respectiva
comunicaria al, Continental telegraficam ente
limitando3e á consignar el numero dol Regis-
tro Continental cl nombre dei buque y el
punto de desembarque.

Con el primoro de estos datos es mas que
•suficiente para conocer la historia dei sugeto,
pues su pagina está completa eu. el Registro
Inter Coninental.

El Contineatal á eu vez trasmitiria tam-
bien telegraficamente los miemos dato3 al
Continental respectivo y este á su vez se
encargaria de enviar cópia de ficha y domas
datos á todos los palitos de escala . que pu-
diera tenor el buque.

--
O crime, como o progresso, vau dia por dia

se refinando, e é preciso que a sociedade não
se deixe ficar atraz e se defenda, para que a
ordem juridica conserve o luminoso e per-
feito equilibrio, sem o qual não ha commu-
chão que persista, nem idéal que desponte,
-nem esforço que fructifique, nem felicidade
que se expanda duradoura e soberana sobre
a terra. Si os elementos máos se fortalecem

aumentam em uma progressão continua,
raiodificae o vosso mecanismo de repressão.
melliorae-o de accordo com os ensinamen-
tos da epoca, preparae-vos para resistir st
onda que se avoluma, sécio fortes e rectos
combatei o inimigo com os recursos que a
scieacia põe ao vosso dispor, e a vossa victo
ria será então a victoria dos justos e dos
precavidos, que não dormiram na vespera, da
tormenta.

COnCLU,S 0ES UNANIMEMENTE AppROVADAS PELA
sEcçÃo DE SCIENCIAS JURIDIcAS E SoCIAES 140
DIA 9 ' E- AGOSTO E PELO CONG1tESS3 PLENO,
NO DIA 15	 . _

•a) O systema - dacty/oscopice é o que mais
convem adoptar como base dos conventos
interuaciouaed para permuta de informações

&gosto — 1905

no- mero :ni se consume, de alguna
superior 'á la vida del liombre mismo quela •
Comine°.	 . • _	 '.1
: Bica 'lace • el :elevado . gobierno de los s Es4-
tados Brasileilos de aSignarle ai hecho todN
Ia importancia que eu realidad tiene, ha.
ciendo ' obra buena, de- su .parte; no exentá.
acaso de sacrificio, para trazar con alturas
tia magno programa digno de aguei gyan'
pueblo y también dei congreso que ie.
motiva.

Es que el Brasil, eu intelectualidad come.
eu tantas otras cosas, está siempre á la
altura debida,, ocupando un puesto preemis
nente, que es capaz 'de Delias de satis-4
fa,cción, coa justicia, á todos los paisá anneta
rica,nos. •

Ha planteado ya el importante Congreso.'
Cientifico entre los muchos y notables temas
á que se ha hecho cefe,rencia, uno que es de •
fundamental importancia para toda la
cia de Sud América, que se relaciona coa ei -
grau problema de eu vinculación interna-
cional.

Y dado el interés ya expresado, con que
la policia, provincial do, Buenos Aires signa
atentamente la marcha de este Congreso,
cabeie Ia satisfacción de demostrar ahora,
eu et funccionamiento de sim terces periodo,
que no ha dejado caer eu el olvido aquella
importante cuestión planteada, presentando
un trabajo que en asa cuestion se inspira y
que es fruto de otro mucho mayor, también
concluido y ya, eu prensa.

Ambos trabajos se agregan ai presentado •
el afio anterior ante el segundo Congreso
Médico — Sistema Dactiloscópico Argentino,
— que eu la expssición anexa, mereció los
honor.s del «gran premio». Y todo lo anal
comprueba que ia institución policial de
Buenos Aires hace cuanto le es posible,para
coop trar en Ia. esfera que le coacierne, eu-
tendiendo que eco es ei dobes general.

El gefe de esa repartidor', seilor Luis iNT.'"
Doylienard ha banho realizar ultimamente .
na estudio completo de toda la policia de los
países sud-americanos, estudio indispensable
eu los momentos actttales, que siando Ia pri-
mera vez que se hace eu este continente, lia
ofrecido como es natural bastantes dificulta-
das y psesenta,rá quizás, algunas deficiencias
en la complejidad de eu tema ; peso que
está, concluido en fim y eu prensa, como se
ha dicho, satisfaciéndose asi una necesida,(1
urgente, eu et ya inmediato desa,rrolo inter-
nacional de policia. Ese libro es vasto : es-
tadia por eu ordea el momento universal eu
qua va á promovesse el' de eiivolvimiento
de la policia em Sud Americada posición geo-
gráfica y rol dei cont i neate eu cl mundo, la
composición genérica de sus pueblos y el es-
tudo general de la, policia que hoy funciona
dentro de dias.

No ha,biéndose podido presentar me trabas.
jo ai Congreso, como lá 'major prueba do j
consagración efectiva por parte de la policia 1
en estos asuntos, el gefo se conceptúa en
deber de hacerle presentarnoticia de su exis-
tenda actual, coa el derecho que el Con-
greso tiene de conocerla prefereatemente y 1
dejando asi ia constancia necesaria de que 1
ia policia por eu parte procura también
alinear eis los dias actuales dentro de las fi-
las avanzadas que va formando cl progreso I
americano, procurando, por lo que á olla
respecta, no rezagarse, ni dejar claros sena
sibles eu las filas.

Busca tanibién para está, Y espera • obten -
'nela() dei • ereer Con,greso,1 el alto e eficaz
concurso • clue á ese objecto és capaz de
penarle.	 • •	 . • f

El momentono puede ser más oportun o,
dado el adelanto - notoeio de destas policiaa

• 

que, como la dei Brasil, Chile, .Repatillea'i
Oriental, Argentina y algunos' otros•paisea,f
lince hoy muy viable este grau CJ.R11110 mar-: 1

relativas aos antecedentes; dos indivíduos
perigosos; •	 '	 .

b) Devem ser .excluidas em absoluto dessa
permuta as informações Concernentes ao pas-
sado politico dos individuos; • .•

c) Seria de,grande 'utilidade a creação dos
tres gabinetes intercontinentaes, para .per-
muta • de individuaes dactyloscopica,s, .um
em uma capital da Europa,outro na America
do Norte, estendendo o seu raio de acção até
á America Central, e outro na America, do
'Sul,

NOTA — O Congresso tamisem approvou
um additivo do Dr. Eduardo Poirier para que,
em vez de tres gabinetes, sejam quatro, fi-
cando um na America Central, com sede em
Guatemala.

--
EXTRACTO DO RELATORIO LIDO NA SESSÃO

SOLEMNE DE ENCERRAMENTO PELO 'SECrtE-
TARIO GERAL DR. DART0LOME CARDAJAL,
DELEGADO DO MEXICO

«Eu la Sección de Ciencias Juridicas y So-
ciales fueron tratados dos ternas de singular
importancia, resuelto3 eu forma digna de
espacial ~Mn. Uno de ellos es grato ai
legitimo orgullo de la naciente cinda latino-
americana. Es cl que se refiere i la, ideatifia
cacion de criminales. Estudiado cL a,sunto
desde muy variados puntos de vista, se Dego
à la conclusion de que el sistema dactilosco-
pico es preferible a cualquier otro per la
absoluta certeza y por la inva.riabilicla.c1 de
los dados que proporciona para la identi-
fica,ción.»

SEGUNDA PARTE

Congrego Policial Sncll Amo-
rio ano

SU NEcESIDAD Y MANERA. DE PROMOVERLO
Estudio presentado ai torcer Congreso Cien-

tifico Latino Americano, Rio de Janeiro,
6-16 de agosto de 1905, por Juan Vucetich
y Alberto Cortina.

Lapo'icia, de la provinda, de Buenos Aires
signo atentamente la marcha de Ia general
evolucion americana eu la parto que con-
sterne á sus funciones, cuidando con espe-
cialidad el nimbo eu que se orientaa altas y
distinguidas corporaciones de la intelectua,-
lidad continental, entre las que se halla,
sin disputa y eu primera linea, por su am-

el Congreso Cientifico Latino Ameri-
cano con mi funcionamiento ya franco y ase-
gurada, digno dei mas vivo aplauso por
parte de pueblos y gobiernos, que obtendrá
la más decidida cooperacion on todas partes
y que dará los más incalculables resultados,
haciédonos avanzar resueltamento eu múl-
tiplos sentidos, coe una coliciable rapidez,
que no es sino la resultante de su compo-
sición colectas sumando las fuerzas mas va-
riadas, mas vivas y eficientes que estaban
esparciadas por el suelo americano.

El Congreso Cientifico representa por su
nombre y por eu composición la suma dal
poder mas grande que puede oxhibir Amé-
rica, que es el poder intelectual y moral
conjuntivo, elegido entre el núcleo do pro-
gresistas nacioues.

La, obra dei congreso resultará colosal.
Apenas susgido de pocos aitos, entre eu ya
grande obra, ha involucrado eu sus cues-
tionarios los mas preciosos, los mas titiles y
los mas grandes y graves problemas que
pinama preáentarse ai estudio y .1a consa,
gra,ción. americanas.

Todos usos hombres que cl 6 do agosto
de 1005 deben converjer de tantas partes

á veces bien lejanas— á la grau capital
fluminense, sou portadores felices, suai más
cila' Menos, de alfçmua luz apreciable, que

•
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,cedo Por Sas circunstancias a,ctua,les, eu que,
los prog,reso3 evidentes de unas y (atrás poli-

, cias han hecho deponer cri buena, parte anta-
Lgonismos . y rivalidades de estreeho loca-
lismo, que cedieron ai fia -8,1 sano ambiente

J de mayor cultura reinante, que nos honre y
beneficia á todos, facilitando Ia mas amplia
tarea del porvenir.
• Pero no ha do limitarse solamenté á Ia
noticia dei trabajo realizado, la participacion
que la policia tome en la, celebración dei

,Tercer Congreso : se acomparia, también un
proyeeto, que siondo testimonio de la cais-

etencia de aguei trabajo, se relaciona coe la
,formación del Congreso Policial Sud Ameri-
cano que forma uno de sus capitules y que
•es veedaderamente urgente considerar y re-
solver.

Esto proyecto estudia la cuestión dei Coe-
groso Policial Sucl Americano bajo sus dos
faces dei momento
. 1. 0—Conveniencias de su creación actual.

2.°—Manera, de realizarlo.

(1) Más de trescientos mil kildmetroi
,cuadrados, con un milten treedientos mil
habitantes.

• (Este,hecho, que poria seguir ocurriendo
coe otras instituciones, pues la mayor parte
de las reparticiones públicas de un pais no
necesitan do las analogas de otros países
para funcionar y engrandeceree por si mis-
mas, este hecho, repetimos, no puede ocu-
rrir impunemente coa la, policia.

«Porque, en verdad, cada ingtitueión poli-
cial sud-americana, tone que ser como un
trozo de cadena de seguridad publica en al-
guna forma eslabonado a las demás ; la ca-
dena podrá ser formada de trozos muy dife-
rentes, se,gún organizacion y medios, pero el
hecho de que se logre cercar coa ella la de-
lincuencia, sud-americana, será un suceso
honroso y útil para todos, que ha de reco-
mendamos por si solo y que ha de premiar,
sobre todo, el esfuerzo de conseguiria

Adviértase que lo decimas en un momento
en que todo avanza y se perfecciona en ai-
gana forma, hasta el delito; lo decimes ante
necesidades nuev as que deben atendera° desde
luego y en las que no es la menor, cl hecho
de que hoy los más grandes eriminales cuya
vida es imposible en un pais, lo cambian coa
Pasmosa fabilidad, gracias á los cada vez
más fá,ciles y breves medios de traslación,
que les permito en un momento, hacerse
desconocidos para la autoridad, cambiando
de campo escénico, coa todos los pelig,ros y
desventajas que soe consiguientes para Ias
autoridades desvinculadas y á veces hasta
antagónicas; lo decimes por fim, cuándo las
huelg,as invaden á Sud-Am s,rica, y los grandes
agitadores públicos, anarquistas 6 socialistas,
que aumeatan de alio en afio, no podrá,n ser
extirpados 6 por lo menos contenidos, en el
distanciarniento que ~tonemos.

La policia colectiva, internacional, tiene un
deber urgente que llenar en todo esto y seria
verdaderamento inexplicable que siendo eu
simbolo Ia vigilancia, continuará el suefie de
la inacción sostenida, bajo esta faz, en una
de sus más capitales, co una de sus más
premiosas y -rundamenta,les cuestiones do
act ualidad	 -

«Es ei esto que estamos lejos de alcanzar
el propósito que perseguimos, porque ia
obra es tan dificil como grande, poro mucho
han de facilita.rlo aquellos m sdios atinados
que sepan elejirse, sin contar con que eu
último caso, ias dificultados no han de arre-
drar á muchas j efetivas ca,paces.

«Por lo pronto, el mejor medio de todos,
el de más immediatos resultados, preferible
entonces, por nuestra propria, demora pe-
sada, seria la promoción de un Congreso
Policial Sud-Américano, que ai par de
realizar las necesidades generales que lie-
mos apuntado, realizaria tarnbién
necesidades locales, impulsando decidida-
mente eu el progreso de doble efecto,
local y general, á toda la policia del conti-
nente.

«Solo tal impulso, fecundo, co eu acción
y em sus erectos, lograria compensar eu
apreciable parte ol tempo verdacteramente
perdido, hasta el momento eu que escri-
bimos.

«Pero seria necesario buscar la faz más
prá,etica para realizaria porque si procura-

, semos que cada pais dictase pruneramente
su ley nacional sobro esta particular, ese

•solo requisito exij iria una década, adiciona-
ble á las décadas perdidas. aLo predico,
entonces, desde que es lo de immediatos
resultados, es que laa jefaturas de policia
asuma,n el rol do iniciativa simultanea,
aislada y conjunta, que las corresponde,
marchando todas decididamente á eu pro-
gresso y desenvolvimento necessarios, coa
ley 6 ele ela. Todas la,s jefaturas tienen
atribuición propia, para realizar el pensa-
miento que seilala,mos, elijiendo cada una
su representante propio y adecuado, para

los estudios dei , primor Congresso Policial
indemorable.

« Si se considera todo e/ mundo nuevo,
americano, fraccionado co dos grandes por-
ciones, América del Norte y América ,dei
Sud, se ve que mientras en la una existe un
tipo regional ya, de orden, dedicado visible-
monto eu la -generalidad á la vida sio ace,i-
dentes, consagrado á las artes útiles, que
caracterizan á los grandes paises altamente
industriales y comereiales, en la otra existe
otro tipo bica distinto, que se conserva siem-
pre belicoso de vida desigual y un tanto
aventurera, pensando más en armas que eu
instrumentos de labor, más en cambies dei
orden que eu estabilidades y perfecciona-

Esto ya es una generalidad regional que
debe tenerse co cuenta por los sud-ameri-
canos para la formación de eu policia pra-
pia, instituición que por ahora, • deberá, ser
distinta de la norteamericana y quizás eia
«por ahorao, deberá ser eternamente dis-
tinta, porque es bien seguro que etianda en
Sud-América podamos estabelecer Ia actual
policia norteamericana, alli se ha,brá heeho
ya de todo punto inaplicable.Para e.studiar por su orden las dos faces

• enumeradas, bastará, coa respecto á la pri-
,mora, transeribir los distintos párrafos si-
guientes, que la, .aclarau coe eatera arn-
,plitud

El gobierno dei doctor Mareelino Ugarte,
uno de los más proeresistas y organizadores
que ha tecido la pro-vincia de Buenos Aires
y posiblemente cl más fecundo co grandes

'iniciativas, trajo entre sus distintos factores
ésenciales, cl concurso eficiente dei sei-1°r
Luis M. Doyhenard que eu Ia policia do la
provináa dejará, rastros duraderos de sus
condiciones de laboriosidad y carácter, co
una amber] amplisima que os seguramente
la más vasta que aqui se ha conocido, coe
-una gefatura que por Ia extensibn de su
radio, por la poblacibn y la riqueza (1) es la
más grande de Sud América y que por lo
-tanto, es casi imposible en ella hacer otra,
cosa que atender las exigencias dei servicio
diario, coe el movimiento general de ejecto
y tantas comisarias.
• «Este gere lia hallado forma, sin embargo,
'de no descuidar por eso ninguno de los
grandes problemas en que se vé envuelta la
policia moderna y entre los que se cuenta
sin iluda, alguma, cl amplio estude) de Ia

-policia en todo el continente, que nos enco-
mendó desde el primer momento, habiendo

-tendido á amplie coe el honroso encargo
muchas gestiones heehas por nosotros desde
entonces, que finalizaron coe los viajes á
Chile y la Republica Oriental.

eEn toda la Parte Primera » de nuestro
.estudio, se vé por la ojeada universal que
'en elle hacemos, Ia evoluciiin manifiesta en
todas partes, anunciando grandes modifica-
ciones co el vasto escenario dei Mundo y

-posible cambio de postura en la Hurnaniciad,
'que nos hablan dei nuevo rol que eu todo
uso debe cabemos á los americanos.

«Y no vamos a detenernos eu cuánto in-
cumbe á la policia cualquier conmoción

cualquier agitación pública, cualquier
transformación fundamental do sus pueblos;
pero vamos á advertir que la policia no hace
ein embargo nada que la saque de su apatia
enconmovible, de su retraimiento pernicioso
y que siguiendo hoy mismo, la vida; y las
costumbrea pagadas, vive pcligrosamente
estacionaria : en este nuevo coneierto gene-
ral, elle no sale de ca,sa, y co el major de los
casos, la más adelantada de todas; vive ex-
clusivamente dentro dei hog,ar nacional.

«Estas distintas situacionos porque cruzan
Ia América dei Norte y Ia del Sud, obedeceu
esencialmente á una razón geográfica de
influencia incesante y perdurable. El adelanto
sorprendente de Ia América dei Norte, eu
encauzamiento temprano, eu desarrallo y
normalización general,la impor tenda misma
de eu población que en 1805 era como lado 13,
Argentina actual — cinco miflonos de almas
— y que sin embargo, ia ha aumentado de ,
entonces acá, vertiginosamente, eu casi un
millbn de habitantes por alio, no tiene otra
explicación fundamental verdadera, • que mi
mucha mayor centiguidad á lo, Europa, en
relación á ia América del Sud.

e Esta sola razón geográfica, ha influida
hasta eu el idioma predominante, entro los
americanos do aguei lado.

c Tal orden do 'cosas, ha enicto o trazer
para nosotros una sono de largas é incalcu-
lables consecuencias, cuya ensidera,ción no
es do este libra; paro que es necesario tener
en cuenta sia embargo, en general, desde que
crea estado, COu leyes naturales, que debele
regir siempro en el porvenir.

La América dei Sud entonces, á la que
limitamos la idea dela primara organización
policial entre naciones, justifica por ciertas
cualidades uniformes de sus pueblos, que no
tienen los del Norte, una organización poli-
cial expresa, de na,turaleza más casuistica 6
local, que hace perfeetamente explicable cl •
primem esfuerzo propio do los sud-ameriea-
nos, para circunscribir á ella sola, la pri-
mera organización internacional de policia
que tecemos cl honor de proponer.

—
e El Congrego Cientifico Latino Americano

tieno planteado actualmente entre sus cues-
tiones más fuudamentales la siguiente:

Es posible obtener de la policia de 10f.-
diversos paises uniformidad de acción de
maura, que pilada, constituirse una verde-
dera institución internacional preventiva de•crim

e El seiior Luis Maria Doyhenard ai mandar
ha,cer este primor estulie de la. policia Sud-
Americana, habia dado do antemaeo por
resuelta en sentido afirmativo esta cuestión,
contribuyendo eficazmente á realizarlo la
aparición de esta obra coa plan general,
para el objeto, cuyo alcance vasto, dobe
hacer breve el camino á recorrer en adelanto,
por todas las conclusiones á que ha de,
arribarse indefectiblornegto mediarito

•
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Itechó.ese .estudta, eãbien posible que
.rnientras se pensa,ba sedo discutir Ia. impere
tante CueStión Se,llegue.ta,mbien á realizada
en buena:parte, siendo c 1110 es tan urgente y
tan oportuna la necesidad general de conse-
guido. Sabre todo, cuando, si para agosto
del corriente 1905, no se hubiese concluido
la impresión de nuestro libro, deberemos
cumplir con el mandato de nevas ai eminente
Congreso Cientifico la noticia de nuestro
trabajo realizado, junto con el primei' pro-
yecto que ha de facilitar decididamente eu
realización y que coopera, resolviendo una
proposición dei importante Cuestionario
General.

« De este modo, ai par que se resuelve eu
cierto modo la posibilidad planteada, Se
aporta sin demora el medio de realizaria,
junto con Ia solución de otros problemas que
son también urgentes para la policia inter-
nacional.

Como todo esto no podria hacerlo el
Congreso Cientifico, cuyo único factor propio
para el caso, lo seria la sub-comisión de
doadas juralicas y sociales, que tampoco
puede espedalizarse doma-dado con Ias solas
cuestiones policiales de estos países, se pro-
voca asi, entonces, la formación del Con-
greso EPolieial Sud-Arnerioano que podria
surgir dei impulso que dé á esto pensa-
tniento el mismo Congro • o Cientifico Latino
Americano. Porque la formación do aguei
congreso especial, es el verdadero madio
propio y amplio, único que podria conducir
rápida y eficazmente ai resultado á que debo
'legar la policia internacional, en todos sus
problemas actuales de mas urgente solu-
ción.
' De otro modo, nuestra marcha será tan
anorosa, que llegariamos demasiado tarde
adoude debemos negar, por razón do época
y de circunstancia, que e; como decir por
razón de deber, en el más breve tiempo
posible ». (1)

Por los párrafos hasta aqui transcriptos
se deduce, eu conclusión, respecto á las
conveniencias de que se promu ,va, eu
actualidad el Generoso Poli sial
cano :

I.° — Que la, policia no ha iniciado aún
los pra rativ os para eu desenvolviinieuto
internacional que con este trabajo se pro-
anueven, marchando coa respecto á todos
los sucesos de actualidacl, eu un atraso
inanifiesto.

2. 0 — Que el medio más eficaz y práctico
de desenvolver eu acción internacional sin
demo.a, e3 la promoción dei Congreso,
realizado por ahora coa iuiciativa, más que
de los gobiernes respectivos, de las mismas
jefaturas interesadas, eu atención ã los re-
sultados prácticos dei momento.

3. o — Que  hay razones funda;mentales
para circunscribir unicamente á los países
Sud-Americanos ia formación dei Congreso,
armonizamdo ia acción y el procedimiento
general de sus policias, eu vietud de eus
razones.

4 • 0 — Que la prornoción de este Congreso
,especial dobe producirse coa toda oportuni-
41ad ai tratarse el presente estudio eu
Congreso Cientifico, que tese en su Cues-
tionario actual el problema de la vincula-
ción internacional de policia.

5. 0 — Y que adinás de lia,ilarse incluído
eLltre Sus asuntos, el Congreso Cientifico
realizará obra mayor cooperando á la pro-
'teclam dei Congreso especial de polica, que
limitándose á estudiar unos Focos problemas
:de su existencia actual, no pudiendo espe-
cializarse demasiado.

(I) La idea originaria de formar por los
medios que fue.se posible nu Congreso
Internacional de Policia, fuó cone9bicla por .4
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Tales son las : conclusioness por lo .que
resp3cta á la primer faz, de la- cuestión-yaue
ya, se dijo, sobre las conveniencias de la
crea,ción actual dei Congreso de Policia::

Toca -ahora su turno á la segunda faz de
Ia misma, que se relaciona con ia manera
de realizado.

REGIAS PROVISORIAS

La formacion de todo congresso interna-
cional tieae SUS leyes natunales y de seguir-
ias ô no, depende que el Congreso se realice

fracase,
Vamos a concretar entonces esas leyes

naturales respecto dei Congreso Policial de
Sud-América que deberáa orientamos á
todos, facilitando su realizacien próxima,
por medio de una armonización general de
concepto•y de principies relativos.

Si empezamos entonces por analizar lógi-
camente ol elemento general concurrente eu
Sud-América, tenemos que dl dobe surgir do
ias diez repúblicas siguieates : Estados Uni-
dos dei Brasil. de Colombia y de Venezuela
Chile, Dolivia, Pedi, Ecuador, Repablica
Oriental, Paraguaar y Argentina.

Estos países concurrirán eu parte é can-
curdrán todos á Ia formación dei emigres°,
peco do cualquier manara que soa, tetuire-
M3 que cirando se hayan vinculado seis de
Ias diez repúblicas á los erectos de la policia
intrnacional sul-americana, quedará e ta-
blecido el ser vicio internacional de lieche y
de (laracha coa el predominio legitimo de
la mayoria en todo el coatinente.

Aliora, para negar á e.se resultado, que es
el indispensable eu el fundo, no se necesita,
naturalmente, g rnejor diclio no es indispen-
sable que adbiera,n desde lueeo seis paise3
distintos, fios solos efectos de la formacióa
dei Congreso y otra el servicio internacional
que pudiera lograrse por su funcionamiento.

Eutonces, et Congreso Policial puede ini-
ciar sua tarea lo mis me coa dos repriblicas
que adhiera,n, que con seis.

Si coucurrieran dos imica,mente, sim-11pr°
resultaria que S3 avanza un paso real y efe-
ctiva, a licionandoe los dos primeros paises,
que han de obteaer después otras adiciones
sucesivas.

Porque el Congreso, naturalmente, no pa-
drá reunirse una vez sola, coa anichas é coa
pecas adhesiones, • ni resolverlo todo eu el
primem pedalo de su funcioaarniento,

Por cl contrario, este Congresso debera
re,unirse por corto tiempo, un mos por e„em-
pio, eu cada período que podria ser de un
afio y haceelo cada vez, eu distinta pais de
los que alliieran, bojo una rigurosa razón
de ser, como seria la importancia de cada
pais coacurrente, mirada esencialmente,
bojo el plinto de vista policial.

Si iniciaran la instalacióu dei primor Coa-
groso Policial dos países solamente, todos
los acuerdos á que eu dl se arribo no obli-
ganiu mas que á las policias de ecos dos
países; poro los que concurran demolias,
podrán adhesir á ellos, sumribiónclolos -tam-
bién y podrán hasta modificados, eu caso
que resultase posible ii votación.

Aliena quiénes serian ecos dos países que.
iniciaran cl Congreso ? Cualesquiera, porque
esto es uu derecho que depende de la ini-
ciativa de cada uno y, eu cierto modo, de la
canacidad nacional de cada paid. El mérito
(1.) las iniciativas laudables eu beneficio
comein, no debe trabarse eu forma aiguna,
y los que Ileguen á dar ei primor raso eu
tan importante cuestión, demostrarán de
hecho, su capacida.d superior, con respecto
á los que no saben é no pueden realizado.
. Respecto do ia obligación eu que cada

país concurrente • esté de acatar Ias resolu-
ciones policiales que adopte en forma el
Congos°, para lospaises que le nau cou,sti-

1.4osto — iõ5
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tuido, • no . puede ofrecer difictiltad alguna
que soa: suficiente para retraer ár nadie,.
pues éstá es cuestión e do forma regia-
me ntarialene•	 procedimientos' • dei . ;.Con-
areso .	 • -

s , por ejemplo, para evitar que en cual-
quier resolucón dei Mimo varies países
pudieran obligar á otra por simple mayoria
de votos, á que adopte una reforma cuai-
quiera que no puede é no le conviene rea-
lizar, el heche es muy fácil de impedir,
esta.blecienuo én el Regiamente Go floral que
para estos casos será indispensable también•
ia mayoría de votos de cada uno de los poises
comprendidos. El Congreso Policial no ofrece
inconvientes de ningún género para las na-
ciones que lo utilicen, desde que dias
misma lo han de reglamentar previamente y
desde que OS3 Regiamente admita siempre,
es formas daila,s, las modificacioncis que se
hagan incendas coa el tiempo.

Por otra parte, á los congresales, repre-
sentantes de jefaturas, no se les supono na se
les concede roam ;entación nacional por el
pais de que provienen y •respecto de policia,
sino miando hayan hecho constar ante el
Congreso que asisten eu !número ma.yor que
Ia, mita,d dei total de jefaSuras existentes eu
sa país ó que, si bica asisten en número
menor, hay sia embargo la cantidad su-
ficiente, por ia adliesión de otra.s jefaturas
que no enviaron delegados..

El grup ) nacional de delegados que por su
número le corresponda la doble represou-
tación-departainental y 'nacional de policia,
deberá elegir entre dl un proidente como se
Ince casi siempre eu los congreses inter-
na,cionales, quien se dirigirá entonces ai dei
Congreso, haciéndole conocer por nota su
decaia(' y suministrando el cómpu:o de
jefiaeras totales en eu país, con determi-
nación de las que telim representante y-
d() ias que han adherido sin temeria SOlo
eu este caso y así constituído un grupo
de delegados, se le puede supaner é admitir
reprsseatación nacional, á los efectos de cier-
tos actos superiores dei Congreso, que gene-
ralmente determina el Regamento.

Los dentas delegados que concurran ais-
ladarne,nte, dia número , bastante para ob-
tenor eu el Congreso ora representación
ma.yor que ia que les canced) cada jefatura,
sen simp'emento departameatales, on que
la impartancia nacional no entra para nada.
mientra,s se conservou eu minoria. Asi,
en toda medida de carácter internacional
que cl Campes° adopte, carecer( de parso-
neria.

Eu las mismas decisiones doí Congreso que
comprenda á cada uno de [os distintos países
eu dl representados, cada cengresal de esas
condiciones reduce eu ación a ia jefatura que
lo envia, dando cuenta :de aguslia.s á la.
misma, para que ias adopte si fuera de su
incumbencia é para que gestione ia ado-
pcsión de ia superiodad correspondiente.

Pus-ando ahora, á la sapresentación de
cada país, dia dobe estar fijada por tantos
congresales como jefaturas, á fim, no solo
de que cada una elija 3r costée el suyo pe-
riódicamente, sino tarnbién de que siendo
unipersonal, cada jefatura lo sobrelleve
mejor, siendo más facil, más conducente y
más económica, designar uno que varies.
Por otra parte, la cantidad de congaesales
doberá resultar. aaln eu oca proporcion, bas-
tante numerosa y deben preverse las posibles
dificultados de reanión, por razones de local
y aún do asistencia, que siempre se origina-
nau en an(yor abundancia, mientras más
se aumenta la representación proporcional.

Queda sodavia, extremando esta misma
faz de la. - cuestión, cl estudio do la forma
eu que cada pais se poluiria eu condiciones
de poder enviar su represesentaciOn .poli-
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dial completa ó ai menos, en mayoria, para
los que deseen procurársela.

El medio mejor y más breve es el de la
vinculación prévia entre si eu aada pais, de
todas las jefaturas directamente; si fuera
posible y à los solos efoctos dei Congreso,
por el momento.

La iniciativa en este caso corresponde
indisputablemen te à la jefatura de la capital
nacional (ó de Ia, más caracterizada, si é,ta

.permaneciese inactiva) en cada pais, pddiendo
adhesión de las otras restantes bajo basca
provisoria,s de congreso que podrian ser uni-
formemente, estas mismas, sacandose las
copias necesarias de todo cl capitulo, id fim
de que se comprenda la conveniencia do Ia
adliesión para todos y la ventaja de una
pronta respuesta, para asumir la iniciativa
nacional, en la promoción dei primer con-
greso. Esta circular serviria a cada jefe de
policia, para elevaria à la superioridad, pi-
diendo a,utorización ii fia de designar el
representante de la, jefatura.

Obtenicla esa autorización, se contestaria
ã, la capital adhiriendo á la idea dei congreso
simplernente y reservando la designación:
cuando la je.fatura de la capital haya reei-
bido la mitad más una de las a,dhesdones
posibles, se baila habilitada para dirigisse
a, una Ó varias jelaturas de eiras capitules
nacionales, invitándolas á suscribir la, pri-
mera invitación para el congreso policial, si
tuvieran 6 pudiesen lograr como ella la
ma,yoria, indispensable de adhesiones.	 •

Coneeguido asi el concurso de cualquier
otro pais, los respectivos jefes politic•s de
las dos capitales suscribirán ias invitecionee
para todas las jefatnras sufi-americanas,
invocando ia mayoria policial de cada pais
concurrente,con designación de las jefai uras
que adhirieron y fij ando fecha, hora y sitio
preciso dei primor congseso palicial, á fie
de que las jefaturas Ileven erecto la desi-
gnación de cada representante y se le entre-
gue la invitación ofi

El sitio donde deberá celebrarse cl primer
Congroso Policial será en la capital más
importante de los países que suscribau la
invitación, y esta importancia de la capital
será deducida esencialmente por se servicio
de policia, en cuanto la amplitud del per-
Senna y cl renglón de gasto total que figure
eu cl presupuesto vigente, por el manteni-
miento dei servicio genesal, debicado dedu-
cirse el poder do unidad representativa,
dividiendo el total de gasto eu efectivo al
afio, por ia cifra á que ascienda todo el
personal: el cuociente se supone liaber y
costa de cada agente, al afio; de modo que,
si ese cuociente fuera por ejemple 800, la
unidad representativa es 1,800. Establecida
tal unidad, ia mayor cifra, entre ana 3
otra jefatura, 03 Ia que da ma,yor derecho.

En otros términos, la inferioridad numé-
rica dei personal decide do la inferioridaal
policial por si sola, pero, si concurre a a-
miemo la inferioride.d proporcional dei cesto,
el grado de aquela inferioridad crece ta,m-
bién proporción.

Decidida la ditamd á, que correeponde por
su importancia policial el honor de i pri mor
Congreso, correspondera tambien ai Pia; de
policia de esta gestionar cl local donde de-
borá efectuarse. .

En cuanto ai dia y Ia hora, tiene dereche
de fijarlos la jetatura que luzo Ia primor
comunicación internacional.

Es necesario tenor eu cuenta ahora, que el
Congreso Policial se propone algo más que
constituir cl servicio internacional de poli-
cia, pites tiene par objeto; muy esencial
también, él moj'oramiento do cada poldcia,
obtenido en una forma escogicia, por la cens
cuerencia de los rnejores criterios pnlicia-
les que se hayan podido formar dentro del

continente, reunidos ampli y especialniente
à ese fim, en el Congreso.

Las autoridades na.cionales que en un pais
cualquiera permaneciesen indiferentes ante
este movimento progresista de nuestras po-
licias, incurrirán eu un error lamentable,
haciendo segura, por lo menos, la menor
representación que corresponderia ai mismo,
ante el Congreso Policial, coa todas las
desventajas consiguientes no sói° dentro de
las grandes cuestiones que se ventilen, sino
dentro de la misrna escuela común, que
siguen las cabezas dirigentes de policia,
privándose de na concurso tan útil como el
Congreso, con toda eu fuente propia de
ensena,nza y los medios de perfeccionarso
y avalizar coa más grande rapidez.

Porque es bueno hacer notar que el Con-
greso Policial no ha de exigir naturalmente
á cada•representante de jefatura más que su
designadón eu forma á los efectos de la
incorporación, sia que esta incorporación
dependa dei número de representantes que
puedan ir dei miemo pais. Se admiterán los
que vayan, aunque sea, aisladamente, desde
que esto es lo justo, no siendo posible que
per no poder ó no querer ir unos, se desechen
los que quieran 6 puetia,n concurrir.

La única, diferencia que Itabra en esto,
para les pulses que concurran muy parcial-
mente, es que ellos no podrán proponer ai
Congreso proyecto alguno en que tengan
interés nacional porque el derecho de hacerio,
surjrá, naturalmente de que la representa-
ción nacional sea un hecao, caracterizado
por la presencia de un número de miembros
no menor ia mitad más uno de las jefaturas
existentes en el pais. -

Pero los que concurran en minoria deberan
ser tenidos on cuenta, á los efecto3 de todos
los estudios y sanciones generales, coa voz y
voto, en diante no implique representación
nacional, pudieado servirse de los beneficies
dei Congreeo para todo cuanto convenga á.
lasj e faturas repre saltadas.

Ahora, eu cuanto á los requisitos que dobe
reunir la formación doi primor Congreso
Policial eu obsequio á su realización mas
immediata, soa como sigue

1. 0 Que el Congreso Cioatifica Latino Ame-
ricano prestigie eu realización ai considerar
este trabajo, haciend.o las declaraciones con-
ducentes y encareciendo á sus miembros toda
la cooperación posible en sus respectivos
paises.

2.° Que ia promoción dei primor Congreso
se realice por los meches más acides y acce-
si.bles dei momento, como soa los propuestos
en el presente proyecta.

3. 0 Que el eavio de los delegados no soa
complicado, dificil 6 dudaso, como sucederia
si la disignición debiera partir de otras
autoridades meios interesa,das, aunque más
altas, que ias mismas jeeitura,s, en el pro-
greeo de la institución-general.

4.0 Que el sastenimiento periódico de ecos
delegados no resulte oneroso por el conjunto,
abonando entonc:s, cada jefdtura el suyo.

5.0 Que el. Regiamente General lo formen
satisfacción las miemos delegados concurren-
tes nipriflier Cungreso, trayendo á, ese efecto
cada delegado que lo desce, el plan que crea
más conducente.

6.° Que asimismo el Primor Cuestinario se
forme con todos los temas que traigan los
miemos deleea,dos y que aceate el Congeeso,
coa deter iniaación de su proceJencia.

7. 0 Que el primor Congreso se limite á, es-
ta,blecer ias condiciones de su funcienamiento
periódico, sdncionando el. Regiamente Gene-
ral y á, determinar t ambién el Cuestmnario,
'inc para mayor seguridad y satisfaccidim do
.Ids jefetura,s, no será tratado sinó en cl pe-
riodo dei segundo Congresa•	 •

8.° Que hasta reunir el primor Cone-re3o,
Ias jefaturas acaptew de diecho las proposi-

cidnes de este proyecto á repartir entre tcrcla..9
elas, una vez considerado por cl Congrasa.
Cientifico, y si mereciese su aprobacion.

Proposiciones para el primer cougreso

(SOMETIDAS DE ANTEMANO Á LA DELIBERACIM
GENERAL DE LAS JEFATURAS, POR SU AMPLLI.
TUD É IMPORTANCIA).

A

1. 0 El servido internacional de policia co
pedra dar por establecido cuando por media
dei Congreso Policial hayan arribado á mi
acuerdo sobre eco punto seis repúblicas do
las diez que forma el continente.

2.° Cada una, do las repúblicas no puede)
reputarse incorporada ai servido interna-
cional, sino cuando en cl Congreso ha,yau
asentido á. elle la mitad más una do Ias jota,-
turas coa que cuenta el pais.

1. 0 La vinculación internacional de po-
licia en la medida esencia.1 do su creación,
no dobe limitarse puramente á los erectos
de la acción preventiva contra la crimina-
lidad, sino también ia represiva, en los
casos y en ia forma que resulte practi-
cable.

2. • Asimismo la vinculación internacional
debe existir también á los erectos del per-
feccionamiento y mayor desarrollo de la$
policias locales, procurando en primor tér-
mino: la armonia y concorda,ncia de las
unas con las otras ; la adopción de una ter-
minologia profesional cornem; ia uniclad de
clasificaciones eu toda contravención poli-
cial; el procedimiento uniforme.

DA NECESSIDADE DE UNIFORMIZAR, A ACÇXO DA
POLICIA DOS PAIZES AMERICANOS, POR ANTO.,

NIO BENTO DE FARIA

Os principies fundarnentaes que deveu'
presidir á organização policial de um paiz
podem ser resumidos na manutenção da or-
de:n e moralidade publicas, na. garantia da
liberdade, da propriedade e da segurança
individual, e, em regra, na protecção eflicaz
ao livre exercido dos demais direitos do
cada um cidadão.

A acção preventiva e repressiva da autoria •
dado, reclamada pela necessidade immediata
de velar os interesses gemes da sociedade,
estende-se, portanto, a todos os crimes pu-
blicas e contraa-ençbes, obrigando o executor
de tão dilicil e melindrosa missão a urna luta.
energica, constante e ininterrupta, contra as
multiplas fórmas da criminalidade.

A segumi,nça, a tranquilliducle o o bem-estar
da colectividade não permittcm, pais, a
adoeçã,o permanente de praticas empiriaas
e atrazaila,s quando se trata de defendeao8
contra os ataques de um inimigo que evolue
e progride como a propria

A crimina,Lálacle não permanece estacio-
naria, e a actividade malfazeja, longe do
decrescer, augmenta.

Todavia, a necessidade, 'quer de difticul-
tar a applicação da lei penal, quer a de fu-
gir á sua sancção, obrigaram o delicto a
despir as fôrmas rudes de épocas primitivas
para revelar-se sob modalidades aperfei-
çoadas e que com melhore•s probabilidades
pudessem conseguir a tutella da tavuá-
laee	 •

Quer iro dizer que o numero dos cri-
minosos desconhecidos, ou o dos que conse-
guem escapar á, acção da justiça, centinala
em pr ,greesão amoede.

Os meios ice transporte, cada . vez maio
faceis, prmitte	 o delinciaeate a nautaçãa
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• rapidaf'o seu campo de operações, o que, na
. ;na .aria dos casos, o resguarda-de qualquer

rearessão e o incita a praticar novos crimes,
,com identicos resultados	 •
• Tão .graves peolgos e tão lastimaveir, des-
vantagens, que ameaçam a cociedade e
envergonham .os seus -meios de prevenção
e repressão, resultam sem contestação da
falsa de esforças conjuntos e cembinados
da, autoridades dos paizes limitrophes, as
quaes, agindo isoladamente, obedecem a re-
gulamentos diversos. cujos preceitos, militas
vezes antagonicos, impedem o auxilio re-
ciproco e fazem fracassar nanaior boa yen-

.: Ude.
E' indispensavel, é urgente mesmo a col-

. -ligação dos esforços communs para remover
os perigos dessa ameaça permanente, que

- insulta a lei e offende a segurança e -garan-
tia dos direitos individua,es.

neeessario, como bem pondera VIDAL,
redola ar do actividade -e energia para, lu-
tar contra todas as formas da criminalidade,

„. emendo no paiz e na opinião a reforma da
policia criminal e collocandosa ao abrigo das

• preoccupa,ç'ões politicas eilas questies loca,es.
Torna-se mister pôr á sua dis.posição

meios de investigação, de prova e de re-
pressã,o, os mais aperfeiçoados, fazendo com
que tt justiça criminal mais serviços pos-
sam prestar os progressos da civilização,
que os malfeitores icem sabido tão bem
utilizar para facilitar a execução ,de seus
crimes e conseguir a sua impunidade.

Por conseguinte, diS ANFOSSO, a -defesa
• contra a delinquencia deve organizar-se

com a mesma prodigalidade e 'com a:mesma
, disciplina empregada na defesa -do inimigo

externo.	 .
Para a,Ssegurar a integridade da Patria

se armam exercites, destinados a guardar as
•• suas fronteiras;em nome da hygiene se pavoa

••• o paiz de laboratorios para investigações
microscopicas, porém, -muito pouco tem pre-a
occupado o microbio do crime e sua relu-
eidencia .>

A luta contra a criminalidade não deve ser
• desigual, e diminuidas devem tical- tambem

as probabilidades felizes dos -malfeitores.
Não será dillicil conseguilso.
A policia collectiva dos paizes ameri-

canos, vinculados pelo estabelecimento de
preceitos identicos e geraes,uniforme4 o efi-
cazes, exercendo-se com igual rharmonia de

• vistas, -sem 'prejuizo das leis territoriaes,
• concorreria poderosamente para evitar a

pratica impune de qualquer crime.
Para levar a effeito tão colossal e gran-

diosa obra, como bemo demonstra o snb-
stancioso estudo de D. Juan Vucetich e D.

s Alberto Cortina, é inadiavel a promoção
de um Congresso Policial Americano, que,

• ao mesmo 'tempo que conseguisse satisfazer
as necessidades geraes apontadas e outras

- -que melhor fossem suggerida,s, concorreria
-Lambem para resolver vantajosamente anui-
tas das necessidades locaes, realizando assim
duplos resultados em beneficio da policia -dos
dom continentes.

só assim poder-seshia, compensar o -tempo
perdido com 'a adopção de reformas par-
-emes, que, podendo ser excellentes deutro
-das fronteiras de -cada paiz, se toruamin-
cornpietas e falhas quando estudadas em
relação á policia inter-continental.

Sem embargo da oeinveniencia, dessas mo-
•• sdificaçae, que , muito aproveitam á ¡uris-
' -dicção 'territorial da autoridade, não -se

poderá, entretanto, recusar valor erga-
` asização de em systema unitario que possa
• perrnittir á acção das 'policias americanas
• ,es meios anais eficazes de vigilancia e !fisca-

lização.
• Terminando, seja-nos licito dizer, -como

s .Ronrsriallo 'VERA : — Não esperemos mais
a obra do tempo, uma vez ele 10,4 _Reforma

1 0—A actual organização palicial reclama
com urgencia a sua completa reforma e
uma regulamentação maisproficua á policia,
judiciaria e preventiva, -que devem libertar-
se do praticas insuficientes, que somente
atrasam dificultam a sua missão.

2s—Os principies gemes -de repressão, a.
vigilancia. - das policias americanas devem
ser -uniformizados-de modo a permittir e fa-',
estilasr uma acção em-amam. -

3s—A • dentificação do criminoso-da base
da instrucção criminal, constituindo-se assim
em imprescindivel auxiliar da policia, SCIPID
o systema de D. luar Vucetich o que deve
ser uniformemente adoptado, por ser o unia)
capaz de affirmar com-exactidão 'ma,thema-
tica, a identidade do individuo. 	 •

ndispensavel, para -levar a eirado
-as medidas indicadas, a realização de um
Congresso Policial Americano.
' Rio d.e Janeiro, -4 de agosto •de .1905.—':
Antonio Bento de Faria,

é reclamada pela necessidade urgente :de
proteger a vida e .03 anteresse.s da sacie-
dade em que Vivemos, ameaçado, hoje .pela
criminalidade audaz e atrevida, e -contra a
qual .e indispensavel o emprego -de medidas
.energicas, afim de -evitar .as -suas maiores
proporções.-

CONCLUS'õES APPROVADAS PELA SECÃO E
PELO CONGRESSO PLENO

NECESSIDADE DA 'FUNDAÇÃO DE UM CONGRESSO
'POLICIAL SUL-AMERICANO •

A -fundação de um Congresso Policial Sul-
Americano é urna das idéas aventadas na
actual reunião do Congresso Scientitico La-
tino-Americano.

Seus eminentes -autores Juan Vueetich e
Alberto Cortina, com muita amplitade e
sabedoria, justificaram brilhantemente, em
um folheto que corre impressa, a necessida-
de e os meios de pol-o em pratica. 	 -

Depois do estupendo exito obtido na secção
de sciencias juridicas e sociaeg pelo -nota-
vel director da oficina de dactyloscopia de - •
Buenos-Aires, o Sr. Alvaraz propaz .que, na
proxima reunião do Con ares 30, figurasse-uma
secção destinada ao estudo dos -RS3amplos
scientificos, technicos e juralicos attinantes•
ás administrações policiaes do continente
americano.

Meu prosado mestre, Dr. Bento -de Faria,
veiu tambein, com o valioso contingente da
sua eficaz collaboração, concorrer -para que,
se desse á meteria policial, neste congresso,,
a maior Televancia.

A memoria escripta por S. Ex., assim
como :a,à suas conclusões, esgotam, apás os
trabalhos de Vucetich e Cortina, todos os
argumentos que, em prol da fundação do:
Congresso Policial, nos Tosse licito enfeixar e
Teunir.

Representando nesta assembléa, culminan-;
te, muito obscuramente. a instituição policial ..
do District° Federal, sinto-me no dever im-:,
prescindiVel do justificar  -o -voto com que,
em pura consciencia, saudou° o bernfazejo
projecto.	 •

Já agora, uma Tez que está, patente o
vosso empenho, no sentid,0 ile avigorar o des-
envolvimento do •servito policial int 3rna-
cional, eu creio firmemente-que os -actuam
congressistas soão collocarão aquello pro-
jecto em terreno inferior, desviandoso para
o plano das cogitações ale segunda, nrdem. •

Não se diga que é elle uma utopia. -Basta
que vejam -em D. Juan Nucetidh tim dos
-seusasa.ladinos, para (rue tal conceito .não se
lho possa . adaptar.

Patrocinada -por este come victoriosoa que
Pertsorrou, -na policia argentina, todos, os
postos, desde o . de :mais intima 'categoria
até o de director da toficina -central de iden-
tificação •dactyloscopica da provincia de
Buenos-Aires, onde conquistou para seis
nane a reputação universal que nos unani-
memente reconhecemos,em vista da mathe-
matica precisão impressa ao serviço que di-
rige, aidéa -da fundição do Congresso Policial
Sul-Americano-está naturalmente tinaluida
-no rol das cousas roalizaveis e -sãs, capazes
de transpor, garantidas pela -vitalidade
que lhes inocula a cerebraçãode seus au-
tores, os obstaculos de maior-vulto.

Estou certo de que se cuida da-adopção
.do medida cujos consequencias -serão as
mais ,bemfazejas e eficazes para -.o serviço
do polida continental, o qual carece de se
subordinar :ás coatingencias creadas • pelo
ambiente em que se desenvolvem seus meios
de acção, tendo em vista, sempre, a neces-
sidade de formarmos uma liga real e
verdadeira contra a ameaça decorrente
para os paizes -sul-americanos da sorte
natural que lhes traça o nosso descuido,
impondo-lhes o ignominioso papel de a,sylo
do rebutallto das populações criminosas e de-
geneaadasalas -demais nações,

Ninguem -ousará pensar -que os criminosos
não se precavenham muitissimo co" que toca
á propria:segurança individual. Para o sim-
cesso de tenebrosas cogitações formam elles
verdadeiras associações, cujas  .sédes, a dês
peito de-uma vigilaascia, tenaz e constante,
se localizam nos centros mais movimentados
-e importantes de todos os paizes, -mantendo,
mediante taes centros de resistencia
ordem legal e legitima que aaociedade esta-
:bolce°, as mais seguras relações, e menos-
.cabando, a cada hora, por via dos tramas
ardilosos que engendram, os mais ,solicitás
meios Postos em psatica para lhes embargar
e tolher a perversidade dos truilora. •

-Basta que eu Vos diga o -seguinte : não
eram passados muitos dias que se tentara,
em Paris, extinguir 'a vida de S. M. o rei
da Hespanha e á policia brazileira cabia a
missão de prender, na capital -do Estado dc
Rio, Cm dos indigitados cumplices daquelle
-crime.

A ac tual administração de policia do Dis.
tricto Federal já arrostou, em um period° de
30 meus de exercido, com mais do duas
dezenas 'de movimentos ,paredistas. Muitos
deles teenasido um estorvo de notorias pro-
'porções á regular inanuteneão da ordem .
publica. Quando surgem, as grdves trazem
imposições formaes.Elnquan to as alimentam
a exploração e o boato, parece que as suas
raizes se aprofundam, o seu vigor se enris
que,ce e os seus dominios se dilatam. Em dia,
porém, -quanto menos se-espora, sem que as
primeiras SOi011111C3 imposições fossem attea-
didas, ou, siquer, substituidas, os trabalhos
se restabelecem, os serviços -entram na cos-
tumeira regularidade, os dois grandes adver-
sarios linprevisa,dos-spatrões e operarios-s-
dão-se de novo as mães. 	 -

.Agora, senhores, a pôs outros, a quem hão
escapam elementos para penetrar mais fundo
-na alma destes movimentes, a nós outros
que lhes devassamosats origens mais remotas
e percorremos. attenta e vigilantementea to-
-das as phases do sua evol ução, a nós outros,
-dizia, nã,o escapa a inatureza do elemento
nocivo e estranho, perverso e 'alheio aos nos-
:soeshabitos de trabalho e de paz, elemento
que -estimula, do .seu esconderijo Itenebrosoa
as-agitações desta ordem, n,a quem, coaforme
o campo de acção min.que se exerçam, -podem
levar, -além das . nossas fronteiras,' as suas
aonsequencias mais -remotas.

Esse elemento estranho não ;temo dizer
qual seja : é aquelle mesmo rébutallse das
populações delinquentes que anui encontram
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nülo, --após -haverem escapado, acolhendo-se
no nosso meio, ás importunações das policias
estrangeiras ; é a escoria da gente má, que se
dirige ao Novo Mundo, não encarando-o como
O mais estupendo scenario para o desenvol-
vimento do trabalho e para a prosperidade
da riqueza, mas vendo-o somente com um
grande centro de homens inexpertos e bons
a quem se pode dar uma orientação sinistra
e perigosa, afim de fazer suppor que a nossa
sociedade já se debate tambem, emrnara-
nha,da nos mil problemas de vida e morte,
que são as preoccupações absorventes das so-
teiedades européas.

Dessa maneira, por sobre as fronteiras
que nos separam, os criminosos dão-se as
mãos e, favorecidos pela multiplicidade e
aperfeiçoamento crescente dos meios de com-
municação, cada dia mais raphlos, e que são
o destaque primordial da nossa época, lo-
gram zombar dos mais poderosos recursos
da segurança publica.

Em tal emergencia não é demasiado as-
pirar a que as policias dos varios paizes
co vinculem do . modo mais expressivo e
mais mugis°, e que ás associações inter-
naciona,es de criminosos, cuja existencia é
flagrante, se °aponha, em um rasgo de for-
taleza, de coragem e de intelligencia, a so-
lidariedade internacional . das varias policias.

. A emigração, phenomeno que se observa
no velho mundo, purifica o ambiente euro-
peu; a immigraçãa, phenomeno que se
opera no novo mundo, satura desvantajo-
samente o ambiente americano, e por isto,
em quantidade, a estatistica criminal ame-
ricana tende a Se elsvar. São phenomenos
inversos produzidos por causas diversas,
tendo consequencias fatalmente inversas.

Examinado agora no ponto de vista sul-
americano, o projecto da fundação do Con-
gresso Policial inspira tão somente os mais

- francos app tansos. Será um meio de reuni rmos
esforços parcellados em prol da segurança
-coram= de nossos paizes; constituirá ver-
dadeira muralha, pondo, previdentemente,
mossas plagas ao abrigo dos malfeitoras es-
corraçados da Europa e de outras partes do
mundo pelas constantes inquietações a que
os sujeita um serviço de sesura,nça publica
organizado sob os moldes mais avantajados;
logrará encaminhar para rumo identico
mossas legislações no que diz respeito aos va-
rios objectos do serviço de policia; estabele-
cerá o confronto das boas qualidades, assim
como dos defeitos de cada qual das organi-
zações polichies da America do Sul. Clic-

. 	 assim ara o futuro á possi-vel

de. se obter ' da policia dos diversos paizes
uniformidade de acção ; creio que assim a
policia se constituirá . em verdadeira -meti-
tuição internacional preventiva da crimina-
lidadeScreio, finalmente, que o meio etlicaz,
decisivo e pratico de conquistarmos unifor-
midade de acção na policia dos diversos
paizes, constituindo-a em verdadeira insti-
tuição internacional preventiva da crimina-
lidade, será a instituição do um Congresso
Policial Americano.— Eurico Cru;:,

DIARIO DOS TRIBUNAE3

Côrto de .A_ppella-ção
ED.TAES

Por portaria do Sr. desembar gador presi-
dente da.Côrte de Appellação, de 24 do cor-
rente, foi revogada a de 17 do mesmo mez,
pela qual havia sido suspenso o advogado
bacharel Manoel da Motta Monteiro Lopes
do exerciama de advocacia, vista terem
cessado os motivos para a suspensão.

*Faço publico que 03 julgammtos das ap-
pellaçõs,s: eiveis, n.20, appella,nte o juiz de
direito da 2° vara • eivai, appellado Fran-
cisco Lopes Ferra,z Sobrinho e sua mu-
lher ; n. 3.000, appellante o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal, appellados, João
Teixeira de Macedo e sua mulher ; crime
n. 1.113, appellante a justiça, por seu pro-
motor, appellado Paschoal Chuneder, terão
legar na sessão da 2° Camara, no dia 29 do
corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 25 de
agosto de 1905.—No impedimento do secre-
tario, o °Meia' Henrique Wanderley •

'
Sessão da Segunda Camara em 25 de agosto

de 1905

PRESIDENCIA DO SR. ' DESEMBARGADOTt GUI-
LHERME CINTRA — SECRETARIO, O OFFICIAL

HENRIQUE WANDERLEY

Compareceram os Srs. desembargadores
Miranda Ribeiro, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Munis. Barreto,
Viveiros de Castro e Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

corpus

N. 91 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; paciente, Antonio Pedro
Alves. — Negaram a soltura pedida. visto
tratar-se de crime sujeito á competencia da
Justiça Federal, unanimemente.'

Recurso de habeas cor nus

N. rá — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; recorrente, Ismael Ro-
drigues de Oliveira Vereza.— Negaram pro-
vimento ao recurso, unanimemeute.

Appellação crime

N. 2 — Relator, o Sr. desembargador V.
de Castro ; appellante, a justiça por seu pro-
motor ; appel lado; Bernardino José Sampaio:
— Confirmaram a sentença . appellada, una-
nimemeate.	 •	 -ss •	 '	 - •

Appel!afeies.cein)220CiaCS
•

' N. 2.900	 Relat "x, o Sr. desembargador

'
Salvador Moniz • appellaritea José Ma,theus
Ferreira ;-appellado. Eduardo RDA-WS. — Ne-

m:gara provimento 'á- appellação; 'contra o
•vdto -do a desembar gador -V: - de :ctroqu

•
N. 3.107— Relator, o Sr. - desembargador

V. de Castro ; appenan'e, Mario Paula de
Almeida ; appellado, o barão de Ibiapabaa
— Negaram provimento á appella.ção, una-
nimemente.

N. 3.150 — Relator, o Sr, desembargadc)r.
M. Barreto ; appellante, Dr. Zetbrino de'
Faria, administrador da massa fallida de
Adolpho Martins de Souza ; appella,do, Fer-
nando Garcia Vidal por si e como inventa-
riante dos bens do espolio de Manoel Garcia.
Vidal e outros. — Confirmaram a seatença.
appellada, unanimemente.

. Appellaçao ditei

N. .20— Relator, o Sr. desembargado!
M. Ribeiro ; appellante, o Dr. juiz da 2%
vara eivei; appellados, Alvaro de Vas-
concellos e sua mulher, — Negaram 'pra-
vimento á appellação, una,nimennente.

Appellaçao conznzercial

•N. 2.755 (desistencia) — Relator, o Sr.
desembargador Pitanga ; appellante, Ma-
noel Lavrador ; appella,do, coronel Joaquim
Palro Salgado. — Julgaram por sentença a
desistencia, unanimemente.

ila.beas-corpus
N. 93 — Relator, o Sr. • desem'argador

Pitanga ; paciense, Duni° Bouças Passos.—
Dane ,aram a ordem de habeas-corpus pedida.,
unanimemente.

SORTEIO

Aggra vos de pstiçiio
N. 181—Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.
N. 183— Ao Sr. deoinbarga,dor Viveiros

de Castro.
N. 184—Ao Sr; desembargador Muniz Bar-

reto.
N. 187— Ao Sr. de-ornbargsdor Pitanga.
N. 189— Ao Sr. desembargador Miranda.

Ribeiro. •
N. 191— Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 192 — Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
N. 196—Ao Sr. desembargador Muniz Bar-

reto.
N. 199— Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.
N. 1.806—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.	 •
Era mesa, recurso crime 11.21.

PASSAGENS

, Appellações comnterciaes

N. 2.890—Ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

N. 3.015— Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

N. 3.084—Ao Sr. desembargador Salvador
Monis.

N. 69—Ao Sr. desembargador Lima Druma,
mond.

Ns. 5, 3.025 e 3.111—Ao Sr. desembargador
Moniz Barreto.

Appellações eiveis 	 •

Ns. 2.901 e 3.000—Ao Sr. desernbarga,dsaa
Guilherme Cintra. • 	 •

Ne. 2.82,), 3.109, 3.165 e 3.081— Ao Sra.
desembargador Salvador Mon iz
• Ns. -111 e 3.022—AO Sr. desernbargsalor
Lima I-)rummontl. 17:%.	 • • -	 •

.::N5. - .2.403 e 2.912—Ao Sr. desambaas•adoe
Mouiz 'Barreto.	 .	 •

•-	 •	 AppellaçÕes ,Cri332S	 e
-N..803— Ao Sr. deSembargaleía salvador

:aNs. -27, 33, 31 c 1 	 SA: Sr . deSe
gador Lima PaninalOnd.

•

galemos a
uniformidade na materia,colhendo vantagens
e preparando o exito definitivo das institui-
•ões policiaes da America,.

As vantagens do esforço combinado, da per-
muta de idéas, da troca de impeessõss, do
contacto, em surnma, de actividades que la-
boram em uni mesmo terreno, explorando e
experimentando, no campo pratico o real,
conclusões theoricas que nada significariam
sem a consagração pratica definitiva, estão
solemnemente patenteadas no serviço de
identificação da,ctyloscopica, installado em
Buenos Aires e Rio de Janeiro.

A approximação intelligensamente operada
entre os dois distinctos chefes do serviço
de identificação nas ditas capitaes sul-ameri-
danas conduziu a Policia do District° Federal
a consagrar, antecipadamente, o methodo
Vacetich, 'o qual, cai virtude do disposto

, no art. 57 § 1°' do regulamento •baixado
dom o decreto n. 4.764, de 5.de fevereiro
de 1903,0 conaderado, desde então,para todos
OS effeitos; como a prova mais . concludente

positiva da -ideatidade de um iudividno;
merecendo a .-supeemacia . no.. conjunto das
geniais observaç5es	 corroboram,.. as-
•. Em vista do que acabo de expor, 'posso  ara anaullax o• •	 proLe4a
concluir, dizendõ-vos: creio	 posSibiliclade. dava PI.014ment0
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MeIMMOIND

--auizo de Direitr: da Primeira
ra, Commercial

JUIZ, DR. NABUCO DE ABREU—ESCRIVÃO,
• CORONEL CORTE REAL

Fallencias

Setubal & Comp.—Nomeio em substituição
o Dr. Augusto Pinto -Lima.

João Silva & Comp.—Nomeio para a com-
missão fiscalizadora os dous maiores credores
e arbitro OS salarios dos peritos, petição, de
lis. 106, em 200$ para cada um.

Liquidaçab -forçada
Companhia Centro Industrial Nacional.—

Sobre o documento a fls. 395, digam os syn-
dicos em 48 horas.

LiquidaçÕes
Guilherme Gomes & Comp.—Digam os

demais interessados.
A. P. Guedes & Comp.—Digam os interes-

sados em um triduo 'cada um.
Thedim, Rodrigues & Comp.—Proceda-se
verificação do balanço com o:s -peritos pro-

postos e approvados pelos interessados,
Acções ordinarias

Autores, Camillo Mourão & Comp. e
Antunes & Irmão, syndicos definitivos da
fallencia de Antonio JOSO Ribeiro, autorizados

s' , .. pela commissão fiscal da mesma fallencia ;
réos.Antonio José Ribeiro, Antonio Fernandes
Lomba, Mario Julio dos Santos e o Dr. cura-
dor das massas fallidas.—Recebo a appel-
lação :tomada por termo a fls. 445 v. e 449,
nos effeitos regulares e expeça-se no prazo
legal. Publique-se.

Autor, José Salgado Zenha, réo Banco da'
Republica do'Brazil.—Nomeio terceiro pe-
rito o Dr. Esmeraldino Bandeira.

. Autor, João Antonio Rodrigues -Lopes, li-
guidante da firma Faria Lopes & Comp.;
réos, Guimarães & Bastos. — Recebo a , ap-
polla,ção tomada por termo a fl. 95 v. nos
affeitos regulares - e expeça-se no prazo
Legal. Publique-se.

Autor, Antonio Vau Erven ; réo, com-
mendador João Valverde de Miranda.—
cumpra-se o accordão.

• Aeçao sunonarea
-Autora, Geo. E. Keith Company ; réos, Pe-

reira Bastos & Comp.—Na Rirmo requerida,
proceda-se a novo arbitramento.

ACÇLTO de seguros
Autor, capitão Antonio Raulino Mourão,,

nnico herdeiro de D. Honorina, Mourã,o Amo-
rim; ré, Companhia' Equitativa dos Estados
Unidos do Brazil.—Recebo appellação to-
mada por termo a fls. 116 v. e expeça-se no'
prazo legal. Publique-se. Em tempo. Recebo
a appellação nos effeitos regulares.

ExecuçcTo
Exequente, Victor Julio Gomes de Olivei-

ra Mondes; executado, 'José Antonio de Car-
•:valho .—Tome-se por termo a desistencia.

Executivos hypothecarios
Exequente, Joaquim Alves 'Moreira ; - ex-,

ecutado,- espolio de Antonio Joaquim -Alves
Nogueira.--sobre o -fiador proposto, diga a
_parte em 24 horas. • - •

Exequente, coronel Eugenio • de Moraes.
Jardim ; executados, .h.jax Lobo, sua :mulher
-e:outra.—Rejcito ia lirnine os embargos op--:
postos, á vista do convencionado no contracto
-(ela.usulas 2° e 6s) e subsistente a penhora.
Prbeiga a acção executiva os seus termos.

'Custas pelo embargaute.
Exequente, D. Maria Izabel Drummond

Costa, viuvo meeiro de João Joaquim da
Costa e representante de seus filhos menores;
executada, D. Maria .Telles de Faria Brandão...
—Recebo a appellação tomada por termo a'
fls. -193 v. nos effaitos regulares e expeça-se-
no prazo legal. Publique-se.

Exequentes, Costa Mourão & Braga ; exe-
cutados, tenente-coronel Antonio Ignacio
Monteiro Gaivão de S. Martinho e sua mu-
lher.—Não tem-Jogar o que requer o aoeti-
cionario de fls. 374, á, vista da petição
e despacho de fls. 371. '

Appellações commerciaes

Appellantes, Zenha Ramos & Comp.; appel-
lado,F. Plastina.—Designo o dia 29, á 1 hora
da-tarde, para a reunião da junta. Convo-
quem-se os juizes respectivos e publique-se.

Appell ante, Empreza Industrial Brazileira;
appellados, João Ramos & Comp.— Ao Dr.
juiz da 38: vara.

Appellantes, Teixeira Marinho & Comp.
appellado, João Rodrigues Nogueira.— Ao
Dr. juiz da 13° Pretoria.

Appellante, Dr. Antonio Gomes Carmo ;
appellados, Vasconcellos Couto •& Comp.—
Idem idem.

Appellantes, Saraiva, Irmão & Comp.
appellado, Antonio Joaquim Bernardino Tei
xeira.—Vista ás partes.

_Embargos

Embargante, D. Some Kenegle ; embar-
gado,Justiniano Pinto de Barros Montenegro.
—A' vista da certidão á fls. 34 o do que
preceitua o art. 331 § 2° ao regulamento
n. 737,do 1850,j ulgo insubsistente o embargo.

Embargante, Joaquim Cardoso Corra;
embargado, José Rodrigues Cardoso.—
Vistos, ao Dr. juiz da 2° vara. Passe-se
mandado de levantamento em favor do em-
bargado. Custas pela embargante,

Requerimentos
Aristides da Silva Bellem, socio da firma

Bellem & Comp.—Prove .Arisncles da Silva
Bellem o que allega na petição de lis 2.

Supplicantes, Domingos Ferreira de Araujo
Seára outros ; supplicado, Manoel Dantas
Coelho, syndico da liquidação forçada da
Empreza, Viação do Brazil.—Ju-3tilleado o
pedido, á conclusão.

Juizo de Diréito da Segunda
Vara 'Coltuniereial

JUIZ, DR. RAJÁ GABAGI.IA — ESCRIVÃO ...INTE-
RINO, ARNALDO DA SILVA TRILHO

Despachos de 25. de agosto de 1905
'Executivos

F,xequente, Firniino Francisco Lopes; exe-
cutados, Condido d'Antés e sua- mulher.—
(Depois de devidamente fundamentada, con
cluiu a sentença): — Por esses motivos, re-
cebo'os embargos dos réos, e o autor e as-
sistentes os contestem no termo de cinco
dias (art. 205 do cit. dec. n. 5.561).

Exequente, Manoel José Rodrigues Torres
:Sobrinho ; executados, Antonio Justiniano
:Magalhães e sua, mulher. (Depois de devi-
•damente fundamentadas concluiu-a sentença):
Por. esses motivos, julgo por sentença a pe-
nhora, para os efreitos do cit. art. 312, na
conformidade da ;petição inicial. E custas.
pelos réos. Publique-se em mão do escrivão
o intime-se,

Exequentes, Alberto Ferreira Vianna e o
:Dr. José Pires Brandão ;por si -e como tutor
.de -Amorico Ferreira ; executados,
_Antonio Rodrigues Gomes e sua ,mulher. — •
Vista aos _Drs. curador geral cle ausentes o
curador geral de orphaos, depois, senados
e preparados, á conclusão.

Autor, Banco Hypothecario do Brazil; réos,
Justina dos Reis MottaS e outros.—Devida-
mente senados, voltem:

Ordinarias

Autor, Domingos Gonçalves Vassallo; réos,
Antunes, Irmão & Comp.— Em uma petição
que foi por linha á conclusão, teve o seguin-.,.•
te despacho : j unte aos autos para constar .
Voltando de novo á conclusão, foi arbitrado a
cada perito o salario de 100$, na fórma, do
regimento de custas. •

Autor, Silva & Coragem; réo, José Ma-
cisado de Miranda. — Posta em prova a
causa.

Autores, Herm. Stoltz & Congo.; réos,
Duval & Comp. — Recebida a contestação ;
prosiga-se.	 -

Autor, Dr. Abluo Via,nna; réo, Fra.eb, •
Nieckele & Comp. — Devidamente senados,-

Concordata

Machado & Comp. Nomeado fiscal á
credor Julio Augusto Moreira da Silva, que
assig,nará, o competente ¡termo em 48 horas. •

A. da Fonseca & Comp. — Devidamente
sellados, voltem.

Liquidações

Antonio de Souza iSz, Comp. — Intimem-si
os liquidantes para declararem si, entre os
intereasados, ainda existe algum de menor'
idade o dizerem sobre o officio de fls. 83, tudo
no prazo de 48 horas.

Nicolau Rimoli.— Arbitrado a cada perita
o salario de 50$, na fórma do regimento
de custas. Digam os 'interessados em 48
horas.

Salvador Cunha.—Digam os interessados
em 48 horas.

Teixeira & Alves.—Julgado por sentença O
termo de accôrdo para que produza todos os
seus legaes effeitos. Custas pelos interessa-
dos pro rata.

Lixa, Avelino & Comp.— Julgado por sen-
tença o accôrdo para que produza todos os
seus legam effeitos. Custas pelos interessadoa _
pro rata.

Appellaçeto commerciat

Decima Primeira Pretoria
Appellantes, Silva Boavista & Comp.; ap-

pelados, 'Veronica Teixeira Ribeiro e outros.. '
( Depois de devidamente fundamentada,
concluiu a sentença.):—Por esses motivos..
negando provimento á appellação, confirmo
a sentença appellada, absolvendo os appel-
lados, e condemnando ; os appellamtes nas
cu,tas. Publique-si em mão do escrivão e '
intime-se.

Fallencias

Julio Alves Machado :& Comp.—Os reque-' • .
rentes mostrem a quitação dos impostos-
devidos á Fazenda Municipal.

J. J. Moreira & Comp.— Cumpra-se
accerdão.

Manoel Ferreira Raposo.— Tomada por
termo a confissão, voltem conclusos.

Mansur .Jorge.--Respondido o aggravo.
J. J.-Moreira & Comp.—Intimem-se os faIs

-lidas para darem explicações -sobre o °Meia 
1!-de fls. 189, em 24 horas.

Manoel Ferreira Raposo.—Declarada ;
ta a fallencia e nomeado .syndico .o nego"
cante Mendes Campos, & Comp. :Não tendo
comparecido- o mesmo para ..assignar o -ter-
mo, foi . nomeado em substituição o nego-

, ciamte .Antado dosúJ,Martins fiam. Por se

COM Xá.

Appellaçcto civet

Ns. 26 e 3.006.
Appellaçeto crime

N. 1.113.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Civel
N. 15.

rel
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achar doente o mesmo, foi • nomeado em
'substituição o negociante João Rodrigues
'Teixeira Junior'.	 •

Acçao de dez dias

Autor, João Teixeira Brandão ; réos, João
-Silva & Comp. e A.Pinto Mendes. (Depois de
•devidamente fundada concluiu a sentença) -
-Por esses motivos, o ex-vi dos arts. 422,
425 e 427 do Codigo do Commercio e arts.257
do citado regulamento n. 737, julgando os
embargos do réo, em todas as suas partes,
improcedentes por sua mataria, o conclamo
pagar ao autor a quantia de 8:000$, con-
stante das lettras da terra de fls. 4, 6, 8, 10
12, 14, 16 e 18, todas devidamente protes-
tadas nos vencimentos (fls. 5, 7, 9, 11, 13,
15, 17 e 19), os juros da mora e custas. Pu-
blique-se em mão do escrivão e intime-se.

Exeeuçao por traslado

Autora, Companhia Industrial Cimento e
'erro; réo, Dr. Francisco de Góes. - Pro-

cede a primeira parte da, impugnação de
lis. 250 verso.

Embargos remettidos d execuçao

Quinta Pretoria
Embarga,nte, Antonio Rabello ; embarga-

do, Costa, Pacheco & Comp. - Publicado o
accórdão da Junta dos Juizes de Direito do
Commercio.
Acçao summaria para nullidade de registro

de marcas

Autores, Léa & Perrins ; réos, Brandão,
Gomes & Comp. - Devidamente selados,
voltem.

Acçao de reconhecimento

Autor, José Maria da Silva Dias ; réos,
Joaquim de Souza Oliveira e outros. - De-
vidamente saltados, voltem.

Cessao de bens

Alvaro Quartim & Comp. - Nomeados
syndicos definitivos os credores Antonio
Francisco Nunes e José Felippe Figueira,
que serão notificados, para, em 24 horas, as-
signarem o competente termo.

juizo clo nit-ei to dla Parceira
"Vara Comnicvcial

JUIZ, DR. NESTOR MEIRA-ESCRIVÃO JOÃO DE
SOUZA PINTO JUNIOR

Pallencias

S. R. Almeida.- Julgadas prestadas as
contas do syndico provisorio e deferido o pe-
dido de fls. 197.

- Guimarães & Henrique.- Nomeado fiscal
o Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva.

A. Martins & Comp. o Corrêa. Amaral
& Comp.-Julgadas por sentença as classifi-
cações de creditos de fls. 119 a. 123.

Executivo hypothecario

Exequente, Baroneza do Ladario; executa-
da, D. Cecilia Breves do Almeida Rego.-
Julgados improcedentes os embargos do
lis. 190, subsistente a arrematação e con-
demnada a embargante nas custas.

Exequente, Coronel Henrique José de Oli-
Teira Sampaio; executada, D. Aurelia C.

Vasconcellos.- Nomeio os pe-
ritos Dr. Bittencourt Sobrinho e °atavio Mar-
ques, da Silva ala,riz para procederem ás
avaliaçõos dos immoveis.

• Execuçao

Exequente, Manoel Monteiro ; executado,
rtelphina do, FOIIS. CCP. Lemos ,-Ein '-prova._	 . _- - ••	 -

rnA RIO OFFICIAL

, Juizo dos-Feitos da Saude
Publica

JUIZ, Da.. ELIEZER G. TAVARE5-Escruv7t0 IN-
TERINO; CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças de 23 de agosto de 1905

Processos crimes por infracçao sanita ria

Autora, a justiça sanitaria, ; réo, Manoel
Joaquim de Araujo,- Vistos, e estando pro-
vada a infracção, julgo procedente a de-
nuncia de fls. 2 para condemnar o réo Ma-
noel Joaquim de Araujo ao pagamento da
multado 125$, gráo médio do art. 98, § 10
do regulamento sanitario, e nas custas.
Rio, 19 de agosto de 1905. - Eliezer G. Ta-
vares.

Autora, ajustiça sa.nitaria ; réo, Arthur
Alves de Moura.- Vistos, e estando pro-
vada a infracção, julgo procedento a de-
nuncia de fls. 2 para condemna,r o réo Ar-
thur Alves de Moura ao pagamento da
multa de 125$, gráo médio do art. 98, § 1°
do regulamento sanitario,e nas custas.-Rio,
14 do agosto da 1905.- Eliezer G. Tavares.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Diogol10-
drigues da Silva.-Vistos, para julgar, como
julgo, procedente a denuncia de fls. 2 e con-
demnar o réo Diogo Rodrigues da Silva ao
pagamento da multa de 125$, gráo médio do
art. 98, § 10 do regularnedto sanitario,
ausencia de aggravantes e aAtenuantes, e
nas custas. Rio, 19 de agosto de 1905.-
Eliezer G. Tavares.

Agosto - nos
accôrdo com o art. 98; § 20 do regidanrent4
sanitario vigente, e nas custas. Rio, 18 crf
agosto de 1905.-Eliezer G. Tavares.	 .a

Autora, a justiça sanitaria ; 'réo, Antonie
Teixeira da Motta. - A' vista da conta da,
lis. 10 e do conhecimento de fls. '12, julgo" •
o processo findo. Rio, 25 do agosto de l905
-Eliezer G. Tavares.	 •

Juizo da Terceira Pre.tona.
JUIZ, Da.. JOSC: AFFONSO LAMOUNIER JUNIOR.•-n /

ESCRIVÃO, TENENTE-CORONEL GAUDENCI0,3
CESAR DE MELLO

Expediente da de 24 agosto de 1905
Registro civil

Nascimentos
•Genovievi, filha legitima do Bacos Josã

de D. Ismillarde João, residentes á, rua cla!,
Alfandega n. 377.

Obitos -
Ernani, filho legitimo do Raul Acato e (r6..j

Vicentina Barbosa Accio, 16 dias, fallecido •
rua, do Espirito Santo n. 4.

Aïda. filha legitima do Simão Ferjan e:
Tala Ferjan, 'ires mezes, falecida á, rua SW,
nhor dos Passos n. 69.

Casamentos
Francisco Estavas Fernandes e Maria Luiz31,

Ventura.
Ozorio de Souza Gaivão e Maria Lima.

• Dia 25
Nascimentos

Féto, filho legitimo de Januario Baptista,'
Ferreira de Sant'Anna e de Rosalina Fer-
reira do Sant'Anna, residentes á rua de,
S. Pedro n. 285,

Obitos
Ferjan, filho legitimo de Simão Ferjan á;

de Tala Ferjan, tres mezes, falecido á rua
Senhor dos-Passos n. 69.	 •

Marianna de Mattos Ferreira Porto, 65
anona, viuva, portugueza, fallecida no Hos-,.
pitai da Penitencia. •

Um feto, filho legitimo de Januario Ba-
ptista Ferreira. de Sant'Anna e de Rosalina.
Ferreira de Sant'Anna, sete mezes de vida:
intra-uterina, falecido á rua de S. Pedra.
n. 285.

SECC:1. 0 CIVEL. E COMMERCIAL

Deposito

Autores, Fortunato Menéres & Comp.; réo,
commendador José Saraiva de Andrade.-
Recebidos os embargos, em prova, na fórma
do art. 338 do regulamento 737, do 1850,',.

Assignaçaes de dez dias	 I •
Autor, Francisco Ignacio da Silva ; réti;

Joaquim José da Cunha.-Condemnado o réo:
ao pagamento da quantia do 1:000$, juro3.
e custas.	 •

Autor, José Mendes do Amaral; réo,, Joa-
quim José da Cunha.-Condemnado o réo
pagamento de 2:000$, juros e custas.

SECÇÃO CRIMINAL

Autora, a justiça; réo, Luiz Jaguar-ai
(ar 1. 303) .-Absolvido .

Autora, a justiça; réo, Manoel Roei (art,,:.
390).-Condemna,do a 22 1/2 dias de prisão.

Autora, a justiça.. aréo, 'José Angelo da:
Fonseca (art. 399).-Idem.

Autora, 'a justiça. ; • réo, Alfredo Antonio
COITU dos Santos (art,' 300).-Idem. 	 • '

Liquidaçao forçada

Empraza 'Industrial ,Brazi/eira. - Para'
procederem á. avaliação dos bens do acervo'
nomeio o Dr. Lycurgo José de Mello, Angelo
Benevenuto o Coronel 'Ildefonso de Azevedo.

Liquidaçao

Cardoso & Comp.-Julgado por sentença o!
accôrdo de fls. 95.

Pinheiro & Caldas.- Reduzido a termo o
pedido do fls. 29,pago o selo proporcional, á,
conclusão. '

J. J. Fernandes Torres & Comp.-Julgada
dissolvida a sociedade e nomeado liquidante
o socio Avelino Fernandes Torres.

Dia 24
Processos crimes por infracçao sanitaria

Autora, a justiça sanita,ria ; réo, Benja-
min A. Santos.-Vistos, e por estar des-
acompanhada de prova a defesa do fls. 14,
julgo procedente a denuncia do fls. 2 para
conclamar o infractor Benjamin A. Santos,
ao pagamento da multa de 125$, gráo médio
do art. 98, §1 0 do regulamento sanitario, e
nas custas. Rio, 19 de agosto de 1905,-
Eliezer G. Tavares.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Fernan-
do Manharita .-Vistos, e estando provada a
infracção, não havendo o infractor Fernando
Manharita allegado materia que o releve da
penaajulgo procedente a denuncia de fls. 2,
para conclamar o mesmo infractor ao paga-
mento da multa de 50$, de accardo cora o
art. 87, pa,ragrapho unico do regulamento
sanitario, e nas custas. Rio, 23 de agosto de
1905.-E/is:ser G. Tavares.

Dia 25
Processos crimes por infracçao sanitaria

• Autora, a justiça sanita,ria, ; • réo, Joaquim
Borges Valladão.-Vistos, e tendo em consi-
deração o alegado na defesa de lis. 10,
julgo procedente a denuncia de `fls. 2, mas
para condemnar o réo Joaquim Borges Val-
ladão ao'pananento da multa de 50$, de- o
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•. Autora, a justiça ; ré6, Antonio^ Vianna-
. Pacheco (art. 399).—Julgado nullo o pro-
•.cdso.-
, Autora, a justiça; réo, Clemente André de
Jesus (a,rt. 330, § 20).—Recebida, a denun-
cia, prosiga-se.

Autora, a justiça; ré,o, Avelino Teixeira
'Comes (art. 330, § 10).—Prosiga-se.

Autora, a justiça; réo, Serafim da Silva
Mala (art. 329).—Deferida a promooão do

-

Juizo da Deebna Primeira
Pretoria

YUIZ, DR. OEMINIANO DA FRANCA—ESCRIVÃO,
JOSÉ CYRILLO CASTEX

Audiencia de 25 de agosto de 1905

Antonio Marcial, accusa a citaçãoo feita a
José, Tavares de Souza para fallar nos ter-

f anas de urna acção summaria.—Senlo apre-
goado compareceu e 12n:segue-se.

Florinda da Conceição MO, na acção orai-
naria que a ela e seu marido move Antô-
nio José Baneni, Pele a . absolvição da in-
tancia por estar circumducta a citação;—

,c) juiz mandou nos autos.
Despachos

Acçties summarias-
Autores, Fernandos, Almeida & Comp.;

réo, Manoel Joaquim Pereira.—Condemnado
o réo a pagar aos autores o pedido, juros e
.custas.	 .

Despejo

Autor, Francisco de Paula Mayrink ;
Padre Francisco da Silva.—Rejeitada

a excepção opposta.

••
Juizo da Declina Segunda

• r•reLOVia

JUIZ, DR. .TOSI OVIDIO MARCONDES ROMEIRO
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

SECÇÃO CIVIL

Acção ordtnaria
Autora, Leocadia Tolos dos Santos Pe-

reira •, réo, Joaquim da Fonseca Martins.—
Remettidos ao contador geral.

Despejo

Autor, José Domingaes Teixeira Vale
réo, Antonio José Moreira.— '.tomettidos ao
tonta-dar geral.

Acção summaria

Autores, Gonçalves & Teixeira ; réo, Leão
Amzalack.— ltemettido ao Dr. juiz de di-
reito da 3a vara civel.

Acçab ordinavia
Autor, Francisco Alves cie Freitas; ré°,

o espolio de Maria da Gloria Teixeira.— Re-
rnettidos ao Dr. juiz de direito da 3a vara
commercial.

Inventario

Fallecida, Lucia Martins Cardoso; inven-
tariante, Melchiades Martins Vieira.— Re-
medidos ao Dr. juiz de direito da 3a vara
eive/.

Audiencfa

D. Maria Amelia 'Jacobina, accusou a ci-
tação . feita a Agenor • de. , lçonza Lopes, para
no prazo-de 2-1-horas ddspejar o predió . que

-45cenpa de sua propriedade sito á rua Impe-
'alai n..3. •

Alfredo ,Werneck -do Nascimento. accusou
à:eitação-jfeita a ,Dernardo.,Pereira:BrazO
para . responder . ao tOrinos •-deiourna, acção

^ summaria., depor sob pena de confesso e'oti=
vir jurar teÁeniuuhas.

Amio de dez dias
Autor, Leopoldo Nascimento ; réo, Dr. Sal-

orador Benovides.--Conlomnado o réo.
Inqueritos

Alvaro de Pálio Ribeiro.—Julgado nullo.
Réo, Antonio Risconde.—Deferido o officio

do Dr. promotor.
Recursos crimes

Réos, Francisco Barcellos Silva, Sotimo
Dias, Casemirà do tal, João Thoodoro Flacher
e Adão Gaspar.—Ao Dr. promotor.

Réo, José Maria da Silva Couto.— Defe-
rido o requerido a fls. 118.

JustificaçUs -

José Antonio Mariano, Norberto Dumas
Rabello, Benevenuto Fontes, Joaquim José,
Moreira, José Joaquim Moreira, Francisco
Luiz da Nobrega, José Baptista Junior, Leo-
poldino Bernardas do Castro, José de Mo-
raes, Emygdio Francisco Anjos, Hermene-
gildo Lunati o José Luiz Martins.— Jul-
gadas.

EDITAL.

Juizo de Direito dm Terceira
Vai-a Courmereial

De 2a praça, com o prazo de oito dias e o
abatimento legal de 10 04, para venda e
arrematação do predio 71. 113 e terreno
respectivo, á ladeira do Barroso, e o terreno
da ladeira do Livra medo te. 21, penhorados
a Manoel da Costa Leal, em autos de ex-
ecutivo hypolltecario que 1/te move Fiel Au-
gusto de Oliveira

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da
Terceira Vara Commeroial do District° Fe-
deral, etc.

Faço saber as que o presente edital virem;
em corno, no dia 5 de setembro proximo fu-
turo, ás 11 3/4 da manhã,, depois da ao-
dicncia do e:tylo, á, rua dos Invalidas n. 103,
o ofilcial do semana chiste juizo trará •
publico prégão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço offorecor
acima da quantia de 5:940, preço poo que
vão á 2a praça, devido ao abatimente leva
de 10 clo, os bens abaixo doscriptos e ava-
liado: para o predio : a frente -de pedra e
cal, com duas jauella.s e unia porta de frente,
de portaes de cantaria, que mede
o fundo cum 11 ,1 ,30, : que- termina em unia
parte Complementar ou Puxado, com 5,o.0
de -comprido e 3',30 • de largo,' °ocupando
o ultinlo a metade de mais ou mesmos da
largura. tdo..predio ; a outra em sua quasi
,totalidade,e formada por um terraço ladri-
.1ha1o7eom	 madeira, .:teado
: 2'°,60,de largo e à:o. lado unia escada indo ter
ao porão, que compreheade somente a me-

,

tadó cisterior do predio, esta tem duas salas
uma de frente e outra de jantar ; a primoira
com. urna alcova, a segunda com duas. .Ao
lado da primeira, com unia janella, para a
rua, existe um quart.) com uma alcova. Ag
salas communicaau-se por um corredor.
No puxado" estão a cozinha e um pequeno
quarto. Este pavimento é todo forrado e as-
soalhado. O porão tem uma sala, e dons
quartos, latrina e tanque. Para trás existe
um t ?Treno em declive com 141°,50 de com-
prido e 7'°,0• de largo. Dado o loga,r de
nenhum movimento e de nenhuma estação,
o máo estado de conservação e o material
modiocre da. construcção, está avaliado em
6:00N. O terreno da ladeira do Livramento
tem • a frente murada, com 4°1,35, , e um
portão de ferro. O fundo com 25/°,0 de
comprido e 20%60 de largo, avaliado em
600$. E quem os ditos. bens quizer arrema-
tai' deverá compaoecer no logar, dia e hora
acima designado3, onde o ()Meia de semana.
deste juizo os .trará a publico prégão de
venda e arrematação a quero mais: der' e
maior lanço offorecer acima dl quantia de
5:940, preço por que vão á. 2a praça, de-
vido ao abatimento legal do 10 0/0 ; adver-
tindo ao arrematante o dispasto no art. 550,
§ 2°, do decreto a. 737, do 1850 (dinheiro ã.
vista ou fiador por tres dias). E para constar
passaram-Co este e mais dons de igual teor,
que serão publicados e affixados na. fôrma da
lei pelo °Melai de semana deste juizo que, do
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para sr junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 24 de agosto do 1905. E en, João do
Souza Pinto junior, escrivão, o subscrevi. —
Nestor Mera.

RENDAS PUBLICAS

ALFINDEGA DO RIO DE

Renda do dia 1 a 24 de
agosto de 1905 	

Idem do dia. 25:-

Em ouro...	 57:720$50.2
Em papel..	 171:9275t8	

229: 6573050
---------------
5.782:378.3175

Em igual perlado de 1904. 	 5.037:87720/.

RECF,BEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 25 de agosto de 1005

Loterias	
Consumo:

Fumo.... 	
	

1:77400
13obida3 	
	

6: 60.0.p00

Calçado 	
p lio-tp!ioro s 	
	

30:00O.:)00
2:04 ).M0

134.100Porrani avias. ..
ades

	

pharmaceuti-	
91U000cm 	

57s.:609Vinagre 	 	
934;»00Chapéos 	

Vinhos
210000Registro 	

Extraordina,ria  -
Deposito 	
Renda: com applicação espe-

• ' ."'	 --	 • .. •	 - •	 •

Renda do 1 a 24 de agosto 	

Total  ."
: Em igual .poriodo çle 1904J., ,

Diferença. pára moonvoo
•

Juizo da Decima, Quinta,-
I'retoria

JUIZ, DR. OCTACILIO CARVALHO DE CAMARÁ-
' ESCRIVÃO, PINHO "

Suntutaria

Autor, Terencio Corrêa de Sá, ; réo, Fran-
cisco Grraciolo.—Em prova.

Arbitramento de ltonorarios

Autor, Dr Acca,cio do Araujo ; réo, Ma-
noel Roclrigues Abuso.— Solhados e prepa-
rados, á conclusão.

Ordinaria -

Autora, • Senhorinha da Concoição ; réo,
Antonio Mondes de Freitas Torres.— Em
prova.

JANEIRO,

5.552:7214;125

19:053$512

51 :Sônia

46:0490;591
1400la

1:853$952.

.118:93-13184i
2.063:.544114

2.182:482.:;293
2..092:513072
—

420:00U674.
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NOTICIARIO
Inscola laoslx-I,seu.es Alves-0

; Sr. Presidente da Republica assistiu, 'tentem
tarde, á inauguração da EscOla Rodrigues

.Alves.
'Sendo proximo do padacio do Cattete o

:local da escola, S. Ex. dirigiu-se a pé em
compa,nhia, do seu secretario particular,
Dr. Rodrigues Alves Filho, do chefe de sua

,---casa civil e militar, general Souza Aguiar e.
' de outras pessoas.

Ao chegar á esquina da rua do Cattete e
Silveira Martins, onde se ergue o edificio
destinado á Escola Modelo, S. Ex. ,foi roce-

' bido com as honras e formalidades do ess
. • tylo.

'Numeroso concurso de populares, além
dos convidados assistiam á solenmidade da

, inauguração, que consistia na entrega do
4 edificio da nova escola por parte do Dr. .Nas-

cimento Silva, director de obras da Prefei-
tura, ao Sr. Abelardo Feijó, director interino.

, da instrucção

Tribunal de Contas-Ordens de
i pagamento sobreas quaes proferiu despacho

de registro, em 25 do corrente, o Sr..pre-
sidente deste tribunal: .

Ministerio da justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 2.704, de 16 do corrente; 'paga-

Mento de 117$198 á Societi Anonyme d'u Gaz
• do Rio de Janeiro, do consumo de ga.z, da-
; rante o2° trimestre ultimo, no Museu Na-

cional.
-3.áinisterio da Fazenda:
Meios:
N. 816, da Imprensa Nacional, de 8 do cor-,

• rente, pagamento Lle 2:994350 a Alfredo
Ebel, de fornecimento ;áquella repartição,'
em junho ultimo ;.

Do juiz de orphãos de S. Fidelis. idem de
64520 a D. Rita Maria do Espirito Santo,

; juros de capital em cofre dos orphãos.

I
Exercidos findosRequerimentos :
De Manoel -Mendes da Silva, pagamento de

1:774000, das pensões do menor João, ,filhe
de Joao.Barbosa de Moraes,.relativas ao pe-..
riodo de 1 de fevereiro de 1899 a 31 de de-
zembro de 1904;

De D. Etelvina. Amelia de Menezes, paga-
mento de 888$333, dos vencimentos de seu-so-
brinho Dr. Julio Alves da Cunha, no periodo
de 1 de agosto a 11 de setembro de 1903

Do Dr. Raymundo Pontes de Miranda, na
qualidade de procurador de DD. Izabel de
Souza Leão Brederode e lzabel Christina de
Andrade Brederode, idem de 838$708, de
penáties vencidas de 14;de dezembro de 1903,
a 31 de igual mez do 1904.

- Ministerio da - Marinha :	 .
Aviso, n. 1254, de 4 do corrente, pagamento

de 125$ ao porteiro da.Bibliotheca e Museu da,
Marinha, João -Maciel . Soares, para paga-,
mento das despezas miadas a seu cargo, effe-
ctuadas nos mezes de abril a junho ultimos. i

- Ministerio da Guerra-Avisos:
;N. 499, do 16 do corrente, -pagamento de'

250$ ao Dr. .Laudelino Freire, director :.da
Revista Didatica. do auxilio que este minis-
terio concede a essa publicação, relativo • ao,
mez de julho ultimo ;

N. 500, de 17 do corrente. idem de 350$'
a D. Felicia Souto da Rocha Braga, do alu-
guel da casa de sua prepriedade bá rua Ba--
rão de Ibituruna n. 19, nue esteve ao serviço
do commando do -40 districto militar, du-
rante o mez findo.

--=.-No processe relativo á instituição de con-
tribuições de montepio a diversos empre-
gados da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, na importancia de 7:049.990, dou o Sr.

-Dr. presidente deste 'tribunal o seguinte
despacho: Registre-se 'corno despeza classi-
ficada na verba «Reposições e RestituiçZies»,
noniquanto procedam -as ponderaeões do pa-
recer, o facto 6 que a despeza foi toda elle;
ordenada, quer sob aTerma de pague-se, quer
sob a de restitua-se, como restituição, e'
como tal foi classificada.

'Museu Nacional- Realizar-se-ha
no dia 29 do corrente, ás 11 horas, a prova
escripta do concurso ,do wargo, de ;assistente
da 4' secção do Museu Nacional.

I

Correio - 'Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Calderon, para Bahia, Barbados

Nova York, recebendo impressos até ,Las 5
horas ;da _manhã, cartas para .o interior atã
ás 5 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 6.

Pelo Milton, Para Victoria, Bahia e Nova
'Mamas, recebendo impressos até ás 911oras
da manhã, cartas para o 'interior até ás
'9 1/2, ditas com morte duplo e'para o exte-
rior até ás 10.	 .

Pelo .11(¥tba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas param interior .até ás - 11 1/2, ditas
com -porte duplo a Gê ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

:Pelo Eastern.Prinee, para 'Nova Yerk,
,cebendo impressos até As 7 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 8.

A manhã :
Pelo Guarany, para Espirito 'Santo .e Cara-

vellas,recebendo iniprossos até ás '4 horas -da
manhã, cartas !para o hiterioraté ás n4 1/2,
ditas com porte duplo .até ás 5 e :objectes
para registrar -até As 6 da tarde de aloje.

•
Nota - Saques para Portugal e vale

postes para o interior, nos -dias uteis, atã
ás 21/2 horas da tarde.

- :Recebimento de -encornrnenda.s . para
Portugal, Açores e Madeira ,tios mesmos dias,
das 8 horas ;da -Manhã ás - 5 da -tarde, até a
;vespera:da partida dos paquetes ¡que se desti-
narem fá Lis-boa. exceptuando os 'da Com-
pagnie Messczjeries ; o -entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã.
ás 2 da tarde.

albirectoria . de Meteorologia 'da:Marinha-Repartição da Carta Mari tirea---sP,esureo ,meteorologico e magnetico
do dia 23 do agosto de 1905 (quarta-feira).
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EIEWLTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-Declia:0,:a=8 0 50' t5 NW

r- Sobbado 28 331-ARIO orpir334

Capital Federal, 24 de agosto de 1905-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich ou Oh. 07 m. a. t. m. do Rio.
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- Quais limpo Bom Nev. tenue ENE Fresco -

o

34.0

o

24.4

o

29.20

mina .

-...'
U'ortaleza 	  763.29 24.5 20.15 88.0 Nublado Incerto - SSE Bafagem - 28.3 22.6 25.45 -

iital 	 764.90 26.1 18.97 75.5 Nublado Encoberto Nev. teimo baixo E Fresco - 28.3 21.7 25.00 -
Parahyba.... 	 - - - - Meio nublado Incerto .Chuviscos SE Muito fresco 30.7 18.5 24.60 -

.	Recife
Joazeiro 	

764.68 23.2 19.28 91.0 Nublado Mão Chuva NNE Muito fraco - 26.2 22.2 24.20 -
-

NIaceió.. .....	 ..••• - - - - Limpo Bom Nev. tenne alto E Fresco 26.7 22.6 24.65 -
Aracaiú 	  765.45 24.1 18.55 83.0 Nublado Incerto Nev. tonna baixo E Muito fraco - 26.2 19.9 23.05 -
Ondina (Bahia) 	 764.50 24.7 19.27 83.0 Nublado Sombrio -	 • - Calma - 26.4 18.6 22.50 -
S.	 Salvador 	 765.68 23.0 18.35 88.0 Nublado Mão Chuva NE Bafagem - 27.5 21.1 24.30 ....
Cuyabá 	 767.47 21.0 14.65 79.0 •	 Nublado Sombrio Nev. alto S Aragem - 27.5 20.9 24.20 -
Victoria 	 768.70 23.0 15.74 72.0 Quasi nublado Bom Trovão ENE Regular • - 31.5 20.0 25.75 -
Juiz de Fera.. 	 767.69 19.0 14.75 90.0 Nublado Muito bom - NW Aragem - 27.0 14.0 20.50 -
Capital 	 765.58 22.2 16.55 83.1 Nublado Encoberto Nov. tenue NE Aragem - 24.0 20.0 22.30 -
S. Paulo 	 • 764.90 15.4 11.62 89.0 Nublado -Incerto Chuviscos	 • E Bafagem - 16.5 13.0 14.75 -
Santos 	 765.18 18.0 14.72 96.0 Nublado Encoberto •	 -- S Bafagem - 18.6116.0 17.30 -

•Paranaguá 	 764.50 14.4 11.36 93.0 Nublado Mão •	 Chuva N Aragem - 17.9 11.9 14.90 -
Curityba 	 766.12 12.4 9.86 91.8 Quasi nublado Bom -. E Bafagem - 13.1 8.9 11.00 -
Assuncion 	 .
Posadas ...... 	 	
Florianopolis 	 764.55 12.6 9.48 87.0 Nublado Incerto -.. N Muito fraco - 17.1 12.2 14.65 -.
Corrientes . 	
Raqui 	 762.18 12.5 8.26 76.5 Quasi limpo Muito bom Nev. tenue baixo N Muito fraco - 21.9	 8.5 15.20 -
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 ... 760.38 15.4 9.71 75.0 Quasi nublado Bom- •Nev. tenue baixo NE Bafagem - 21.1 11.1 16.10 -
Cordoba 	
Rozario 	
Mendoza 	
Buenos Aires 	
Montevidéo 	 757.00

,
11.1 6.37 64.2 Moio nublado Incerto -. NVV Dura -. 18.0	 7.1

:	 .
•	 7.55 -

.

Em S. Salvador, chuveu torrencialmente no correr da madrugada de hoje. Em Santos, chuveu a intervallos no dia de hontem. Em Paraná-
.gitá, trovejou na tarde de hontem, chuvendo, a intervallos, no correr do dia e da noite. - Nota ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservar*,
variavel. - AVISO-As notas de previsão do tempo são válidas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no niappa. Até ás 2 hs.
20 lus. p. não se recebeu mais telegramma algum.

MARCAS REGISTRADAS
	0.•

Certifico que a marca de Azevedo (4z, Comp.,
sob n. 25, foi depositada nesta junta em 23
de julho do corrente anuo, com a folha Minas
Geraes, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de agosto de 1004.- flonorio de
Campos, official maior.

EDITAES E AVISOS
	AM.

Policia do. Districto Irederal
_	 .
• A Secretaria de Policia do Districto Fe-

deral precisa adquirir com destino á colonia
eJrreecional de Dois Rios, o seguinte

2.800 metros do algodão azul.
1.200 metros de algodão branco.

, Quem quizer concorrer a e3se fornecimen-
to deve, no dia 30 do corrente, ao meio dia,
exhibir a sua propo,ta fechada, devida-
mente sellada, com os preços das unidades
por extenso e em algarismos, e sem rasuras
entrelinhas ou emendas, devendo, porém,
até a vespera daquilo dia, habilitar-se, ex..

hibindo documentos que provem: ser' nego-
ciante, estar quite dos impostos federaes e
municipaes. bem como depositar na the5ou-
raria da policia, a quantia de 200$, para:
garantia da assignatura do contracto, a qual
reverterá em beneficio da fazenda nacional
si o proponente preferido deixar de cumprir
essa formalidade.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
22 de agosto de 1005.-0 secretario, João M.
Ir. do Amoral.

Directoria Geral do Saudo
Publica,

CONCURSO PARA UMA VAGA DE MEDICO DOS
IIOSPITAES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos que, durante 30 dias, a contar desta
data, ficará aberta nesta secretaria, das 10
horas da manhã, ás 3 da tarde, inscripção
para o concurso para provimento de uma
vaga de medico dos hospitaes.

De accôrdo com as disposições approvadas
pelo Exm. Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em 11 de março de 1904, o
concurso versará sobre : hygiene em geral,
sobretudo hygiene hospitalar, clinica, me-
dica, principalmente no que diz respeito ás
molestias . infectuosas, _bacteriologia e chi-
mica •applicadas	 .

Cada concurrente deverá, indicar em seu
requerimento a folha do livro em que esta
registrado o respectivo diploma.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 11 de
setembro proximo vindouro, ás 3 horas da
tarde.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria.
Geral de Saude Publica, 13 do agosto de.
1005.-0 secretario, Dr. T. Pedroso.	 (-

---
Directoria Geral do Sande.

Pu.blica
De ordem do Sr. Dr. director geral dei

Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos
prelios abaixo mencionados, a comparece-
rem nesta directoria, dentro do prazo de
dez dias, contados desta data, afim de toma-
rem conhecimento das intimações que lhes
foram feitas pelo inspector sanitario da zona
em que se acham situados os referidos pre-
dios, sob as penas da lei :

Rua Barão do S. Felix, as. 27 e 110.
Rua da Sande, n. 111.
Rua, Vidal de Negreiros, n. 55.
Rua D. Deolinda, n. 12.
Rua Baldraco, n. 7.
Rua Gustavo Sampaio, sem numero.
Ladeira do Barro3o, as. 7 e 9.
Becco da Fidalga, n. 4.
Secretaria da Directoria Geral de Satid,

Publica, Rio de Janeiro, 17 de . .agos ta.: de
1905.-0 secretario, Dr. J..Pedroso. : , .E j e:

• .	 ••
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Sa.bbado 20.

Directoria sGcra.l. de • Sa,u.do
Publica

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram in t imados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
este prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela 9° Delegacia 'de Saude
D. Joaquim lingracia de Sant'Anna, resi-

dente á rua Joaquim Meyer n. 10 G, mul-
tada em 125$, par não ter cumprido a inti-
mação n. 3.356, para melhoramentos nesse
mesmo predio, infringindo o § 20 do art. 98
do regulamento sa,nitario

JOSÓ de Souza Gaivão, residente á rua
s. Christovão n. 123, multado em 125$, por
não ter cumprido a intimação n. 6.285. re-
lativa ao prolio n. 4 da rua de Beinfica e
em virtude do laudo do vistoria &anilaria
n. 108, infringindo o § 2 0 do art. 98 do re-
gulamento sa,nitario

Paulino José Machado, residente á rua
Angelina n. 29, multado em 50$, por não ter
cumprido a intimação n. 3.321, relativa ao
predio n. 19 da estrada da freguezia de
Inhaúma, infringindo o § 20 do art. 98 do re-
gulamento sanitario

José de Souza Gaivão, residente á rua de
S. Christovão n. 123, multado em 200$, por
não ter cumprido a intimaçã3 n. 6.284, re-
lativa á estalagem da rua de Bonifica, n. 4
fundo), infringindo . o art. 91 do regula-

mento militamo
Dr. Luiz Gonzaga de .. Bastos, residente á

rua Gonzaga Bastos n. 1, multado em 250
por não ter cumprido as intimações as.
1.703 e 1,704, relativas aos predios e bar-
racão da estrada da freguezia de Inhauma
as. 2 e 4 e da estrada da Penha n. 28, in-
fringindo o § 2 0 do. arts. 91 e 93 do regula-
mento sanitario

João Martins Pimenta, residente á rua
D. Anna Nery n. 102, multado em 50$, por
não ter communicado por escripto áquella
Delegacia de Sande que as disposições do
regulamonto sanitario, constantes da inti-
mação n. 45.304 foram cumpridas e alu-
gando o predio, n. 27 13 da rua Costa Lobo,
infringindo o para,grapho unico do art. 87
do regulamento sanitario.

José Domingos Souto, residente á rua dá,
Gloria n. 8 A, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 1.602, para melho-
ramentos nesse mesmo predio, infringindo o
o § 2° do art. 98 do regulamento sanitario.

Arthur Alves de Moura, -esideato á rua
Dous de Fevereiro n. 45, multado em 250$
por não ter cumprido a intimação n. 5.296,
para melhoramentos no predio á rua Isolina
n. 5, infringindo o § 40 do art. 98 do regu-
lamento sanitario.

Antonio Pereira Cardoso, residente á rua
Benifica n. 4, multado em 50$ por ter alu-
gado tres casinhas que estavam interdictas
por aquella Delegacia, pertincentes á esta-
lagem da rua Bonifica n. 4, infringindo o
art. 300 da -s•eg,ulamento sanitario.

Rodrigo Leite dos Santos, residente á rua
Dr. Manoel Victorino n. 53, multado em
275$ por não ter cumprido a intimação
n. 6.853, para melltoramontos do predio
n. 51 dessa mesma *ma, infringindo o art, 300
'do regulamento sanitario,

José Pinto Lopes, residente á rua Jockes
Club n. 1, mult Gdo em 125$ por não ter
cumprido as intimações as. 897 e 899, rela-
tivas aos prelios ns. 1 A e 5 da rua Jockey
Club, infrin gindo o § 20 do art. 98 do regula-
mento sanitario.

Antonio José de Oliveira, residente á rua
General .Bellegarde n.,20, multado em 500$
por ter estabelecido . repreza,s no rio que
atravessa a horta do que.é. arreadata,rio,

MARIO OFFICIAZi.

fringindo o § lodo art. 129 do regulamento
sanitario.
• Secretaria da Directoria Geral. do Saude
Publica, Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1905.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

Escola, de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. director da Escola de
Minas, faço constar que, até o dia 31 do
corrente mez,estará aberta nesta secretaria

inscripção de exames do segunda época.
Secretaria da Escola do Minas, 15 do

agosto de 1905.-0 secretario, Clodomiro de
Oliveira.	 (•

De ordem do Sr. director da Escola de
Minas, faço constar que, até o dia 15 de
setembro futuro, estará aberta nesta se-
cretaria a inscripção para a matricula dos
diversos annos da mesma escola.

Secretaria da. Escola de Minas, 15 de
agosto de 1905.-0 secretario, Clodomiro de
Oliveira.	 1	 (•

Recebedoria do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, do dia 1 do corrente mez em deau-
te, começa a cobrança do 20 semestre do im-
posto de industrias e profissões, terminando
impreterivelmente no dia 31.

Os collectados que não satisfizerem esse
imposto durante aguai) penedo ficarão su-
jeitos á multa regulamentar. Outrosim, de-
verão apresentar no acto da cobrança as cer-
tidões do 1 0 semestre., sena o que não serão
a.ttendidos.

Recebedoria, 1 de agosto de 1905.—Ser-
vindo de sub-director, II. E. Tavares, 10
escripturario.	 (*

--
De ordem do Sr. Dr. director interino, se

faz publico que, no dia 16 do corrente, prin-
cipiará a cobrança, á bocca, do cofre, da taxa
de consumo do agita por hydroinetro, refe-
reme ao 1 0 semestre do corrente anno, de-
vendo a mesma cobrança terminar em 15
do proximo inez d 3 setembro ; incorrendo na
multa de 10 0/0 os contribuintes que exce-
derem o dito prazo.

Recebedoria dó Rio de Janeiro, 5 de agosto
do 1905.— Eulalio T. de Souza, sub-di-
rector.	 (o

lirribu.nal de Contas
CONCUBSCY PARA UM LOGAR DE 3°

ESCRIPTCRAItIO

De ordena do Sr. presidente deste Tribunal,
faço publico que, durante o prazo de ses-
senta dias; a contar de hoje, acha-se aberta
nesta Secretaria a inscripção ao concurso
para provimento de uma vaga de 3 0 escri-
pturacio..

Na forma do arG. 90 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1806, o concurso versará sobre : princi-
pies rudi ~atarei de contabilidade publica,
Legislação de Fazonda,priacipal mente quanto
aos preceitos geraes que regulam a tomada.
de contas dos responsa,veis, e pratica de re-
partição ; e SJ poderão a elle ser adinittidos
os 4o° escripturarios do mesmo tribunal, ás
quaes exhibirão perante a com missão dire-
ctora do' concurso os documentos de que
trata o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, em' 25
agosto de 1905. — O secretario, Domingos
Couto de Carvalhp Neves, ,	 (•

Agosto 10d 0. 419V:
-

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-tiale-
graphista, da Repartição Geral dos Telegrà-
pitos Arthur Franquellino Bastos, para, na'
prazo do 30 dias, contados da data da publi-
cação deste, não só allegar o que fôr a bem
de seu direito e produzir documentos, rela-
tivamente ao alcance de 1:345$992, verifi-
cado no processo de tomada de suas contas.,
referente ao periodo de 17 de maio a 4 de-
junho de 1897, quando encarregado interino
da estação telegrahica do Campinas, Estado
de S. Paulo, como constituir procurador, na
séde deste tribunal, ou declarar o domi-
cilio, para ser notificado das decisões profe-
ridas, sob pena de revelia, na conformidade
do art. JOS • do regulamento do decreto
n. 392, de 8 de outubro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunas do
Contas, 25 de agosto de 1905. - No impe-
dimento do Sr. sub-director, Dr. Benjan2if1
Guedes de Mello, 1 0 escripturario.

--
Alfanclega' do- Rio do Janeiro

Levo ao conhecimento dos interessados
que, de ordem do Sr. Ministro da Fazenda,
se acha aberta, até o . dia 28 de agosto proxi-
mo futuro, nova concurrencia para a venda.
da lancha Coelho de Castro; as propostas de-
vem sor entregues até • aquella data, a uma
hora da tarde, em carta fechada, no gabi-
nete da inspectoria desta alfandega.

Para mais informações, devem os Srs.
proponentes dirigir-se ao Sr. guarda-mór.

Alfandega, 27 de julho de 1905.— O 2°,
escripturario, J. A. Maurity de Oliveira (*.

Ministerio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor de sande naval, faço publico que, fica
aberta nesta repartição -por espaço de 30
dias, a contar de hoje, a inscripção para o
concurso a uma vaga de enfermeiro naval
de 2a classe do corpo do inferiores da ar-
mada.

Insnectoria de Sande Naval, 24 de agosto
de 1905.—Dr. Antonio A. C. de Carvalho, se-
cretario.

Estrada, do Ferro Central do
Rrazil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS NA .

ESTAÇÃO DO NORTE

De ordem da directoria se declara, pari
conhecimento do publico, que, do dia 28 da
corrente em deante, o recebimento de mer-
cadoriaá a expedir pela estação do Norte
effectuar-se-ha nos dias uteis, das G horas da
manhã ás 2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 19 do agosto de 1905.—
Luis da Nobrega, sub-director do trafego.

	•

PARTE COMMERCIAL
Camara. Syndical dos Corre.,

toros de li'undos Publicas tia,
Capital Federal

'CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

90	 d/ro

Sobre Londres 	 	 17	 25/32
'	 Pariz 	 	 537

Hamburgo 	 	 663
Italia
Portugal 	

s'	 Nova York 	  ••'	 . •
Libra esterlina, em moeda: .
Ouro naoiOnal , emvales, por ¡VOO

A'	 visttt
17	 39/64

544
667

-	 547
297

'2$801
13$850
.1$529

(o

•
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e41-06, ' 'Sábbado 2ó -

CUM OPTICIAM 'DOS "FUNDOS TUBLICOS
E-PARTICULARES

• •

-Apeslicei gemes sleS e t. miudas	 985$030
Ditas 'idem de 5 0/,,, 1 .:0004 ......	 981$000
Ditas do Emprestimo :Nacional

de 1895, port.	 '978$00D
Ditas idem idem de 1897, nom... 1:010$000
-Ditas do Emprestimo 'Municipal 	 -•

de 1896, port 	 	 -203000
Ditas idem 'idem de 1904, port. 	 258$000
Ditas inscripções de 3 %, part..	 982$000
Ditas do 'Estado de 'Minas .Geraes,

de 1:000$, 5 ea, porte.. 	

•	

'780$000
Ditas do 'Estado :do Rio de 1a-

-64$009neiro, de 100$, 41 44., Tort 	 	
-45$000Banco Nacional
35$000Ditodaltepublica do Brasil 	
4$000Comp. Sal e Navegação...

,	 'Venda a prazo
500 acOes do Banco da Repu-

blica do 'Brun, -v/v '30
dias..	 	 	 35$000

Secretaria da •Carnara Syndical, Capital
Fr-lera', 25 de agosto de 1905.—lose C1audio
da Silva, synclico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 24 DE . AGOSTO DE 1905

Assucar mascavo, de Sergipe, 100 :a 130
risis por kilo.

Dito mascariaho, de Campos, 240 a 265
r• -ispor kilo.

Oito mascavo, de :Campos, 155 reis por

Ca fé, MOO -a :8$ a arro-ba	 .
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 4905.—

Iodo Severino da-Silva, presideate.—Sebastiao
S. ;da 'Rocha, liecrelario.

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 4..387 Memorial descriptivo _acompa-
olhando 14)12 pedido de privilegio por 15
annos, na Reptólica dos Estados Unidos do

pa.r- uns apparetlaa denominado
4t Desinfectador Thermo-Chimico

O desinfector thermo-ehimico -é um appa-
relho destina,do•il, lavagem e' desinfecção de
Pnictorios,. latrinas, banheiros, orinees, es-
carradeiras, baldese utensillas semelhantes,
por meio de jactas de vapor ou -de agua fria
ou -quente, eorn ou sem -.d3sinfectante
mico. Suas peças essenciaes aão : uni vaso
rnetallico fechado A, cujo tampo é atreves-
sa,do por .um longo cylindro B .em que 03
Inove ora fluctuador H, sobremontado de
uma hasta forte, ligada por t os aos- eixos
das torneiras a, m, e, por intermedio das rol-
danas n, cl .e da baste p. Os lios que passam
pelas roldanas são esticados por pesas b,c .
Um tubo largo C penetra em A, pelo ramo
curto, até o fundo. Um tubo delgado D, cur-
vado em U, como o precedente, parte da
face inferior ou interna do 'tampo do vaso A
e traz uma torneira cujo eixo se move com
o de m, por bater:maio • da :haste Ir, ligada

roldana d por une to, de modo a fechar
a torneira um pouco antes de m, pela queda
da extremidade, mais pesada r. Esse tubo
I}, bebi como o ramo loago do syphão C W0--

63121 passar- pela chaminé E. Um vaso. P,
fechado por um tampo. .com duas fabula-

- duras, recebe por uma dollas . o liquido ide-
leinfectante proveniente . da. torneira a. e o
deixa sahir pela outra, , depois ,de aquecido

temperatura do banho-maria, ,em A. Por
R penetra na • •aapparelho a água' fornecida
pela torneira m, ligada ao encanamento
gerai de agua, S 6 unia ab.ertura . Gonu

DIÁRIO OP-FICIAt'
	IV 	̂

tampa, para iiitroducç•ão de drogas em A.
Sob este vaso A se acha um fogareiro ( a
gaz 'M, no desenho annexo ) ali montado por
combustivel fornecido pela torneira ei
As torneiras set e npodenL ser substituidas
por valvulas de escoamento, dissa,s com-
mumente usadas para ,esvasiamento de
tanques, com °pa poulas de queda vertical ou
não, bastante pesados para fazerem o effoito
de 5 etc. Para produzir se2111 , o desinfectar
thermo-Chimico :uma descarga de 'agua fria,
basta puxar para baixo o fluctuador pela
haste V. A irnmersão :de grande partudo
fiuctuador e a penetração dé agua pelo abri-
mento, assim oparadoeda torneira m, darão
pressão suficiente em A para fazer fane-
cionar o syphão C esvaziando A. O fluctua-
dor caliirá então pelo proprio peso, salariado
a-torneira da :agua an, para tornar a fechai-
a, e subindo, logo que o cylindro B !haja se
enchido de novo com o vaso A. Sendo a rol-
dana de a muito menor do que a, de m, a
ascensão do fluctuador abrirá a tonnára, a
antes de fechai-o com In, dando Jogar a um
jacto de desinfectante depois de cessada a des-
carga da agua. Para obter descarga da agua

:quente : puxar para baixo o braço g da tor-
neira e, afim de abrit•-a; accender o fagareiro.

Com a producção de vapor, haverá pressão
para o funccionamento do syphão C e conse-
cutivo esvaziamento de A. Si porém se
mantiver aberta a torneira ir puxando-a
Pela extremidade 1 da haste, obter-se-lia um
jacto de vapor pelo tubo D. Esgotado o
vaso A, o fluctuador cabide puxando para
baixo a, extremidade p sda torneira e, que
assim fecharás. A torneira K serve para es-
vaziar completamente o a.pparelho. Para
de ;infectar utensilios ou roupas, deita-se-os
com um pouco de agua, addicionada OU não
de desinfectante ehimico, no balde z que
por sua vez. é pollocado dentro dó, balde
e coberto como vaso x, cujo fundo, voltado
para cima, apresenta tres furos, que se pilam
em cammunicação, o de n.1 com o syphão t,
o de n. 2 com o tubo D, e o de n. 3
com o K. Este' fornece agua 'quente
e D fornece vapor superaquecido, para
manter a ebullição na agua. .0 balde x
é hydnaulicarnente fechado inferiormente
por uma camada de cerca de cinco centime-
tros ide agua..

Em vez de agua, pôde-se deitar mesto
urna liga-fusivel ;abaixo de 100°, para fechar
inferiormente x. Neste caso o aquecimento
do conteúdo de z pede ser feito por -um foga-
reiro collocado sob u.

Os caracteres ou pontos constituivos do
privilegio requerido para — o ,desinfectador
thermo-chimico são:

1°, a invenção de um apparelho de des-
infecção por descargas de agua, constituido
por um vaso cheio de agua que 'se esva,sia
par um sarphão, uma vez iniciado o fanado-
namento deste pela elevação da presgão
nesse vaso, e em seguida se enche autom.,-
tica,mente, abrindo e fechando a torneira:
de fornecimonto de agua, por meio de um
fiuctuador, sendo a elevação da pressão no
vaso produzida pela immersão do fluctuador
,e o abrimento da torneira de fornecimento
de agua ;

'20 , o eurorego de um apparelho automa-
tico de descargas de agua quente ou -de
vapor, como o descripto sob n. 1, para a lava-
gem e desinfecção de latrinas e mictories;

'3°, a producção pelo mesmo apparelho dos
11S. 1 e 2 de desinfecção par descarga de
;agua, de urna. descarga de desinfectante
schimica concentrado e, si se quizer, fera, do
momento de descarga de agua ;

4°, o uso de liga metallica fusível para
fechar e elevar a pressão em rim vaso de
desinfecção com agua em ebullição.

Rio de Janeiro, 8 de jülho do 1905.--Dr.
Al. naro APerto da ?Silvas
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ANNUNCIOS
praça

Alvaro ,Gomos Mattos, Antonio Cresta e
Leonor ,de Mattos Crosta, cammunicam,
esta praça e áquellas -com as .quaes 'toem re-
lações commerciaes, que .organizaram entro
si uma sociedade mercantil, sob a !Irma' do
Mattos, Creeta, & Comp., da qual são • socios
solidarios 03 dons primeiros e commanditario
o ultimo, para o commarelo de ladrilhos,
azulejose.marmores, materiaas de nonstru-
cção,.a..tig,os deliu incandescente, ás ruas
da Quitandaen. 41 e Sete de Setembro n. 159,
ficando a cargo da nova firma. a 'liquidação
da extincta, firma de Emanuele Cresta.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1905.

Imprensa Nacional
• 'GRATADoREs-nrnonRAPHoe

A Imprensa Nacional 'precisa de dons
gravadores-lithographos e paga a diaria de
6$ até 12$, conforme as habilitações pro-
vadas em exame profissional. 	 X •

—
Acham-se á veada na. taesoitraria desta

repartição:
Reforma Judiciaria,

da justiça, 1...ocal do
31}istricto Federal,

As minas do 13razil e 
3$0001905 	

sua, legislação, 'pelo Dr	
J. Pandiá, 'alagaras, 1 0 volume	 -6400003
Idem, 2° volume 	 ..
Idem, 3° volume 	 	 6$009'
:steno.g.raphia Inter- •

nacional (systema Gabeis-
' -berg-er), parte-portugueza, com .

28 estampas auto,graphadas; por
Alberto Pfeil  •	 i'$000

Reforma 'Eleitoral, de-
creto n.1.269, •de 15 de novem-
bro de 1904: reforma, a legisla-
ção eleitoral-e dá outras provi-
dencias 	 	 $500

Reforma, 5 u dieia.ria.-
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro •

• de 1905 —.Reorganiza e. justiça -
local do District° Federal — e
Decreto n . 5.433, de 16 de janei- •
ro de 1905 —.Manda observar as

• disposições proviserias para a
execução da lei	 1.338, -de 9
de janeiro 	

d.e ,commerclo —Lei nu-	

1$000,s
Marcas de fabrica, e

mero 1.236, •de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
moro 78.343, de .14 deou'tubro ide
1887. Decreto in . 5.424, de 10.de •
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
leio. 1;236, de 24 de setembro
de 1904, sabre marcas de ia-

tbr	
p a, 1- a, o	

IWOOisca e de mamarei°

41.111.4tainen to de lei.
ta)ces na, :Republica.,
alealeto n. .5.391, de 12 de de-
zembro de 1904  •	 $500

Orçamento da receita
e despeza, para 100Z;
—Leis n4• 1:313 e 1.316, de 30
e '31 de dezembro de 1904, que
orça asreeeita e lixa a despenda
Reimblica para o exercido de'
'1005. e dá outras 'providencias.. • 	 1$000
As vendaasuperiores . a '100$ Acere abati-

mento de 15•0/..

Rio de Janeiro — . Imprenaa Naeiomal_--
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